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Sompankia do -{jááucat de '^n^ola | 

(Capital e ReservBSi Esc. ]12.799.771$35) = 


Os maiores produtores, em Angolô, de: 

Assucar—Cristois, Brancos e Amarelos; 
Sisal —Fibras da mais alto classe; 

Óleo de Palma —Exira-[ino, «Plantoção»; 
Coconofe —Qualidade seleccionada., 

Sede Social em LUANDA-ANGOLA-Caixa, Poslal 47-Telegr8mas ASSUCAR 

Delegação-Adminislração em LISBGA: Pr. do Município, 32-1.“-Telefones 28256/7 
Telegramas; lUACHO. 

Códigos usadosi A, B. C. 5.“' Ed.; Bentley's; Lugagne; Ribeiro,- etc. 
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Sede; LUANDA (Angoldl AgênciaiLISBOA | 

Caixa Posldl N." 123 8 Rua Nova do Almada, 24-2.®-D 5 


T e 1 e f 0 n e ■- 9 4' 
•, Endereço Teieg.; Tabacos 


Telefone-~20232 S 
Endereço Teieg,t Amendoense = 


fêbricd de Tabâcos em Luanda 
Cultura e Exportação de Tabacos, Sisal, Café, Oleaginosas, etc. 
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CA P/YáZ SEVA S ; 
Cem milhões de lEscitdoii 
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(Grã-Cruz da Ordem do Império Colonial) 

CAPITAL 125.000 CONTOS 


Explorações agricofas e mineiras 
naproDincia c/e cManioa e SofJa 


Escritório da AdministraçSo 
Lisboa, Largo da Biblioteca Pública, 10 

Sede da Companhia 
na Beira, Rua Eduardo Vilaça 
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CASA FUNDADA EM 1897 


Caixas Postais 1,21e32 

Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreirantos» 

Códigos telegráficos: A B C 5.“ e 6." edições Bentley’s ScotPs 10.“ edição 
— Guedes — Ribeiro — Mascotte 1." e edições 

SEDE: Cidade de Moçambique 


Sucursais: Nampula, Porto Amélia, Angoche, Moginqual, Nacaroa e Memba 
Plantaçõe s de Sisal: Geba e Muchelia 

Planta ções de Coqueiros : Geba, Muchelia, Muendaze, Nametil, Saua-Saua. 

Fábricas de Descaroça mento e Prensagem de Algodão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas de Desfibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Muchelia 

Fábricas de Descasque e Calibragem de Arroz: Nampula-Murrupula" e 

----—— ' Saua-Saua 

Concessionários: de zonas algodoeira^ e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 

--materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 

pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal algodão, amendoim, gergelim, castanha de^ caju, 
- ricino, feijão e era geral todos os produtos coloniais 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South Africa Line, 

-Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd., Harrison Line, índia Natal 

Line, Scandinavian East África Line, Union Casttle Mail Stearaship 
Co. Ltd., British Overseas Airways Corp., Lloyd’s, The Shéll 
Company of Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd., 
Ford Motor Company of Canada Ltd., Companhia de Seguros 
" «Nauticus» 

Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 
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AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADOPARA 
MARGARINAS, 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SAO MANUFAC¬ 
TURADOS NA MOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

• 

PEÇAM AMOSTRAS £ COTAÇÕES 

SOCIEBAOE INDUSTRIAL DE OLEOSTDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 
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P, SANTOS GIL & C.‘, L.°* 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.! «TRANSPORTES» 

RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


;\ 

IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


í j 

i A 

j ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

! COMÉRCIO G E R hl 

í , IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
í CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 

j ACEITAM-SE R E P R ESENTAÇÕES 

! ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alíandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO DE P R O D U, T O S 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 
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Empalhamento vulgar e especial paras 
. exportação 5 

Vidro impresso z 

Em chapas de vários padrões de grande S 
efeito decorativo para interiores e exte-s 

riores de casas 5 

Vidro estriado Si 

Especial para lantemins, telhados e mar-S 
quizes S 

Premiada (om at maii aliai terompaniai amS 
iodai ai expoiifõoi a qu« iem concorridos 


PELO z 

Mttiiranfe GAGO COUÍINHO I 

Edição de 1947 S 
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«Congresso Cofnemo-| 
râíivo do Quiníoi 
Cenlenário do Desco-| 
, brimenío dâ Guiné»! 

I 

Sessão inaugural, Comunicações, ã 
Teses, Actas | 

e Votos do Congresso | 

• I 

EDIÇÃO DE 1947| 

(2 VOLUMES) i 


aa m coíiicísI 

= RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA, 4| 

Cortiças para 5 
todos os fins | 

Á Única organização especializada z 
em Termos, geleiras e frigoríferosz 
Malas para campo, praia e aviãoB 
Utilidades domésticas // Artigos re-i 
gionais II Fantasias para brindes, etc. z 

★ 5 

Os Sócios da Sociedade de'S 

Geografia beneficiam do desconlo^ 
de ÍO % em todas as snas compras.S 
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ESCRITÓmO PRINCIPAL: 


k eJa República, 177 / lelelone 1020 / Caixa Posial, 67 / End. íelegrálico; 

LOURENÇO MARQUES, A. 0. P. 


EXPORTADORES E IMPORTADORES 
«STOCKISTS» COM SECÇÕES TÉCNICAS E GERxVIS 

TEXTEIS: Tecidos de Algodão, tecidos de Seda e artigos para comércio com india¬ 
nas — PRODUTOS COLONIAIS: Cereais, sementes oliaginosas, óleos vegetais, fábrica 
de velas e sabões — FERRAGEM: Ferro e aço, materiais de coiislrução, ferragem, 
tubagem e ferramentas. — Irrigação e agricultura, bombas, motores eléctricos, a gaso¬ 
lina e Diesel, transmissões, construções e estradas 

Sucursais em Ioda a colónia e em Wombaça, BomLay e Karaclii 
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Caixa Postal 675 
iTelefone 1108 
End íe/eg.: RICHNESS 
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CASA KAKOOBHAl | 

COM ÉBC10 GERAL 5 

importação e exportação = 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES z 

PtontidSo í a máxima lerladada 5 


Iodar ai traniacçoes 


Rua do Major Araújo, 82 

(em [rente oo Casino Costa) 

LOURENÇO MARQUES 


AS CONSERVAS Dl PEIXE| 

PORTUGUESAS SAo| 
PREFERIDAS EM TODO| 
O M U N D 0| 
PELA QUAIIDADEI 
E TÉCNICA DO FABRICO| 


Sardinhas | 

Afum I 

Anchovas! 
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BROWN BOVIR! W | 

EDOUÂRof I 

D A L P H I N f 1 

1 ? 

Praça D. João I, n.® 25, 3.°, D. s 
P O R T O I 

ENDEREÇO TElEGRÁfICO = 

BROWNBOVERI-PORTO £ 

TELEFONE 2411 i 
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BANCO' BURNAY | 

Rua dos Fanqueiros, 10 5 

LISBOA I 

SECÇÃO BAKÂRIA: 5 

Todas as operações bancárias no País e no», estrangeiro. S 

SECÇÃO DE SEGUROS: | 

Agentes gerais, em, Portugal, da Guardian Assiirance Company S 
Limited. - 

SECÇÃO DE MINAS;. = 

■ Compra e venda de minérios — exploração de minas. ~ 

SECÇÃO COMERCIAL E DE REPRESENTAÇÕES; | 

Todos os produtos e máquinas para indústria metalúrgica. — Mate- ■ ST 
rial Naval e de Caminhos de Ferro. — Aparelhagem para qualquer s 
indústria.,—Produtos químicos, contadores de água, bombas. — Fer-, - 
ranientas diamantadas, máquinas-ferramentas. Cimentes. Cristais. S 
— Compra e venda de produtos coloniais. , , E’ 
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DÍNAMOS, MOTORES, ALTERNÃDORES E 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 
ALTA £ BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM¬ 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- 
■ ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 

Mofores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
no Porto -—-- 
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Memória sobre a rota atlântica 
de Vasco da Gama 


(epresentoda bo Congresso Internacional de Geografia de Lisboa, 1949) 


RESUMO 

0 Descobrimento do Caminho Marítimo para a índia, longe de ter 
sido um golpe de arrojada investida contra o Mar Tenebroso, só foi realizado' 
depois de descobertos os ventos dominantes no Atlântico-sul. Sucede, porém,, 
que 0 estudo da rota lá seguida por Vasco da Gama, em 1947, peca por 
deficiência da documentação e, pela confusão das narrativas de Cronistas^ 
e Historiadores, que não conheciam técnica náutica. 

Temos, pois, que a conjeturar sobre modernos Roteiros, 

■ Seguindo a concepção do Infante D. Henrique, começou-se por abrir 
em 1431 0 caminho dos Açores, Depois, em 1434, contmuou-se a navegar 
para além do C. Bojador, chegando à Guiné m 1444. Só em 1487 é que a 
exploração da costa africana ultrapassou a sua ponta sudoeste —' o actual 
Cabo de Soo Esperança- tendo-se reconhecido que para além, por um 

outro oceano, já seria possível chegar à índia. 

Verificara-se, porém, que, no Atlântico-sul dominam ventos de sueste, 
directamente opostos à navegação para sueste, que Bart. Dias fora expio- 
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lai com as suas caravelas. Como esses ventos dificultavam as viagens dos 
navios de mais porte as naus impunha-se a exploração de outra rota, 
talvez pelo quadrante sul-ocidental do Atlâiitico. Tratava-se, pois, de des¬ 
cobrir unia problemática passagem, a contornar o vento sueste, em arco 
pelo largo da África, análoga àquela que, havia já meio século, era pra¬ 
ticada no Atlântico-norte, a volta do sargaço. 

Era de receiar que nessa bordada de sudoeste, imposta pelos ventos 
dominantes, se fosse esbarrar naquelas terras ocidentais, previstas iio Tra¬ 
tado de Tordesillas^ provocado por D. João II em 1494. Porque dele 
resultara forte desconfiança geral na existência de tais «tierras» a sudoeste, 
a sotavento; e tanto que Colombo as buscou e achou na viagem que fez a 
seguir, obedecendo às informações concretas que então corriam. Até ficou'a 
tradição de o Rei lá ter mandado uma «caravela secreta», teíido esta viagem 
sido tão reservada como aquelas outras que D. João II promovera, a de 
B. Dias ao Cabo, e a de P. Covilhaii ao Mar da índia. 

A importância, que estava tendo o prosseguir na exploração do Ca¬ 
minho para a índia, impunha o .seguimento dessa tentativa, mas reservando-a 
quanto possível da Espanha, e deixando seus navegadores ocupados em 
buscar uma passagem pelo Ocidente. 

É sabido que V. Gama já praticou em 1497 essa viagem muito pelo 
largo da costa aíricaíia, tendo iniciado a sua rota com uma bordada de 
Santiago para sueste até que, atingida a latitude de cerca de cinco graus 
norte, tomou a «volta do mar», ou do sudoeste. Três anos depois Cabral 
não seguiu a mesma rota, pois das ilhas de C. Verde rumou logo para sul. 

A prudência aconselhava-os a ir iniciar a bordada de sudoeste tanto 
a nascente quanto fosse necessário para evitar o esbarrar na costa já sus¬ 
peitada a sotavento. Assim, o facto concreto de ambos se terem contentado 
em ir cortar o Equador pelo meridiano das ilhas de C. Verde, como ainda 
0 facto de nenhum déles levar caravelas, mas esquadras de naus — navios 
impróprios para reconhecimento provam-nos que já conheciam a rota 
definitiva. Ambos, traçando a viagem mais conveniente para se poder ir 
dobrar a costa mais oriental do Brasil — Pernambuco —já qonheciam 
pois a necessidade de seguir rotas diferentes — as aconselhadas aos 
geleiros de agora — por irem em estações diferentes do ano: Gama foi em 
Agosto, Cabral em Março. 
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Destes acontecimentos marítimos ressalta uma certeza material de que 
já em 1497 era conhecida qual a rota mais conveniente para garantir a 
passagem de sudoeste, a qual dependia de se ler descoberto que, passado 
0 actual Cabo Santo Agostinho — que ficâ em 8 graus sul — a costa se 
recolhe para sudoeste, ao passo que o veíito sueste começa alargando para 
leste. Podem assim os navios ganhar sul, até onde outros ventos, de Oeste, 
permitem ir dobrar o Cabo, e entrar no Mar da índia. A maneira de traçar 
tão complicadas rotas não era intuitiva. É transparente que V. Gama sabia 
quanto teria de se alargar para sueste, a ganhar barlavento, ao passo que 
Cabral também sabia que, no inverno, tal bordada era desnecessária. Assim 
lho diziam as Instruções que levava, das quais nos ficou cópia. 

Ademais, quando ele partiu, em 1500, já havia mais de um ano que 
na Península era conhecido o descobrimento colombiano de terra firme a 
Oeste, em 1498. Quanto a V. Gama, se ele tivesse imitado Cabral, nave¬ 
gando de Santiago para Sul, o vento da monção de sul, do verão, o teria 
forçado a iniciar a «volta do mar» muito a Oeste da costa'africana, e a 
norte do Equador. Iria então esbarrar na costa norte do Brasil, para oeste 
do C. São Roque, donde vento e corrente para oeste o teriam impedido de 
montar a costa oriental e seguir para sul, a camiiiho da índia. Não o fez. 

Tão complexas informações nunca poderiam ter sido adivinhadas 
ou inspiradas. 

O facto concreto de as duas viagens terem sido empreendidas com 
naus prova por si só, á evidência que os ventós e as terras do quadrante 
sul-ocidental do Atlântico tinham sido descobertas era viagens de exploração 
anteriores a 1497, senão a 1494. Tal exploração teria sido realizada na 
dezena de anos decorridos entre as viagens de B. Dias e de V. Gama, e 
envolvera a necessidade de repetição em diferentes estações do ano. 

A urgência de preceder os Espanhóis na índia confirma tal critério. 
Aliás, a característica prudência dos navegadores portugueses — que 
levaram meio século entre as suas passagens dos cabos Bojador e Tormentoso 
— também apoia a tese de que aquele conhecimento do caminho sul-atlântico, 
por não poder ter sido adquirido em uma só viagem, constitui prova de 
que houve, a Sudoeste, reiteração da exploração-que Bart. Dias realizara 
a Sueste 
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Ademais, o facto concreto de se não tratar de navegação directa, 
como as de Colombo, mas de travessias indirectas era largo arco, conven¬ 
cemos de que os pilotos portugueses do fim do século XV já dispunham 
de informações náuticas semelhantes às dos Roteiros de agora, que indicam 
os ventos prováveis nos diferentes meses, e previnem os navegadores contra 
0 risco de se irem' ensacar na costa que fica para oeste do C. São Roque, 
Os Cronistas, por mal informados, imo nos ilucidam sobre a rota 
seguida por V. Gama, limitando-se a explicar a sua navegação de três meses 
sem ver terra pelo Atlântico-sul, criando «tormentas», às quais o Roteiro 
não faz a mínima referência. Nem as modernas cartas de ventos lá as 
preveem. Tais letrados desconhecem corapletamente a complicada rota de 
V. Gama, em quatro bordadas, entre Santiago e o sul da costa africana. 
Alguns até conjecturam rotas traçadas contra os ventos dominantes, ao passo 
que 0 historiador S. Ruge se permitiu a liberdade de classificar aquela 
viagem larga como «cabotagem de grande escala»! Só os modernos Ra- 
venstein e Fontoura é que alvitram uma rota em duplo arco, a contornar 
0 geral de sueste. Estes não recorreram a tempestades sintéticas. 


A 


Podemos pois concluir que a investigação técnica da rota atlântica 
de Vasco da Gama, longe de ser «futilidade», envolve a concepção de ura 
novo critério sobre as antigas navegações do século XV que, longe de terem 
sido actos de audácia, impostos por chefes autoritários, foram o resultado 
de uma exploração do alto Mar, metòdicamente empreendida. Assim, foi 
a inteligente preparação, que presidiu à organização daquelas empresas de 
alto mar, a origem dos Descobrimentos nas terras ocidentais do Atlântico, 
tão levianaraente chamadas americanas. 

Depois de uma análise técnica da rota de Vasco da Gama; não deve 
restar dúvida de que a parte do Novo Continente mais avançada para 
Nascente foi conhecida antes dos descobrimentos de terra firme realizados, 
por Caboto e Colombo em 1498. E talvez até antes de 1494, ano em 


que foi assinado o Tratado de Tordesillas, que propõe demarcá-la com 
«torres». 

Enfim, foi 0 Descobrimento de ventos e terras do Atlântico-sul a 
alavanca que abriu aos Europeus as portas do Mar, que dão passagem entre 
a Europa e as outras partes do Mundo. O que devemos à perspicaz inter¬ 
venção do Infante D. Henrique e seus colaboradores, mais do que a um 
imaginário génio de inspirados aventureiros. 

Lisboa, 1948. 

GAGO COUTimO 




Cosfumes religiosos e feificislas 
dos Kiokos de Angola 


No interior da metade Siil do Continente Africano, nos extensos 
territórios do centro e do nordeste de Angola, vive um povo negro muito 
primitivo e interessante: os kiokos (^). 

Dos seus costumes singulares e pouco divulgados, alguns existem 
quase desconhecidos, principalmente os religiosos. É deles que vamos falar, 
subordinando-os ao título COSTUMES RELIGIOSOS E FEITICISTAS 
DOS KIOKOS DE ANGOLA O. 

A escolha do tema tem uma história breve: o Senhor Coronel Lopes 
Galvão, ilustre Secretário Perpétuo da Benemérita Sociedade de Geografia 
de Lisboa, depois de uma conferência que tivemos a hoiira de realizar 
naquela Sociedade em 194d. (®), sugeriu-nos a ideia duma outra acerca 


(U O nome deste povo encontra-se também sob as formas Tutshohwe. 
Âtshokwe, Tyivokwe, Wütshiwokwe, Basok, Kwkes, Ba-Djok, Quichoksche, Bem- 
-tutchoko, Quiocos, Quibocos, etc., em diversos autores nacionais e estrangeiros. Os 
Kiokos designam-se a si próprios por Tutchoko (pl de Katchoko). 

(U Conferência realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, na noite de 
15 de Novembro de 1948, presidida pelo Ex."'" Sr. Coronel 'Mimoso Guerra. 

(U E. Boletim da Sociedade de Geoffafia de Lisboa, Julho-Agosto 1941 ~ 
59 Série,— Número 7-8— pág. 378. ' 
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dos costumes religiosos e íeiticistas dos kiokos de Angola, fundamentada, 
principalmente, na descrição de observações directas, uma vez que o nosso 
longo exercício, ao serviço do Museu do Dundo, (da Companhia dos Dia¬ 
mantes de Angola) nos assegurava condições especiais de a podermos 
realizar. 

Vamos pois descrever duma forma objectiva e quanto possível exacta, 
quadros primitivos duma África que iíitensamente temos vivido, mercê dum 
contacto íntimo e prolongado com os povos indígenas, particularmente os 
kiokos (esses selváticos kiokos, meus amigos e meus companheiros em 
milhares de dias e de quilómetros por afastados e bravios sertões). 

Este sistema descritivo apresenta uma faceta interessante, que é a 
de poder cada qual julgar os factos cora maior independência, formando 
deles uma ideia pessoal. 

Os assuntos expostos não apresentam, nem uma rigorosa sequência, 
nem o desenvolvimento exigido pela sua vastidão. Pelo contrário, foram 
abreviados e comprimidos, para conseguirmos obter em espaço limitado 
um panorama suficiente à sua compreensão. Apresentamos por isso peças 
variadas e por vezes descontínuas, relacionadas entre si por associações de 
ideias, que lhes assegurem um conjunto lógico e conveniente. 

Sabemos que, dissertar sobre temas religiosos, foi, é e será sempre 
assunto delicado, até mesmo quando se tocam nos seus aspectos mais simples, 
e a propósito diremos, que o emprego de alguns termos religiosos nas 
passagens que vao seguir-se é devido ao facto deles não poderem ser facil¬ 
mente substituíveis por outros, além de ser nosso intuito não sacrificarmos 
a clareza possível das ideias aos rodeios de circunlóquios dispensáveis. 

Passo agora a descrever o pais onde vive o povo de que vou falar. 
Trata-se da vasta região do Tchiboco (^), que é como quem diz, país dos 
kiokos. A sua zona mais característica situa-se no quadrante nordeste de 
Angola e engloba principalraente os Distritos da Lunda e do Mochico. O 


(V Ds naturais pronunciara Mo/íae. Usamos a forma Tchiboco por se 
encontrar divulgada pelas obras dos exploradores iportugueses. 
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ponto de intercepção do meridiano 20" long. leste Gr. com o paralelo 
de 10" latitude ,sul marca aproximadamente o centro desta vasta região. 

No coração do país nascem muitos dos grandes rios de Angola, 
correndo uns para Norte e Oeste a desaguar no Atlântico, outros para leste 
a caminho do índico. Nesta zona de nascentes, o território atinge em média 



Situação dos kiokos no Continente Ajricano 


uma altitude de 1.400 metros, e recobre-se de belas florestas do tipo 
hiemisilva, povoadas por enxames doirados de abelhas, cruzadas a todo o 
instante pela silhueta elegante das graciosas corças — algumas vezes assus¬ 
tadas pelo urro do leão. 

Para o Norte e principalmente no nordeste, entramos no clima da 
pluviisilva, e então, como tentáculos da floresta equatorial, estendem-se, 
coladas aos rios, majestosas galerias florestais (as rains forests), cuja 
largura raramente excede 4-00 metros atingindo em contrapartida centenas 
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de quilómetros de exteiisão. Densas, sombrias e aparatosas, recruzadas por 
lianas gigantescas, fortes e flexíveis como calabres, estas longas e belas 
galerias evocara na nossa imaginação, impressionada pela sua grandeza e 
regularidade, áleas maravilhosas dura parque de lenda. 

Entremeando estas galerias do nordeste e as florestas claras do sul 
e sudoeste, desenvolvem-se vastas planuras de tipo savânico, as afamadas 
chanas da borracha (^), ásperas e monótonas, arenosas e desabrigadas; 
são a tchana (^) dos kiokos, Características e bizarras, o seu solo ardente gera 
0 arbusto raquítico, desgrenhado, contorcido, que nasce e morre lutando 
cora os fogos, 0 sol e os ventos, e gera também formosas orquídeas — 
contrastante nota de graça amenizando aquela aridez. E quando as quei¬ 
madas assolam a terra, como praga de fogo, deixando após si os campos 
carbonizados, a planície atinge fisionomia dramática, quase dolorosa, sob 
0 manto negro de cinzas e carvão -- como se acaso a terra trajasse luto 
pelas orquídeas que morreram. 

Este esboço do território, embora resumido, quase esquemático, era 
todavia indispensável, pois, como sabemos, as relações do espaço físico 
com 0 seu habitante são de tal modo importantes que constituem um dos 
objeclos principais da geografia-humana. E na Lunda, o ambiente geográ¬ 
fico é sem dúvida o inspirador de algumas crenças. 

, Agora, enquadrado iio cenário da paisagem geográfica, vou apre¬ 
sentar 0 habitante. 

É de estatura mediana e compleição magra nos tipos mais caracte¬ 
rísticos, Tem modos inquietos, palavra pronta e vibrante e olhar vivo. 
Dolicocéfalo, platirríneo, com um prognatismo sub-naSal bastante acentuado, 
apresenta um perfil característico e primitivo. Designa-se a si próprio por 
katchoco forma que os portugueses modificaram para kioko. 


(^) Nos iplanátos do Bié do' Moxico' & da Luada vive o irizoma boirria'chífea'o 
Landolphia Tholloni cúüheãào por borracha das ervas. V. Missão Botânica do 
Dr, Carrisso a Angola ia Boletim Geral das Golónias, n." 153 de 1938, pág. 83. 
(^) 0 mesmo que ckana. Tchana traduz melhor a pronúncia dos naturais. 
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É caçador, artista, agricultor e comerciante; sociável, supersticioso 
e feiticista. Dotado de grande espírito de independência, ousado e pertinaz, 
0 kioko alarga a toda a hora o domínio da sua já vasta expansão, que 
alastra do paralelo 5° ao 16“ latitude sul, ou seja uma área superior a 
1.000 quilómetros de comprimento na sua máxima extensão. Os kiokos 



Símbolo feminino, dc oní}em 
religionn. Rintural mural. 

■ Kiokos, Lmitla (Chiumhe- 
■Luana). 

DimijnsÕes, 30,x40 

fazem parte do Grupo Bantu Ocidental e constituem, com os lundas, o 
sub-grupo Lunda-kioko. 

Dispersos pelo vasto território que ocupam, ali encontramos homens 
e natureza, num contacto íntimo e selvagem ao sabor das leis primitivas. 
Ali vive, reage e morre o kioko, empenhado em duas lutas principais, 
árduas e permanentes: a luta pela vida animal e a luta religiosa. 

É desta última que vamos tratar. 

A maioria dos negros, entre os quais kiokos, m matéria de religião 
encontram-se classificados pela ciência: são, como sabemos, animistas, ou 
sejam sectários dum sistema que considera a alma a causa de todos os 
factos vitais. Esta teoria animista de que Taylor foi o criador —- embora 
alguns a atribuam a Stahl, — define, de facto, o fundo geral do assunta. 
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Outro tanto não acontece com algumas classificações vulgares que 
nos surgem constantemente. Sirvam de exemplo as palavras feitiço e feiti¬ 
ceiro das quais se pratica um uso e abuso extraordinário, e uma aplicação 
imprópria na maioria dos casos. 



Templos kiokos: altar de caçadores, altar do ídolo-cão Muta 
e altar de S\àa (Deus). Lunda-sudoeste. Angola. 


Pesa nesta classificação certa irreverência religiosa, talvez justificável, 
mas a verdade é que, do seu uso constante resulta criar-se uma falsa ideia 
das coisas e dos seus valores reais. A religião dos negros sofre, bem enten¬ 
dido, dum sistema de mitos e de cultos muito primitivos, mas é bom lem¬ 
brarmos que essa feição é ou foÍ comum a muitos povos da terra, em 


idênticos estágios culturais. Inclusive, lá existem, em África, crenças que 
no continente europeu também já floresceram e se extinguiram (^). 

Parece-nos, portanto, que a melhor forma de apreciar os factos, é 
■olharmos para a África sem ideias preconcebidas, fazendo por compreen- 
-dê-la e tendo presente que «.cada religião como resultado de determinadas 
fases não pode ser comparada com religiões de outro nível culturah (^). 

A vida religiosa dos kiokos é uma teia densa e emaranhada, tor¬ 
nando-se difícil marcar fronteiras nítidas entre o social e o religioso, entre 
•0 profano e o divino. A religião propriamente dita, o feiticismo, a magia 
e a superstição também se confundem e fundem, tornando-se indispensável 
■conhecer o estilo da mística do negro para podermos interpretar os seus 
■significados cultuais. 

Depois, inspirado pelo sentimento animista, o kioko considera como 
■uma comunidade de espíritos todos os elementos do mundo, desde a terra 
que pisa ao céu que o cobre. E assim, o Universo, para o kioko, é como 
uma catedral imensa com inúmeros altares, e em cada altar um ídolo que se 
torna necessário reverenciar. ' 

Em virtude deste modo de concepção, o kioko infestou a terra de 
vários e temerosos perigos e depois lançou-se à lutar desesperadamente 
para opor a cada perigo um a remédio». 

Reside nisto principalmente a sua tragédia religiosa, e daí a aluvião 
de preces, oferendas e sacrifícios, que fazem de cada sanzala um templo, 
e de cada negro um prosélito diligente. Parece-nos de facto que a África 
se encontra ainda na «era das religiões», para nos servirmos da expressão 
de Luiz Vignon. 

Para além ;da multidão dos espíritos divinisados, os kiokos crêem na 
existência de Deus. Tal ideia tem para eles a força dum dogma — o único 
que lhes conhecemos em matéria de religião. Consideram Deus o construtor 
do universo, o ser supremo, a primeira origem, princípio e fim — uma 
perfeita concepção do Primum Mobile Immotum. 


(^] V.Fmhdnm [Lm)—Histoire de la Civilisation Âfricaine.~?.ms s. à, 
(^) V. Theodor Preuss, cit. por Baldus e Willems iu Dicionário de Etnologia 
■e Sociologia— S. Paulo 1939. 


]■ 
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Relativamente a este íacto lembramos um caso decorrido num serãa 
africano à volta da fogueira, onde um grupo de velhos kiokos discutia 
interessadamente subtilesas de metafísica. Aconteceu um deles apresentar 
a seguinte observação: 

— Deus existe. Mas de onde teria surgido Deus? 

Então, 0 mais autorizado dos velhos deu-lhe pausadamente esta 
resposta: 

— Deus nasceu de Deus!... 

Dum modo geral, o juízo da essência de Deus nos negros da Lunda^ 



Suku kuari (Deus existe), 

- Figurinha da bandeja dos 

adivinhadores. 

Kiokos, Lunda, 

Altura 7,5 cm. 

não no,s parece diferente do conceito dos povos das religiões monoteistas, 
O mesmo se não verifica já em relação ao Céu, porque o céu religioso do 
kioko difere da concepção cristã e das definições bíblicas. Para o kioko, 
não SÓ a abóbada sideral é um céu onde reina Deus e a sua corte celestial, 
que designam pelo nome de alongo como também a terra é outro céu 
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porque aí repousam os defuntos patriarcas da raça e os mortos divinisados, 
rodeados pelos espíritos da sua corte, designada alongo^ também. 

O kioko crê e sustenta que a alma sobrevive ao corpo, mas nunca 
obtivemos elementos seguros para podermos afirmar que ele admita, peren¬ 
toriamente, a imperecibilidade da alma. Parece existir neles o conceito de 
que 0 tempo e a distância anulem a intensidade do fluido espiritual, dos 
espíritos de origem humana. Apoiamo-íios era exemplos, dos quais citamos 



Cübala-oraiório com ídolos de argila, Kinkns Lunda, Angola. 
Alçado e planta: Altura, 2,30 in. Diâmetro, 1,20 m. 


dois. Ura: o dos kiokos ,se sentirem mais protegidos pelos seus ídolos 
quando se encontram próximo deles do que quando estão a distância. Outro: 
0 de atribuirera aos espíritos dos últimos defuntos uma maior actividade, 
tanto assim que nos templos destes negros venerara-,se sempre, e principal¬ 
mente, os últimos mortos. 

A par desta ponderação de ordem temporal e espacial o kioko apre¬ 
senta outras de natureza qualitativa, com as quais parecem querer dis¬ 
tinguir a superioridade dos espíritos essencialmente diyinos comparadaraente 
com os espíritos terrenos. ' 

Assim se depreende dos seus contos religiosos, donde escolhemos ura 
qué passamos a narrar, tal como o escutámos aos kiokos da Lunda: 
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Os negros estranhavam a fatalidade do destino que fizera os homens 
efémeros e grosseiramente humanos em espantoso contraste com a eternidade 
de outros elementos da natureza. 

Então, sabendo daquele reparo, Deus levou o sol, a lua, um homem 



Árvores consagradas num lugar de culto (mahamba). 
Krokos, Lunia, Nordeste (Kasai), Angola 


e um cão, para dentro duína casa, onde foram encerrados depois de ter sido 
distribuída comida suficiente para cada um deles. 

Nesse dia ao anoitecer, Deus dirigiu-se à casa acompanhado pelos 
kiokos que seguiam muito interessados o decurso destas manobras. Aberta 
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a porta,, houve espanto dos homens: da prisão, sem passagens nem fendas, 
a lua tinha fugido! Não tocara na comida e, pouco depois, o seu disco 
radioso subia, no céu estrelado da noite. 

Fecharam a porta e todos se retiraram. No dia seguinte de madru¬ 
gada de novo se dirigiram à casa. Aberta a porta verificaram que o sol 
tinha desaparecido, a comida que lhe haviam distribuído estava intacta, 
e, instantes depois o seu disco de fogo subia gloriosamente no céu, a caminho 
do zenite. 

Dentro da casa, sentados a um canto com os pratos vazios, lambusados 
de comida cabeceando ainda do sono da noite, estavam o homem e o. 
cão!?... 

Então Deus, voltando-se para os kiokos sentenciou: eis a razão porque 
vocês ,se não redimem: comem e dormem consequentemente morrem. 0 sol 
e a lua não comeram, não dormiram e fugiram da casa cerrada, por isso 
são imortais!... 

Destes conceitos sobre a natureza do espírito, acerca dos quais os 
indígenas possuem um rico fabulário, donde extraímos a parábola citada,, 
parece depreender-se que o kioko considera o espírito das coisas divinas 
•— como são para ele o sol e a lua — uma chama permanente e imperecível, 
enquanto que o do homem é luz que brilha mas possivelmente se extingue.. 

Nestes termos, os espíritos dos mortos, embora divihisados nos altares 
gentílico, s, formam um plano secundário de divindades. São estes espíritos 
que, incarnados em imagens de madeira, plantas e objectos, constituem os 
ídolos, os quais, segundo o critério dos indgenas, equivalem de algum modo, 
no seu culto, aos santos dos altares cristãos. 

Este material religioso é designado pelos kiokos pelo nome de ham- 
ba (^) (pl. de maliamba) palavra de inúmeros significados, que define a 
quase totalidade das manifestações religiosas. É, abstraindo o nome da raça, 
a palavra mais importante daquele povo. 

(D A palavra hamba pode significar: imagem de cultO', objectos de culto, 
templo, doenças provocadas por espíritos, processos de cura, amuletos, espíritos divi-. 
nisados, fenómenos, etc. 
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Os processos usados pelos kiokos para captarem os espíritos são 
diversos e curiosos. Um deles consiste era construírem uma pequena sepul¬ 
tura — inferior a ura palmo — junto à casa onde habitam. Dentro colocam 
uma matéria susceptível de putrefacção que simulará o corpo do defunto 
e, seguidamente, procedera a chamadas ao espírito, o qual assim atraído, 
ficará habitando a sepultura. Então, rente ao minúsculo coval plantara um 
tronco de árvore sagrada [Ficus (^), geralmente). Aspergem-no com o 
sangue duma ave imolada e iniciam suplicas para que o espírito se transfira 
e vá viver no tronco que lhe foi votado. A planta não beneficia de regas 
pois deve vingar por si apenas. 

Se acaso morre, o espírito foi rebelde, se germiíia, entende-se que 
aceitou a árvore, agora templo, onde escutará diàriamente as preces dos 
seus parentes e adoradores. É uma mahamba do kioko. 

Interessante se torna notar que este culto das árvores divinizadas 
contou prosélitos entre povos remotos e de plano cultural muito superior 
aos kiokos. Os baixos relevos assírios ostentam repetidamente imagens de 
plantas de culto, as quais foram também vulgares na índia, na Pérsia entre 
os árabes e outros povos, encontrando-se as misteriosas árvores sagradas em 
todas as tradições paradisíacas (^). 

Sem dúvida, os fenómenos religiosos são notavelmente comuns e tam¬ 
bém remotos: um antiquíssimo hino acadiana, louvando uma árvore de culto, 
em um dos versos, diz assim: (ma raiz é o leito da deusa Babh (®). 
Pois duma árvore consagrada da Lunda pode o kioko dizer: sua raiz é o 
leito do espírito divinizado de minha mãe. 

A par das árvores encontramos como objectos de culto, colunas, postes 
de ídolos, altares de oferendas, símbolos, imagens de barro, rochas, etc. 
0 objecto mais vulgar e por isso instaurado em símbolo do culto negro é 
a imagem de madeira, o chamado manipanço ou fetiche na forma afran- 

(U «O génerO' Ficus é vastíssiiúO' e a distinção das suas espécies é difícil». 
Vide Ficalho in Plantas úteis da África Portuguesa — 2.“ edição — Lisboa, 1947, 
pág. 267, notas. 

U) Geikie —V. Alvaiiio Reis, in Origem Cddaiea da Bíblia —Rh de Janeiro, 
1918-pág. 202. 

(’’) Geikíe — V, Álvaro' Reis. — 0,p. ck. pag. 204. ' ■ 
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Altar e trofeu dos caçadores, 
Troitco de muerre (Hyraeocardia acida). 
Kiokos, Lunda, Angola 
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cesada do termo português feitiço, nome pelo qual também é impropria¬ 
mente designada a imaginária cultual dos africanos. Estas imagens sãO' 
colocadas em pequenos oratórios ou nichos de madeira e colmo, e algunS' 
deles, os padroeiros da natalidade principalmente, encontram-se instalados 
nas habitações. 

Os ídolos e os templos são familiares e o pater familias exerce a 
função de sacerdote. Procede às orações: ao nascer do dia, empregando- 
no ritual, principalraente, sangue de animais, farinhas, argila branca e ver¬ 
melha. A cor branca significa a inocência, alegria e absolvição! a vermelha 
0 derramamento de sangue, etc. 

A propósito diremos que estes significados são muito semelhantes aos 
que a Biblia dá a estas cores, conforme se,lê em algumas das suas passagens: 
16-5 (^); 20-12 P); 19-8, 14, 6-4; 12-3 (^); 6-2 (^), etc.). 

Nos tempos indígenas assume particular preponderância o culto das 
imagens dos espíritos divinizados de defuntos e afamados caçadores. Cons¬ 
tituem os patronos da caça e, muitas vezes, ao lado destas imagens antro¬ 
pomórficas dos antepassados encontramos imagens de cãis destinadas a mo¬ 
rada dos espíritos de cãis de caça que se tornaram notáveis nas lides vena- 
torias. E assim encontramos, lado a lado, homem e cão, ambos atribuídos 
de alma e recebendo culto. Lado a lado os encontramos também, num idên¬ 
tico pé de igualdade, na casa onde Deus os encerrou com o sol e a lua,, 
na história anteriormente narrada. 

0 ídolo-cão é muito estimado dos kiokos e não há caçador que o- 
não possua e venere. No campo : üsam-no a tiracolo ou amarrado à arma 
para que a imagem lhes transmita o instinto do cão. de caça e os torne segu¬ 
ros na descoberta da presa. 

Esta imagem do ídolo-cão é designada por Muta, nome místico pelo 
qual 0 kioko nomeia também as três estrelas do Talabarte de Orionte. (E tal- 


(^) Marcos. 

P) João. 

(®) Apocalipse. 
(^) Zacarias. 
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Tez seja curioso recordar que Orionte era um caçador mitológico que Diana 
transformou em constelação). 

Estas três estrelas do Talabarte, conhecidas em Portugal por «as Três 
Marias» e «os Três Reis Magos» são ainda designados entre os kiokos pelos 
nomes de Tchipinda, Kaua ni Kachito que é como quem diz, caçador, cão 
e caça. 

Da nítida relação entre o cão-ídolo e .as estrelas de Orionte tive¬ 
mos prova segura, quando, numa noite de grande festa de caça, a que 



Cubata-tmplo dum. antepassado caçador, Kiokos, Lunda- 
-Nordeste (Kasm), Angola 


assistimos no Kasai, vimos o soba Kapetungo, após breve e barbaresca ora¬ 
ção,. arremeçar ao céu da noite um punhado de achas acesas, em oferta 
àquelas estrelas. 

E assim encontramos os kiokos relacionando ao serviço da sua mís- 
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tica, homens, cãis e constelações (^), numa confraternização cósmica, própria 
da crença animista. 

Também merece reparo o material oferecido aos astros: o Kape- 
tungo sabia ou enteiidia que as estrelas são fogo que vivem do fogo e por 
isso, só fogo lhes poderia oferecer. 

Em virtude da importância económica que a caça assume na alimen¬ 
tação do kioko, 0 seu exercício encontra-se protegido por toda a espécie 
de amuletos, praxes, ídolos e magias, chegando-se ao pormenor dalgumas 
frechas apresentarem ■ formas especiais como por exemplo, o recorte esti¬ 
lizado duma ave de rapina, para que a frecha seja veloz, intuitiva e cer¬ 
teira como 0 abutre, que não erra a presa. Trata-se dum caso de magia 
simpática ou imitativa e encontràmo-iios em frenta dum, estilo de magia 
usado já pelos caçadores da pre-história, segundo depÕem vestígios encon¬ 
trados era cavernas como Altaraira e outras. 

Verifica-se também que a crença é para o negro ura instrumento de 
trabalho como a alfaia e a arma. A aplicação de formas mágicas nos ferros 
das próprias frechas destina-se a aliar intiraamente a influência propicia¬ 
tória à manobra. 

De facto, e nós bem o sabemos, o caçador kioko só procede seguro 
de si, quando as suas frechas disparam do arco tangidas pelo tensor e o 
sopro propício do sobrenatural. 

Em África verificamos a todos os instantes os motivos que levaram 
Aristóteles a dizer que o «homem é um animal religioso». 

Bem 0 confirma o facto do kioko possuir para a sua vida material 
um modesto núméro de peças, enquanto para a vida espiritual mobiliza 
um aluvião de elementos como ídolos, varas mágicas, amuletos, banhos 
lustrais, chifres, plantas de virtude, lenhos de árvores abatidas por raios, 
ossos de mortos, espinhas de peixes, peles de animais, conchas, argilas 
coloridas, sangue, peças divinatórias, etc., etc. 

Existem, sem dúvida, processos religiosos destinados a assegurar q 
exercício das mais diversas actividades e, também, (como veremos adiante), 

( ) Noite-se ,a titulo' de curiosidade a exisitencia ide constelações e, estrelas cora 

Os npraesie Cão-de-oaça,,Cão'-raaior ,e Cãoi?m'enor (Sírio). 
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Coluna com um vaso de água lustral. 
Kiokos, Lunda-Nordeste, Sobado Muinda, 
Kanzar, Angola 


1 . 

i 
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O equilíbrio da vida social. A nobilíssima arte de fundir e forjar o ferro, 
por exemplo, apresenta-se revestida de rigorosos rituais em que o mestre 
fundidor é, simultaneamente, artífice e sacerdote, e o forno, um altar de 
preces e sacrifícios. E aí encontramos fortes reminiscências de culto fálico 
cuja próxima origem se encontra, talvez, na civilização africana dos Zim- 
babwes, onde foi intensamente praticado (^). E aqui deixamos apontado, 



Amuleto da natalidade cons¬ 
tituído por uma imagem de 
ave e uma imagem antropo- 
móijica hicéjala, ventnida. 

Kiolcos, Limda, Angola 
Dimensões; 

Ave, comprimento, 52 cm 

Imagem, comp.‘“, 55 cm 

embora de passagem, mais ura aspecto do vasto campo das crenças kiokas. 
Estas práticas do mesmo modo que aquelas da caça, encontram-se também 
aliados à magia-imitativa, a qual constitue, por assim dizer, o fundo geral 
das crenças dos negros. 

A magia, nos vários aspectos que reveste toma também parte impor¬ 
tante na maior prática religiosa dos kiokos que é a circuncisão. As tatua- • 
gens, cujo -simbolismo se encontra em franco declínio, revelam nos seus 


( ) V. Theodore Bent — The Ruined Cities of MasJionaknd — Londres 1893, 
Caton-Tkmpson — Zzmóaóiüfi, Q/are — Londres, 1931. 
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vestígios preocupações de magia e a este significado não era estranho 
também o uso da cruz suástica na tatuagem dos negros, facto de que ave¬ 
riguamos a antiga existência (^) conforme comunicamos à Benemérita So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa em 194<1 (^). 

Para dar uma ideia clara da magia imitativa ou simpática dos negros 
da Lunda, apresento um exemplo simples: as mulheres kiokas— como as 
negras bantu dum modo geral — têm horror aos gémeos. Então, no intuito 
de os evitarem, usam prender no toucado ou suspender da cinta, como 
amuleto, o fruto duma árvore conhecida na Lunda pelo nome indígena de 
muhaso (®).. 



ídolo da natalidade, Namujimbo, em barro crâ, dum oratório kioko. 
Lunda-Nordeste 

Altura, 40 cm, Largura, 45 cm. 


E porquê? Porque o fruto, espécie de vagem, tem a particularidade 
de se separar em duas partes, espontaneamente, quaíido seca. Então, os 
kiokos, observando o fenómeno de deiscência que o divide naturalmente 


(^) V. ^ Província de Angola ' (Suplementos) de 16 e 23 de Fevereiro de 1941. 
(“) Y.. Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, Julho-Agosto 1941. 
59.“ Série — Número 7-8 — pág. 378. ■ 

(*) Schrebera affinis Lingelah. 
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pòr suturas preexistentes, tentaram captar a acção daquela lei natural e 
atraí-la sobre as mulheres no intuito de lhes transferirem essa virtude de 
sèparação e evitarem assim, os gémeos. 

Contam-se muitos exemplos desta ordem em que, os kiokos, apre¬ 
ciando a virtude de fenómenos, tentam domá-los, pela magia, ao serviço 
do homem. 

A magia, sob vários aspectos de manifestação, toma ainda parte 
importante em muitas lendas do povo negro. Segundo a sua crença, lagos 
como Dilolo (no Mochico) Karumbo e Metuka (^) (na Lunda), foram origi¬ 
nados por jiragas de magos ou feiteiceiros. 

A lenda de Metuka foi-nos contada pelo soba Samutoma (^), junto às 
margens da lagoa daquele nome, a qual se situa no interior das flores¬ 
tas do Tchiboco, próximo às nascentes do Kuango-Muke afluente leste do 
Kuango. 

Diz a lenda que no local ofide se encontra o lago existia uma san¬ 
zala dum soba de nome Satambue e um recinto de circuncidados cora ra¬ 
pazes reclusos. 

Um dia passou por ali, vindo dos lados do rio Kuango-Muke, um 
velho de aspecto repelente que trazia mukele (®) para vender ou trocar 
por mandioca. O soba da povoação ao vê-lo exclamou: 

— Que quer esse velho? Julga que nao temos sal?!... Enxotera-no para 
fora da sanzala... 

Então 0 rapazio da aldeia correu-o, atirando sobre ele com terra 
e puíihados de capim velho. 

0 homem partiu. No caminho encontrou uma mulher regressando 
da lavra que lhe perguntou: — 

-—De onde vens, velhinho? 


(D Lago pequeno mas niuilO' hean idefinido, lencontrado recentemente na 
região do Tchibocoi (Luoda-sudoeste). 

C) Chefe indígená e raiestre fundidor de ferro das Paseentes do rio Lulienilni 
iKuango-Muke). , , 

(U Sal extraído peloe indígenas das cinzas de algumas plantas. 
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— Venho da sanzala do Satambue onde fui a negócio, mas corre- 
ram-me e insultaram-me. 

A rapariga contristada com a história convidou-o a descançar um 
pouco e descascou mandiocas tenras que lhe ofereceu, tentando com boas 
palavras, desvanecer-lhe aquela mágoa. 



idoln-kão de lugiltt. Sãn colocados à entrada das po~ 
volições: Kiokos, Lunda, Ãnnüla 
Altura, 1 m. , 

Depois, 0 velho seguiu caminho, não sem ter feito à mulher, sole¬ 
nemente, este aviso singular: 

— Ouve bem!... esta noite, mal sintas soprar o vento dos lados da 
nascente do Kuango-Muke, foge com tua família... só com tua família!... 

Então a rapariga objectou: 

—'Mas!... 

— Schiu... — retorquiu o velho —e isto porque me Jrataste bem. 

Depois, lento e sombrio, internou-se na floresta. 

A rapariga correu para a sanzala, e, chegada, logo avisou o marido 
e 0 irmão menor, recluso no recinto da circuncisão, daquela estranha adver¬ 
tência... 

Inquietos e mudos, os três escolhidos aguardaram a noite, atentos 
aos sinais preditos pelo velho, e, mal sentiram o vento soprar dos lados 
do Kuango-Muke, abandonaram apressadameíite a sanzala, refugiando-se 
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Topo superior dum poste-de- 
ídolo designado Maliamba 
ua Súo. Muito comuns nas 
proximidades ds Metiika. 
Kiokos, Liinda-Sudoeste, 
Tchiboco, sobado Nandonji, 
Angola 
Dimensões: 

Circunferência, 45 cm. 
Comprimento total, 3,50 ra, 
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longe, na mata. Momentos depois, das bandas do rio ressoou uma voz pode¬ 
rosa e terrível que proclamava assim: 

Aku’eto!... Akü’eto.,. he!.,. 

Tchirunda tcha Tchametuka ’ 

Tchina!... tchina kelo muUhel... 

Oh! tchino Kelumuk% Kulumuk^he!... (^) 

Ainda o eco da trovejante ameaça pairava no espaço, quando uma 
Taga de água gigantesca, colérica, escumante, galgando montes, derrubando 
■a floresta, desabou sobre a povoação num rumor de oceano, submergindo-a 
num instante e para sempre... 

Durante muitas noites — dizem os kiokos — ouviram-se rufos de tam¬ 
bores e gritos de chamada do povo submerso!?... mas, depois, à medida 
■que foram perdendo a esperança de se salvarem tudo foi caindo em silên- 
■cio — silêncio de morte que ali reina. 

O cenário local tem um cunho dramático, propício à lenda. Rodeada 
■de floresta alta, densa e sombria, projectada a piqüe no espelho das águas, 
a lagoa tem sugestões de profundidade irreal, pátiíias esverdinhadas 
de morte. 

Entretanto, na história de Metuka paira ainda ura enigma: de tempo 
•a tempo surgem das águas galinhas domésticas cacarejando apavorada¬ 
mente, e não há soba que se afoita a estabelecer sanzala naquelas paragens 
sortilégicas, com receio de que a praga se repita. 

A gente sabe lá, ó branco — observou-nos o Samutoiia — se no fundo 
deste lago não estarão ainda vivos os filhos do soba Satambue! 

Procedemos à análise desta e outras lendas dos lagos dos nordeste 


(^) Ó amigos!!... 

Da sanzala dos insultadoresl... 
Fujam que se afundara!.,. 

Oh! sim, fujam que se afundam!... 
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Bandji, ídolo do Kasai (Lunda-Nordesle), adopmdo 
pelos kiokos 
Altuía, 1,20 m. 


de Angola e verificámos que têm um fundo comum. Foram, na sua maioria,, 
motivadas por pragas, como castigos a faltas morais praticadas pelos habi¬ 
tantes de povoações que dizem ter existido nos lugares hoje cobertos pelas- 
águas. Dir-se-ia que os inspira um sopro da tradição diluviana, independen¬ 
temente de outros factos que deverão justificar a origem destas lendas.- 
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Na lenda de Dilolo registada por Cameron o castigo é motivado por 

maus tratos infligidos a um mendigo (^). 

Do Tanganika, que é o maior lago africano, contam os indígenas 
que era urna planície, transformando-se em lago pela indiscrição duma 
mulher que mostrou ao amante uma nascente considerada secreta (^). 

As nascentes dos grandes rios ocupam também lugar importante na 
lenda e na crença dos negros da Lunda. No decurso duma campanha, rea¬ 
lizada há dois atios, na já citada região do Tchiboco, visitámos a nascente 
do Kasai. Os negros guardavam segredo sobre o lugar exacto da fonte e 
a entrada no bosque onde o rio nasce, foi precedida por praxes interes¬ 
santes. Das notas de viagem, daquela data, transcrevemos uma passagefn 
referida cà cerimónia: 

«Depois de tomarem posição junto do bosque e de se armarem com 
uns troncos cortados na floresta, o guia e os seus homens, comandados por 
um ancião daqueles sítios, chamado Sauapomba, avançaram, soltando gritos 
c repetidos em coro por todos os presentes: 

— Uhaha!... Vhaha!.,. 

Simultâneamenle, pronunciavam frases esconjuratórias, acompanhadas 
de pancadas nos troncos 'das árvores, destinadas, segundo eles, a afugen¬ 
tarem os espíritos que velara a nascente. 

— Uhaha!,,. Uhaha!... 

Pouco depois, a água chegava-nos aos joelhos. Lentamente, a marcha 
continuou por entre os caules bastos e verticais das árvores, que fechavam 
í sobre as nossas cabeças ura tecto fresco de copas cerradas. Alcançámos o 
coração do bosque onde se abria uma pequena clareira e, ao meio do charco 
que a inundava, via-se ura doce borbulhar da mãi-de-água. 

Fez-se um largo silêncio, que deixou ouvir o murmurar da nascente. 
Depois, 0 Sauapomba entrou para o charco, e todos o seguiram firmando-se 
nos troncos das árvores para se aguentarem no fundo lodoso e fugidio. 


(D V. Cameron (Lovett) — Across Ajma — Leipzig, 1877 — V. II, 
págs. 140, 141. 

(^) V. Stanley (Henry) d Travers le Contimnl Mislérieux -- Paris, 1879. 
~V. II,pág. 17. 
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Cuidado! — avisaram — quem se deixar ir ao fundo não voltará 
mais!... Um dos homeíis que se arriscou um pouco ao meio do paúl, enter¬ 
rou-se repentinamente até à cintura. 

!?... 

0 primeiro movimento dos presentes, foi de debandada, porém, rá¬ 
pido se refizeram e ajudaram-no a sair do tragadoiro que ameaçára, por 
momentos, subverte-lo. 

Depois, os negros começaram a arrancar a,s raízes do fundo, enro¬ 
lando-as em pequenos novelos: eram lembraiiças para levarem aos paren¬ 
tes. Atribuem-Ibe siraultâneamente, valor de relíquia e de remédio, para 
determinados, — e indeterminados — males. 

— Este é para meu pai Chakavula (^), dizia um. 

— Este é para meu tio, — dizia outro — há tanto tempo doente e 
ninguém achou ainda cura para o seu padecimento!... 

Em seguida tomaram punhados de água que reciprocamente lança¬ 
ram sobre as cabeças, cheios de convicção, solenes de gravidade religiosa. 
0 charco estava transformado era vasta pia-lustral. Muitos dos homens mer¬ 
gulhavam as pontas dos dedos, tocando depois com eles, o peito na ponta 
do esterno e o meio da testa, numa espécie de persignação com aquela água, 
benta pela sua fé. Um dos presentes, um kioko idoso, sacudindo um ramo 
de folhas —improvisado hissope — aspergiu um novato no rosto e na cabe¬ 
ça, pronunciando estas palavras: 

Agua da muto ua luiji te dará força e sorte!... 

Muto-m-luiji (cabeça do rio), é um dos nomes kiokos sinónimos de 
nascente. Os kiokos crêm que a água da cabeça do rio lançada na cabeça 
dos homens, lhes dara sorte e saúde, por virtude simpática ou imitativa. 
Este estilo de crença, que concebe a atracçao de forças mágicas, por imi¬ 
tação ou paralelismo de ideias e factos, é muito comum entre os negros 
da Lunda. 

0 Sauapomba, escutado iio meio dum silêncio solene, contou, que, 
no meio do charco, no ponto onde borbulha a nascente, existia uma grande 
árvore de musombo que tombou de velha; pelo pedaço de tronco restante, 
apodrecido e ôco como um tubo, repuxavam as águas!... 

(^) Nome dum soba kioho, da Lunda. 
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Posle-ie-ídolo^ Chamuangi, génio das jlorestas 
e padroeiro dos caçadores, equipado com ape¬ 
trechos de caça. 

Identijica-se com o génio Mutaiiibioka 
Kiokos Lunda, Angola 
Altura total do posto, 2,30 m. 

Depois, em gestos medidos, ritualigta, oficiante, o Sauapomba con¬ 
tinuou: os restos do cepo desapareceram, arrancados pouco a pouco, leva¬ 
dos para amuletos e remédios. 

Explicou seguidamente que esses pedaços foram muito estimados no 
tempo das guerras, pela virtude que tinham de desviarem as armas de arre- 
meço e as balas, do corpo dos que os usavam. 
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Sugestioiiados por aquelas palavras, os negros da comitiva esforça¬ 
ram-se por encontrar no fundo lodoso alguns restos do. miraculoso lenho, 
mas apenas colheram punhadas duma lama cinzenta, que muitos deles guar¬ 
daram, à falta de melhor. É que, os Mokos, concebem também, no estilo 
amplo da sua mística, uma existência de virtude por aproximação. 

0 Sauapomba, com a gravidade dum cicerone de lugares santos con¬ 
tinuou a narração de outros factos como fossem o encontro de animais sel¬ 
vagens, mortos dentro da fonte, a existência dura grande génio, Mutambie^ 
ka, (^) como o designou, que guarda a nascente do rio. Segredou, também, 
ém modos misteriosos de revelação, acerca duns ruídos inexplicados que 
sacodem de tempos a tempos, o silêncio do bosque, e mais e mais de outros 
estranhos sortilégios que deixaram os kiokos tomados dum sagrado temor». 

Escurecia já quando saímos da mata.. Chegados a terra firme, os 
negros, curvados e voltados para a nascente, homenagearam-na com uma 
forte salva de palmas prolongadas, lentamente decrescente até se extinguir: 
reconhecimento à fonte do Kasai, que os recebera è deixara sem incidente. 

A lenda do Lago Metuka e esta cerimónia da nascente do Kasai, res¬ 
pectivamente, recolhida e presenciada há pouco tempo, são agora divulga¬ 
das pela primeira vez. 

No decurso da viagem por esta região, tivemos oportunidade de obser¬ 
var mais aspectos religiosos relacionados com os rios. Na nascente do Tchi- 
capa encontrámos ura monumento rústico onde os kiokos imploram aos 
espíritos a vinda de chuva e sorte para a caça. Também a pedido da comi¬ 
tiva dos negros que nos acompanhava, foi afastado um acampamento esta¬ 
belecido próximo à nascente do rio, pois receavam que as águas «reben¬ 
tassem violentamente» e caissem sobre nós. 


dM O génio Sarhumigi ou Miitambieka é desorito kiakm como' ura ser 
de agigantadas proporções. Vagueia pelas floreatas Érmado, principalmente, cora uma 
pteskda mocaj Gom a'qual pode, iduin só golpe, matar ura elefante. Algumas histórias 
do, íolcloreda.Lunda contara que .Sammngi:]ã \m idirigidoí ,a palavra-a".alguns caça¬ 
dores que se cruzaram com ele nos carainhos da caça,., muito, yeneraido ;e.terai_do, 


De facto, os rios de África são mananciais de lenda. Dir-se-ia ura 
fenómeno congénito quando nos lembramos que a África da cartografia 
debutante dos sistemas de Homero, Érastosthène. e Ptolomeu, (^) parecia for- 



Pintura mural na pamk- 
exterior duma euhata, repre- 
sentando um jnntasma da 
floresta, Mujangi, 
Kiokos, Sohado Salota, Liin- 
dti-Nordeste, Rio Cliinmhe. 

Comprimento, 35 cm, 


tnar-se excliisivamente para alojar um rio: o rio sagrado, o rio lendário 
que a crença do fellah fazia nascer no céu: o Nilo. 

Estes mitos das águas, a que se juntam os das planícies, montanhas 
e florestas, enchem os territórios de lendas. E assim, África é uma lenda, 
permanente que o próprio negro criou, —lenda que o faz soíihar, lenda 
que 0 faz sofrer: nas águas vogam espíritos, erram espíritos nas florestas 

(’■) V. Renier in Umvre Civilisaírice au Congo, s/d. 
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e OS vivos podem sofrer desdobramento e medonhas transmutações. As estre¬ 
las cadentes são espíritos de mortos acabados de finar, e a lua, em noites* 
de plenilúnio, é uma barca de espíritos de defuntos que transitam a novas, 
paragens. É um espírito que muitas vezes dirige o raio ao mando de enfei- 
tiçadores e é outro espírito aiíida — Kakone como lhe chamam — quem 
acciona os furacões. 

Daqui uma tensão psicológica permanente que explode a todo o ins¬ 
tante em fenómenos de auto-sugestão. Daqui uma atenção expectante que 
visiona fantasmas nas sombras das florestas e silhuetas temerosas de génios- 
no vulto de velhos troncos. 

O negro crê também no mau olhado, nas cargas rncágicas e no horós¬ 
copo, crenças a que se juntam ainda bruxedos e enfeitiçameiitos e o perigo- 
de inúmeros tabus. E assim, julgada à face da sua própria crença, pode- 
dizer-se que a vida dum kioko é uma aventura religiosa. 

Daí a justificada existência duma filosofia oculta de estranhas teo¬ 
rias. Daí uma mágica actividade que auxilie e defenda o homem contra um- 
mundo de forças que lhe são superiores. Para este efeito, a técnica magista 
consiste, principalmente, era capturar a força ou virtude dos fenómenos- 
e rende-la ao serviço dos homens. Caso as não possam domar e porventura 
as temam, tentam sustê-las ou produzir o seu aniquilamento apondo-lh& 
forças ou virtudes, considerados superiores. 

Disto resulta um complicado jogo de conceitos, ora grosseiros e in¬ 
génuos ora transcendentes e subtis. Confundindo os aspectos científicos coim 
os puramente filosóficos, o negro encontra-se em plena era de sincretismo- 
primitivo, fornecendo-nos por isso exemplos flagrantes da filosofia pri¬ 
mária. Por esta razão, o negro é, em muitos dos seus aspectos, o único- 
exemplar existente duma edição esgotada, representando porisso um pre¬ 
cioso arquivo onde, a todo o instante, se deparam assuntos interessantes- 
dignos de cuidado estudo. 

Ainda no campo da magia, encontramos a mais temida delas: a 
magia negra. Segundo a crença indígena, é executada por enfeitiçadores- 
ou por sua indicaçao. Um dos instrumentos mais receados desta espécio 
de magia sao as imagens-fantasmas, toscos bonecos de madeira, as quai$ 
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0 poder dos mágicos dá vulto e faculdades humanas, manobrando-as a dis¬ 
tância, consoante a sua vontade. 

O mágico acende a vida nas imagens, incarnando-lhes espíritos de 
mortos. Para isso, introduz no boneco-fantasma partículas de defuntos cOmo 



sejam ossos, cabelos, unhas, etc., a fim de obter a união alma-corpo. Note-se 
de passagem, que nos dão assim fé de entenderem que, embora de dife¬ 
rente natureza, a alma e o corpo são interdependentes e colicorrem ambos 
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para formar a personalidade humana, no seu duplo aspecto psíquico e 
orgânico. ^ 

A imagem fantasma, segundo a crença dos kiokos, galga as distân¬ 
cias com a rapidez do vento, atinge o objectivo, e aniquila o alvejado, se 
(note-se bera), o achar culpado. 

Com um exagero inimigo da verdade, esta magia tem sido muitas vezes 
apresentada como fulcro ou carácter predominante da religião dos negros. 
Não senhor, não o é. Representa, apenas, um dos seus aspectos e, também, 
não é verdade que seja um instrumento criminoso posto cegamente ao ser¬ 
viço do mal e da morte. Atinge, se o alvo estiver culpado, de contrário, íião 
actua. Os negros admitem mesmo uma espécie de «choque regressivo», 
capaz de aniquilar o feiticeiro ou mago, no caso deste ter sido injusto ou 
leviano. 

Aconteceu-nos algumas vezes querermos interceder a favor de indí¬ 
genas punidos com rigor pelos tribunais gentílicos, sucedendo-nos repeti¬ 
damente, agradecerem, mas não desejarem eximir-se ao castigo com receio 
das magias. Então, perguntados se acreditavam em feitiços e se os recea¬ 
vam sinceramente, obtivemos respostas deste género: sim, tenho medo dos 
feitiços e acredito que eles me possam matar, porque eu não tenho razão. 

Sem chegarmos tao longe como um afoito autor, H. Mellaíid (^ ) que 
defendeu o feiticeiro negro, nem tão pouco concordarmos inteiramente com 
Frobenius quando diz que o feiticeiro é uma invenção europeia, duma coisa 
estamos certos. Essa personalidade a que se chama o feiticeiro negro foi 
julgada por hipóteses, e esse julgamento sem processo trouxe imprecisões 
de justiça. 

0 feiticeiro negro, seja ele o que for, é, acima de tudo, um agente 
psicológico que vigia e defende a moral das sociedades negras. Por isso, 
admitimos que a sua existência seja um mal, mas o seu aniquilamento não 
é isento de perigos, enquanto outro factor moral, profundamente arreigado, 
0 não substituir eficazmente. 

É esta a impressão imanada dos ensinamentos que recebemos dos 
factos, motivo por que a exprimo, embora saiba que desdiz opiniões pre- 


'(^) Y. Boletim Geral das Colónias. N."* 110, 111, Agosto, Setembro de 1934. 
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Pilha constituída por aclm restantes de jogueiras onde 
se queimaram feitiços descobertos por um adivinhador. 
Esta pilha comemora os triunfos do próprio adivinho 
e encontra-se na sanzala onde ele vive. 

Sohado Camba-Londo, kiokos, rio Luchinza, Lnnda- 
-.Sudoeste (Tchiboco), Angola 
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concebidas. Fugas à verdade existem, que não servem Deus nem a coloni¬ 
zação. Esclarece-las, é contribuir para o conhecimento exacto, e é esse o 
nosso desejo, cientes de que a acção colonial dura país é tanto mais efi¬ 
ciente, quanto maior for o conhecimento que possuir do povo que governa. 



Prato escultureulo de harro coàdo representando uma cura por processos mágicos. li 

O grupo de quatro figuras é constituído por três tamhorileiros e uma mulher (a paciente). , . í 

Kiükos, sobado Nachír, Cliitato, Landa, Angola | 

Westermann, notável africanista, afirmou O seguinte: «SÓ pelos conhe- i 

cimentos que se têm dum povo estranho, é que se pode governá-lo com i 

justiça» {^). ■ ■■ í 


(D V. Dicionário de Etnologia e Sociologia, por Baldus e Willems, op. cit, 
pág. 99.: 


COSTUMES RELIGIOSOS E FEITICISTAS DOS KÍOKOS DE ANGOLA . 165 

Do conjunto dos factos expostos, duas impressões fundamentais 
ressaltam. 

a) Que' 0 negro é um ser estruturalmente religioso; 

b) Que as suas crenças se encontram profundaraente arreigadas. 

Realmente assim é, e, perante a força sugestiva dos factos, algumas 

vezes nos tem assaltado esta dúvida: se acaso a África feiticeira não irá 
morrer feiticeira, embora ajoelhada aos pés dum altar cristão. 

Porém, motivo forte a considerar, contra esta barreira, afirmam-se 
os esforços denodados dos missionários rasgando claridades na penumbra 
densa da crendice primitiva. 

Entretanto, duma coisa estamas certos: esta persistência indígena na 
sua crença não é filha dum sectarismo religioso como muitas vezes se supoe 
que seja. A razão é mais profunda. A religião dos negros é uni sistema 
lentaníente elaborado a par e passo com as suas necessidades e perfeita¬ 
mente ajustada à sua engrenagem social. E assim, o indígena hesita em 
abraçar decididamente uma religião diferente da sua, com receio de se 
arriscar a uma crise na sua vida de relação. 

Parece portanto que o íiegro apenas se encontrará em situação pro¬ 
pícia para ascender a uma religião superior quando uma evolução pro:[unda 
dos costumes e vida material, tenha modificado o seu sistema social pre¬ 
sente. E até lá, não vale a pena chamar irreverência ao que é apenas im¬ 
periosa necessidade de vida. 

Cremos absolutamente nas possibilidades de aperfeiçoamento da raça 
negra, mas torna-se necessário não andar muito depressa. A Europa não 
pode nem deve pretender que o africano atinja um curto espaço de tempo 
0 que 0 europeu alcançou a poder de séculos, pela lenta evolução de suces¬ 
sivas culturas. 

Vamos terminar esta conferência com uma comunicação histórica à 
Benemérita Sociedade de Geografia de Lisboa. 

O facto, particularmente tocante aos portugueses, enquadra perfei- 
tameiite no espírito do assunto em exposição, e nele podemos apreciar mais 
um aspecto do sentimento religioso dos kiokos de Angola. 

Trata-se da divinização dum local onde acampou o Explorador da 
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Liinda, General Henrique de Carvalho, chefe da Expedição portuguesa ao 
Muatianvua nos anos de 1880 a 1884. 

Situa-se este local junto do rio Nhoka, afuente oeste do Tchikapa e, 
segundo as eoordenadas medidas na carta que íios acompanhava, por uns 
7° 2V lat. e 20° 25' long. leste Gr. 

Do nosso diário de campanha daquela data transcrevemos as pri¬ 
meiras linhas desse dia: 


Dia 3 de Maio de 1942 (Domingo). — Seguimos de manhã, muito 
cêdo, para o lugar do Major, passando pelo antigo chão da sanzala de 
Sakaji. Daí, entre mato alto e espesso fomos descendo lentameíite o vale 
do rio Nhoka que corria distante. 


A história foi-nos contada por um descendente do antigo e impor¬ 
tante soba Sakaji. É breve, e diz assim: ■ 

O General (por essa época Major) Henrique de Carvalho que mar- i 
chava a caminho da Mussumba, mandou assentar acampamento has proxi¬ 
midades da sanzala do Sakaji, ou seja no local a que nos referimos. Daí, 
enviou emissários ao soba convidando-o para uma entrevista. Houve desen¬ 
tendimentos na sanzala, porque os conselheiros foram de opinião que o 
soba não devia anuir. Este, porém, tomou a resolução de comparecer e 
encaminhou-se para o lugar marcado, enquanto uma numerosa escolta de 
kiokos armados se embuscava na floresta próxima, aguardando os aconte- i 
cimentos, e prontos a intervirem à primeira voz. 

Algum tempo depois de iniciada a entrevista ouviram-,se gritos dos i. 
rapazes que tinham acompanhado o soba, chamando a escolta e o povo da 
sanzala... Então, o bando armado e o povo, correram aceleradamente • 
para o local. Porém, não corriam em pé-de-giierra. Corriam porque o soba 
Sakaji os convidava a saudarem o ((braiico do Governo português», que i 
num curto espaço de tempo lhe conquistara, e para sempre, a simpatia e j 
a admiração. ; 

Dias depois, a Expedição portuguesa prosseguia a sua rota na direc- ( 
ção do leste, em demanda dos domínios dos lendários Muatiânvuas. Entre¬ 
tanto, no local do acampamento e no ponto que o General ocupava na hora i 


da entrevista, Sakaji, com as achas restantes das fogueiras e madeira cor¬ 
tada iia floresta, mandava levantar uma pilha, emparedada por estacas, rude 
monumento ao modo indígena, comemorativo da passagem daquele «branco 
do Governo português» (segundo a frase dos kiokos), que deixara naquele 



Cnidjixo, Iiiterprelíiçfio 
indígena 

Kiokos, Rio Chiumhe, 

Lunda, Angola 
Dimensões; 62,X2,5 cm. 

sertão palavras ponderadas de paz, confiança e trabalho em comum, das 
quais os indígenas ainda guardam memória. 

O local é muito pitoresco e situa-se na extrema dum cabeço coberto 
de elevado arvoredo, sobranceiro a um extenso vale. 

Os negros e o soba herdeiro afirmaram-nos que o ponto onde se en¬ 
contra a pilha de troncos é aquele, exactamente, em que o Explorador esteve 
sentado, quando recebeu o Sakaji. 

Rodou 0 tempo e, passado mais de meio século, lá encontrei os restos 
da pilha de madeira, zelada pelos descendentes de Sakaji e transformada 
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em oratório de caça. É ali que pernoitam os caçadores que batem de madru¬ 
gada as baixas do Nhoka na caça dos grandes antílopes, depois de implo¬ 
rarem, no monte de troncos consagrados, sorte para as suas caçadas. Nós 
próprios ali escutamos algumas das suas orações, em que são evocados os 
nomes do soba negro Sakaji e do General português, unidos na tradição his¬ 
tórica e religiosa dos povos daquela região. 

Este facto, modesto em si, encerra todavia profundos significados: 
esse monte de troncos, rude altar selvagem, perdido na selva da Lunda, é i 
símbolo singelo mas expressivo do prestígio dura Delegado da Nação por- ^ 
tuguesa ao coração da África bárbara dos fins do século XIX. É um monu¬ 
mento tosco e pobre de madeira bruta, mas uma realidade bela e forte como 
0 bronze. Nele encontramos também uma expressão humana e tocante, reve¬ 
ladora da consciência serenamente filosófica dos povos primitivos da nossa 
África, unificando iium mesmo objecto e num mesmo pensamento a memó¬ 
ria do branco e do negro, do português e do kioko, do gentílico e do cristão. ; 

Este facto afirma-nos ainda que, os povos de África aos quais uma fatali- I 

dade do destino deixou para tras na escala das civilizações, por debaixo dos 
erros e defeitos a que os amarra o seu estado de rudeza cultural, guardam, 

'110 íntimo da alma, predicados de elevação moral que a palavra inspirada 
dos missionários e o exemplo de trabalho do colono português hao-de fazer 
desabrochar vitoriosamente, ao sol brilhante da África e da Civilização. 

.ÍOSÉ REDINHA 
Conservador do Museu do Diiiido 


Ás primeiras cartas náuticas portuguesas, 
impressas, da Costa Ocidental da África 

0 sr. Joaquim Bensaiide, na sua obra magistral intitulada: «L’Astro- 
nomie Nautique au Portugal à Pépoque des Grandes Décrnivertes», justi¬ 
ficando a evasão dos nossos arquivos de documentos demonstrativos da 
evolução da história dos descobrimentos portugueses e da dificuldade do 
seu estudo, por consequência, escreveu na introdução da referida obra: 

«La crise politique suivi de la perte de 1’indépendance et le désarroi 
de la lutte réligieuse provoquèreiit la désorganisation et la dévastation des 
archives; la censure inquisitoriale raettait un frein aux recherches histo- 
riques entreprises avec cet adrairable esprit qu’on rencontre chez Barros, 
Goes et Osorio; enfin im aiilre élément, peut-être le plus important de tons, 
fut la politique de mystère suivie par D. João II, pour empêcher FEspagne 
d’accaparer le commerce et la richesse de FOrient, qui devaient être la ré- 
compense de tant d’efforts.» (^). 

À política de mistério referiu-se posteriormente o sr.. dr. Jaime Cor¬ 
tesão (^), denominando-a de segredo geográfico, seguida já em remotas 


(D Obra cit., pág, 5. 

(0 História de Portugal, ed. de Barcelos, vol. III, pág. 335 e seg, e também 
in uLvsitanm, revista de Estudos Portugueses, Porto, 1923, n," 1. 
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eras por outras nações navegadoras e que, entre nós levou à mutilação de 
crónicas e a graves penas aos divulgadores de cartas náuticas. 


No que respeitava aos obstáculos da propaganda da navegação na 
costa ocidental africana, inipediam-a, desde 1443, as interdições dela, 
sem Hcença do Infante; a bula do Papa Calisto III, que ao Infante concedia 
a jurisdição espiritual das descobertas do cabo Não até càs índias; e, no rei- 
nado de D. João II, a ordem real aos capitães dos navios da Guiné, de 
sequestrar os navios espanhóis encontrados além dos limites estipulados no 
tratado de Toledo e de lançar-lhes ao mar as equipagens (% 

Expostas as causas primordiais da dificuldade em obter a do¬ 
cumentação dos trabalhos que deram origem às descobertas geográficas dos 
portugueses nos séculos XV e XVI, compreende-se quanto eles, erronea¬ 
mente, foram, por longo tempo, considerados. 


Na Casa da índia (‘^), estabelecida nas amplas lojas do Palácio da 
Ribeira, fundado por el-rei D. Manuel I em 1509, passou a ser arrecadado 
todo 0 documentário valioso das rotas marítimas e de outros feitos de 
tempos idos, respeitante à Guiné, aiiteriormente guardado na Casa da Mina, 
e 0 da índia. 

O lerremofo de 1755, dos mais catastróficos efeitos, fez ruir o Palácio 
■ e os incêndios que se lhe seguiram acabaram de reduzir a cinzas o que 
do sismo ficara. A esse cataclismo atribuiu Sousa Viterbo o desaparecimento 
de precioso acervo de cartas náuticas portuguesas, a que junta o facto de 
cartógrafos nacionais «por um espírito de cosmopolitismo então dominante, 


(b Sr. Jo-iquim Bensaúde, oà. c/í, 

YJ/f j*' dos Portugueses nos secs. XV e 

XV ; Castilho- A Ribeira de Lisboa-Momenlm Gustavo, do Couto, História da 
Antiga Usa da Índia, m\í m S. G. l. 
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ou por irrequieta ambição, irem oferecer os seus serviços às cortes de 
Espanha, de Fraíiça e da Inglaterra, como foram Diogo Ribeiro, Francisco 
Faleiro, André Homem e Diogo Velho» (^). Este asserto de Sousa Viterbo 
tem vindo últimamente a ser confirmado, e posto que não esteja feito o 
inventário geral,de toda a documentação cartográfica de origem portuguesa 
que existe no estrangeiro, a identificação de grande parte dela encohtra-se 
publicada por alguns investigadores e, entre eles, mais modernamente de 
forma notável pelo sr. dr, Armando Cortezão, iiurna erudita e notável 
obra (“), e pelo trabalho ingente dos últimos anos de vida de Foutoura da 
Costa (^),. Provada assim a evasão de importantes fontes históricas da epo¬ 
peia marítima nacional, está explicada a falta nos nossos arquivos do pro¬ 
cesso cronológico da navegação, principalmente na costa ocidental da África, 
que Portugal foi o único Estado que, até ao fim do séc. XIX, colonizou. 


O sr. Teixeira da Mota, 2." tenente da Armada, a quem a Guiné deve 
importantes trabalhos de investigação histórica, quandò colhia elementos 
para a Exposição de Cartografia realizada naquela colónia no aiio passado, 
chamou a minha atenção para as cartas contidas no 2.*’ volume do atlas 
intitulado «Neptune François», editado em Araesterdão por Pierre Mortier 
com a data de MDCCC a que, foi acrescentado um C. Tivemos a confirmação 
disso por termos verificado que o atlas que possui a Biblioteca do Congresso 
de Washington, está catalogado sob o n.'* 3229, com a data de 1700. 


('") Oh. cit. 

(") «Cartografia e Caa1ógrafa,s Portugue,ses dos ,século,s XV e XVb). 1935, 
Lisboa. 2 vols.m fólio. 

(9 Os trabalhoB do. cap, de mar e guerra Abel Fontoura da Costa, sobre a 
história da Cartografia sao em grande número e esparsos por várias publicações 
periódica,? para caberem numa .simples nota. Indicaremos o último, saído pouco antes 
do seu falecimento’ em 7 de Dezombro. de 1940, a eBibliogrêjia Náutica dos 
Portugueses até 1700, Relação comjdeta de.S5es trah;a'lbo.s encontra-se no número do 
mês mencionado* dos Anais do Club MiUíar Nailal, acompanlumdo a notícia necro- 
lógica assinada pelo sr. Contra-Almirante Pereira da Silva. 
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Precedendo as carias que o atlas contém, o editor dá-nos a explicarão 
da origem delas nos seguintes termos: 

«Cette suite de Recueil de Cartes, contient principalenient, eelles de 
toute l’Afrique, les quelles sont tirées du Cabinet de,s Roys de Portugal sous 
qui la découverte de ces Pais a été faite. On en est redevable a Feii Monsieiir 
d Ablancourt, qui a été à la Cour de Portugal en qualité d’Envoyé de celle 
de France, &^ qui pendaiit le séjour qu’il y a íait, a su si bien profiter de 
loccasion qu’il a trouvé le moien davoir des copies des cartes que les 
Roys de Portugal ont toujours soigneiisement gardées pour leiir usage. 
Mr. d Ablancourt les a précieusement conservées & les apportées à la Haye 
oú il est mort, après avoir par son testament disposé de ces Cartes en faveur 
de Monsieiir de Halewyn qui, à ma priere, me les a remises eiUre les mains, 
dans la vue que le Public en profitera. Comrne jusques à présent on a pii 
avoir des Cartes exactes des Pais contenus dans eelles que je donne au 
niMic, jai cru lui rendre un Service très considérable; et dans ce dessein, 
Je les ai fait dessiíier d’i[iie grandeiir proportioiiiiée à eelles du premier 

volume, et avec une telle exactitude, qu’on a observe jusqu’aux moindres 
points.)) 

Não podia deixar de despertar a iiosi atenção o Atlas composto 
de cartas originais portuguesas que, pelo que iníorinava Morller linliam, 
sem duvida, feito parte do documental existente iia Casa da íiidia. 

^ A identificação de Ablancourt deu-no-la o Visconde de Santarém (*) 

1.1 ormando-nos que cliegara a Lisboa em 16 de Maio de 166,1, encarregado 
pelo governo francês de descobrir uma conspiração tramada contra el-rei 
u- Afonso VI. Ablanconrt avistou-se cora „ Conde de Castelo Melhor e, 
sabido que os eouspiradores eram súbditos do rei de Inglaterra, ficou assente 
Vie se prendesse o conde Ü’brien, fasendo-o sair para a sua pátria, sem 
he d™- a „,ão. 0 conde de Sebomberg obrigaria o corpo de soldados 
biilanicos a obedecer, tornando mais «vera a disciplina. Para lhes facilitar 
os meios de o conseguir pagou-se-lhes parte do que se lhe devia. 

Como se sabe, Schoraberg fora contratado, como general, para nos 


(®) Quadro, elementar, etc. vol. XVIII, 
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vir auxiliar na guerra coptra os castelhanos e, como Ablancourt, fora indi¬ 
cado ao rei de França, por Turene. 

O diplomata chegara a Lisboa cerca dum ano após o golpe de Estado 
que entregou a D. Afonso VI o cetro real e, nas mãos de Castelo Melhor o 
governo da Nação a quem o rei, mais tarde, havia de dever o cognome de 
Victorioso, 

Conhecidas as disposições de Luís XIV para com Portugal, não podia 
Ablancourt deixar de encontrar aqui as maiorçs facilidades. Entre nós con¬ 
servou-se até 1668, ano em que Afonso VI renunciou aos seus direitos e do 
poder régio em favor de D. Pedro IL 

Em 1685, Ablancourt emigrou da sua pátria para a Haia, como pro¬ 
testante em virtude da revogação do édito de Nantes pelo rei de França 
e, nessa cidade, faleceu em 1695. 

Entre as suas obras figura um livro de ((.Memórias» (que intere,s.sa a 
Portugal; não é vulgar e foi publicado postumamente Nesse livro 
vimos confirmada a informação do V. de Santarém. 


As cartas de que vamos fazer pequena análise, eheontrara-se no atlas 
existente na Biblioteca da Sociedade de Geografia, cora a cota 126-C. -29, 
com as dimensões exteriores de 645 x 516 mm. Contém os dois volumes do 
((Neptune François» a data do rosto de 1800, em romano, e, como 
dissemos acima, sinais evidentes de se lhe ter acrescentado um C,-MDCC, 
deve ter sido a data de impressão das cartas porque, a nosso ver, tendo 
AblaDcoiirt falecido em 1695, Mortier não devia ter esperado mais de ura 
século para a sua publicação, demais na Haia, cidade onde a impressão 


(N O título abreviado' da obra de ylblaiicourt é o seguinte: «Mémoires de 
Monsieur dAblaneourt, -eiwoyé .de sa Magesté ,très-'chrétieime Louis XIV, en Portugal 
depuis le traité des .Pyrénés». 1701, Paris. Um exeniplar desta edição íoi arrematado 
no leilão da Livraria. Morais, em 2J12-48, por 505 e.sc. 

Vimovs uma ediçao' da Haia de 1750- A S. G. L. possui uma edição' inglesa, 
de Ralpb Siiiith, de Londres, com a data de 1703. 









f 


174 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

de cartas geográficas, como era Amesterdão, adquirira enorme desenvol- 
vimento. Não havia que duvidar da sua origem portuguesa; só cartógrafo 
português podia com tanta minúcia traçar carta costeira da África Oci- 
dental, de tanto interesse náutico, abundante em sondagens em braças quer 
na costa, quer nos vários portos, etc, 

E compreende-se pelo que acima dissemos que a sua traça é do 
séc, XVII. A numeração das cartas que nos interessara começa, no atlas 
cora 0 n.° 22 e todas elas, exceptuando as que têm os n."® 24, 26 e 27 já 
conhecidas, trazem, em seguida aO' título, os seguintes dizeres: levé par ordre 
expKss des Roys de Portugal qui ont eu fait la découverte, 

O n.° 7 do «Boletim Cultural da Guiné Portuguesa» publicou em 
foto-gravura a portada do Atlas, a Introdução do editor e a carta n." 31 
reduzida. 


AS CARTAS 

N.» 22 -Carte génerale de TAfrique. Nomenclatura portuguesa deturpada em pante. 
^ A costa do Birasil representada abrange desdt' n Pará até Rio' Los Paios. 

Inclui MadagaiscaT, on Dwphiné m Saint Laurens e ainda; as ilhas de 
Bourbon ou ide Mascregne c Joan de Lisboa, 

23 — Carte des Gostes de TAfrique sur k Méditerrainée et le Détroit de Gibraltar, 
les iles de Madère et des Canaries iusques à Tungarral. 

A costa africana vai ide Tungarral ao golfo de Antiochia. 

Pela parte inferior do mapa: «Vistas do Gibraltar)) e de Tripoli, e plano 
hidrográfico ide Argel. Desdobrável, 1420 x 500 mm. 

24- Le Détroiit de Gibraltar oú sont exactement nhservées la marée. &c. 

Representa o estreito de Gibraltar, corn sondagens e parte da costa 
norte da África -em que, um pouco a oeste, marca Alkmdroru<, oii le 
koy Bmtieri a mit piei à iem. 

25- &rto Gostes «, est comias „ne pittk ,Ie Guinde, le Royaumc de 

Benm, llsle de St. Thonias &c. 

A costa vai do cabo Nãoi ao de Lopo Gonsalvcs. Pela parte superior, 
a direita do titulo, vista da illia da Ascençâo. Por baixo do titulo, viste 
da ilha da Santa Blena. S. Tomé aparece com o nome de St. líonoré. 
A costa africana dividida pelos reinos indígenas. 740 x 535 mm 

26 —Canaries ou Foríunate 480x370 mm. 

C«ém as ilhas da Madeira, Terceira, Palma, ,de Ferro, Gomera, Tcne- 

iiíe, lanaria, Fiierteventura e Lançarote. 
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27 — Isles de Capo Vert. Pela parte inferior Hispanis. Em tipo diferente: Islas 

d.e Cabo Verde. Pela parte inferior Belgas. A nomenclatura em idioma 
variado. 

28 — Carte 'des Gostes de TAfrique depuis Cap Lopo iusques à LTsle Mazira. 

Na parte superior, interceptando parte da costa, a planta da fortaleza 
de Moçambique. 490x600'“. 

29 — Carte particulière des Costes de TAfrique, qui comprend le Royaume de 

Maroc &c. 

A costa corre do Cabo' de Espartel a Roquete, dividida pelo reinO' de Fez, 
0 de Marocos e província de Ludaia e 'de Suz, etc. 530x 550""". 

30 —Carte particulière des Costes ds TAfrique qui conipreend le Royaume de 

Gualate &c. 

A costa vai de Roquete a Armorote dividida nas províncias de Ludaya, 
dos Zenegues, reinos de Gualata e de Genehoa. Em destaque, cita 
entre ontrais, a Angra 'dos Ruivos, dos Cavalos, o riO' do Ouro, a angra 
dee GonsaJio... 830 x 400""", 

31 — Carte particulière de TAfrique qui comprend le Royaume 'de Cacheu, la 

Province de Gelofo, &c. 

Corre a costa 'do rio Senega, ilhas do Y'dolu'S. Citados os 'Cabos Verde. 
Santa M'aria, Roxo, ilhas dos Bijagós, rio'S' de Nuno e de Caporte, À 
esquerda do título «Planta da ilha de' Gorêa cO'm seu forte. 750', x 540""". 

32 — Carte particulière 'des Co'Stes de TAfrique qui comprend une partie de la 

Guinée et partie de la Mine. 

A costa vai desde o rio de Gacuche aO' cabo Corso. Marca o castelo da 
Mina '0 0 forte de Nasseu. 750x450'""'. 

33 — Carte particulière 'd-es Costes de' TAfrique 'depuis cabo Corso iusques à 

Omorro. 

A co'S'tn está dividida nos reinos d’Arda', Benin, Gabão, Loango, Congo, 
Angola e Cafres. 570 x 420 mm. 

34 —Carte particulière des Co'Stes de TAfrique qui comprend une partie de 

Congo. 

A costa vai da barra do rio Dande ao cabo Ledo. 750x430ü'". 

35 —Carte particulière des Co-stes de TAfrique depuis cabo' Ledo jusques ao 

Cabo' de Bonne Esperance. 

Pela parte .superior do itítulo a planta hidrográfica da baía do Saldanba, 
570x 330 mm. 

36 —Carte particulière des Costes 'du Cap de Bonne Esperance &c. • 

Representa a costa desde a aguada do Saldanha à ponta das Pedras, 
À esquerda do título, a 'pknta do cabo' da Boa Esperança. Pela parte 
superior a vista ido mesmo' cabo, 730;x 565 mm. 
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61 - Ca,te parliculière àa Costes da FAtóque ,„i oc«,.,c.„d le p.u fc Cal,™ 
Va. a coaa: desde a ponta das Pedias a Mosarabi,|ne. Ao canto 

m‘Z-° “'"'“"S'"»- 

38-Ca,te paiticnlière des costes de rAfric|.,e depois C. dei Gado jus,,,,.. Ri. 

Mocambo et les Islas aux enviro-ns,. 

Ao canto snpc™, estiuerdo a planta da ilha de Anjoai.e on Anjnarm, 
Apresenta as Illias de Coniorre, 5íI0 x 395 nini 

Contém pe,nanas ag,..relas copiadas do lio,ei,, de I). Jo.!» J. 
ftw.e dlgpte: Ardig Baia dos Agravados; Porto Xcrmc; ílcoe. 
mate Porto Quilía, Pon. et Ville de S„a,,uem; P„ri„ d. Gidid; Ri. 
arat; „„ et V,I le de Masna e Art,„icn. AIgnns destes [igu,* 

1 os Roteiras de ü, Joao de Castro. (Coníronteíc co... o i 4 Cat 
a Expôs ,30 de Cartogralia Nacional, r„|i„d„ s. C, L. em 


1903-04). Os nomes estai 


poüco' (Ifiiiiipado! 


a,s aaiuirela.s 


são iguais, ' . 

« - Carte particnlière de Plsle Danphine on .Wadag„.sca.r et St. La,„«, 

Ao canto .nlerior direito vê-se 0 pl,„„ Rai. J. s,. A.,g„.„in. W. 

liba de Joan de Lisboa, 040x 560 mm 


0 SCO. XVll, Std™ da subversão da Casa da índia, foram as primeiras «u 

80 ram o lene .cto da divulgação pela imprensa merecendo Jor isso a ira 
portaiicia qiie lhes demos. 

,IÜÃ() FARMWOUSE 
Conservador da Bil)li„t(,-ea da .S, G L 


Na edis.™c,Wc.e anatada, Ia,Caris ,las , , , , 

C.rlüs.o 0 Hen„ Tiranas, .ao.,,.anl,..l. ,le «aditas . i 

carias. ae.«,.a,h.d, da ,ap,od,,jã,, da aarta 39 d. nosa, rdallr^^^^ 


Gramática Lomué 

(Conlinuação) 

CAPÍTULO IX 

DOS NUMERAIS 


(1). Os números contam-se em cinco e de dez em dez, resultando 
isto de se usarem os dedos para contar. 

Os numerais cardinais são: . 


1. moba 

2. ili 

3. raru 

4. sbeslie 

5. thanu 

6. tbanu na moba 

7. » )) ili 

8 1 ) » raru 

9- » » shesliD 

10. kliurai (plur.) makliumi 

11. » na moba 

12. » )) ili 

13. » » raru 

14. » » sheshe 

15. )> » tbanu 

16. » » tbanu na moba 


17. khumí na tbanu na ili 

18. » » » )) raru 

19. )' )) )> » sheshe 

20. makliumi meli 

21. » » na moba 

26 makliumi meli owapula tbanu na 
moba 

30. makhumi raararu 
54. » » na sliesbe 

40. )) m.asheshe 

“l'!- » » na moba 

50. )) mathanu ■ 

60. » )> na nimolia 

70. » )) na meli 

77. )) )) » » owapu¬ 



la tbanu na ili 
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100. iisana, (plur.) masaiia (4). 

^^otas: {a). Os númerais cardinais por serem verdadeiros temas 
adjectivais (vide Gap. IV, 2), recebem o prefixo de classes (não a carac¬ 
terística) do nome a que referem. A única excapçao a esta regra é que 
os plurais da terceira classe tomam só o tema do numeral sem o prefixo, ; 
excepto 0 número 2 que se torna em — apili». ' 

{b). Ver-se-á que as dezenas e as centenas tomam os plurais e con- ? 

cordâncias próprias da sua classe (4.*') e íião seguem a concordância do ; 

nome a que se referem. ■ 

(c). Quaiido 0 algarismo das unidades é 1 ou 6 o numeral (cmoha» ! 
concorda cora o singular do nome qualificado. ; 


Exemplos: 


Um rapaz, 

Mmiravo mmoha 

dois rapazes» 

Amiravo eli. (a-ili) 

três rios. 

mihiche miraru 

dois pratos 

iparatho pili 

quatro ovos. 

moche masheshe 

cinco enxadas. 

ihipa thanii 

seis pássaros, 

ipalame thanu nemoha 

4 formigas brancas, 

oweshe musheshe 

dez casas, 

ipa khumi 

18 nomes, 

masina khumi owapula mathanii lia mararu 

26 animais, 

inama makhumi meli owapula thanu nemoha 

137 pessoas, 

atchu nsana nimoha, makhumi mararu owapula 
atlianu neli 


IL Os numerais ordinais, formam-se dos precedentes antepondo-se-lhes 
0 prefixo «na» ou «ne». Juntam-se aos seus substantivos pelo uso do posses¬ 
sivo correspondente à classe: 


segundo. 

terceiro. 


anawili, wanawili, yanawili, nanawili, etc. 
aneraru, waneraru, yaneraru, naneraru, etc. 
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í'iarto, anesheshe, etc. 

quinto, anethanu, etc. 

snxto, anethanu namoha, etc. 

sétimo, anethanu na wili, etc. 

oitavo, anethanu neraru, etc. 

uono, anethanu liesheshe, etc. 

décimo» anekhumi, etc. 

décimo primeiro, anekhumi namoha, etc. 

décimo sexto, anekhumi nethanu namoha, etc. 

Exemplo: 


A sexta árvore, nwiri wanethanu namoha 

O oitavo dia, nihiku liamethanu neraru 

A décima segunda casa, empa yanekhumina wili 


«Primeiro» exprime-se pelo infinitivo do verbo «o-pacherya» (come 


çar) com o possessivo. 


Exemplo: 


a primeira casa, empa yopacherya. 


«Ultimo» exprime-se com a mesma forma do verbo «o-kutchulela» 
ou «o-kiserya». 

Exemplo: 

nahano ókutchulela ou ókiserya, a última rapariga, 

III. Os advérbios numerais, formam-se dos cardinais antepondo-lhes 
« 0 » (prefixo). 


Exemplo: 


uma vez, omoha 

duas vezes, wili ío-ilil 
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três vezes, oraru 

quatro vezes, osheshe 

cinco vezes, othanu 

seis vezes, othanu nuniolia (ni omoha) 

nove vezes? othanu iiusheshe (ni osheshe) 

dez vezes, okhumi 

IV. Os colectivos «Ambos», «todos três», etc. expriraem-se antepondo 
« 0 » com a característica de classe, ao número cardinal correspondente à 
classe do nome qualificado. 

Exemplo: 

Ambas árvores, miri yomili 

Os machados todos três, ipaso soraru 

V. A capiila, palavra de ligação, verbo que liga duas partes da frase, 
empregada para exprimir a identidade,, é «ti» e a forma negativa «tahi». 

Exemplo: 

Mwanene ehipa ela ti neshe, O dono desta enchada é tal 

Tahi àomi, Não sou eu 

VI. Qraus de significação dos Adjectivos, 

{a). K comparação dos adjectivos é expressa muitas vezes por meio 
de uma simples perífrase. Se se afirma que uma de uma, duas ou mais' 
coisas tem esta qualidade, isso quer dizer que a tem em grau mais elevado 
do que as outras, 

Exemplo: 

Mwa amiravo eli ala, órekama ti Nyawe, 

Destes dois rapazes o mais alto é Nyawe. 
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Mwa itchepe sotheiie iha, yoréra ti yela. 

Este é 0 mais bonito de todos estes panos. 

(b). O verbo «pwaha» (exceder, ser superior) é também empregado 
para exprimir comparação, especialmente com os verbos ou adjectivos 
verbais. 

Exemplo: 

MmiravoTa towarála ompwaha nahanoTe 

Este rapaz é mais esperto do que aquela rapariga. 

{a) . Para exprimir o grau superlativo, pode empregar-se a repeti¬ 
ção do adjectivo ou «ene» (muito, realmente) ou o sufixo intensivo «sha)', 
junto ao adjectivo. 

Exemplo: 

raukharii-khani; órekamene; yorérasha. 

Vocabulário. 


o-akhela^, 

o-phwanya, 

o-welierya, 

o-xeya, 

o-tclieka, 

o-chiwala, 

o-rama, 

otheya, 

o-yeva, 

o-kóka, 

o-taphula, 

o-homa, 

o-thela, 

hai? 

wili-wili 


receber 

achar 

esperar 

pôr ura peso à cabeça de outrem 

fazer mal, pecar. 

esquecer 

estar com falta de 
rir 

ser pequeno 
voltar 

desligar, desatar 
ferir, apunhalar 
casar (do' homem) 

(com 0 prefixo^ de classe), quantos? 
muitas vezes 
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omoha-omoha, raras vezes 

■tho, também, outra vez 

ti, é? 

ntoko, como, assim como 

tahi, não é? 

vari (conjunção) quando 

Exercício 18 

Traduzir para português; 

(1) . Mahiku makhumi meli owapula mathanu na nimoha. Mieri 
mithanii na misheshe. Ipa piliru. Ipareya raru. Masele raahai? Mecho aka 
mili. Mino khumi na miram. Mweri wanethanu nawili. 

(2) . Vano kóphiya o waniiyá wili nave iikóphwanyile. Kinakóka’tho 
nihiku iianethanu, Munípha mwanakhidle ókutchiilela, kinakhwela wi 
nimukhure. Navetho mumléle mwará, apeye eshima yinchipale wi nlye 
phama, n’theye. 

(3) . Nki munupiiwela wi mókhalano ikhorowa sanyu? Miyo kóchiwa- 
la nyenya kinupuwela wi mwáliákhela miininkidle nihiku iianeraru. Mano 
káhákhela miyo? Ai, ti yówe. Tahi yómi, Munkohe mutchu mukina. 

(4) . Mmiravo mukina arinono ipau thanu ui asihopa eli; nyenya 
manki iha siri sheni wa atchu aiichipale? Atchu ari ahai? Ari ntoko masana 
makhumi mathanu. Alye othene, sólya sohácha. Vokutchulela óhuserya a 
Yesu yákhiipa makali khumi na meli a iiiyenyeri sóhala. Yesu ta ikuru 
sinchipale. 

Exercício 19 

Traduzir para lumiié: 

(T).. Quantas mulheres tem seu iriUcão? Três; é muito parvo porque 
pagará por ano 60 coroas de imposto; Onde encontrará ele panos para 
todas as tres? Não sei. Não é comigo. Eu tenho só uma mulher. 
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(2) . Pôr 14 tijolos à cabeça do homem alto e 12 tijolos à cabeça do 
homem baixo. O homem alto é mais forte do que o outro e pode levar 
mais. Eu creio que nao. O homem alto é delgado e Rão tem força. 

(3) . 9 árvores; 17 machados; 21 dentes; 127 tijolos; a sexta fila; 
0 décimo dia; o décimo segundo homem; Ambas as raposas. 

(4) . Ele vem aqui raras vezes mas eu fui visitá-lo 4 vezes este mês. 
Que mês é este? É o sexto. Quando vai você outra vez? Quinta feira. 

(5) . Quantos animais viu você naquele dia? Aonde? Naquele monte 
acolá. Não sei, não os contei, mas havia muitos. Quantos julga que eram, 
30? Eram mais; talvez uns duzentos. Sim, isso é um grande número. Ontem 
vi só 16. Eram todos muito pequenos. 

GAIPÍTULO X 

/ 

Advérbios e Preposições. 

I. Em adição aos advérbios dados nos precedentes vocabulários damos 
a seguir uma lista de advérbios de modo, de tempo e de lugar, comummente 
usados. 


pliaraa, 

nsiiri, 

murima-murima, 

omurocho, 

omwahiyu, 

tonto, toiiti, vakhani, 
ochai, worekania, 
okhwipi, vakhwipi, 
wiphini, 

mu nipuroni mwawe, 
ochiili, vachuli, 
ohólo, vahólo, rauhólo, 
okhoveni, 
vasulu, 


bem, 

antes de ontem 
devagar, suavemente 
depois de amanhã 
qualquer dia (além) 
um pouco 
ao longe 

ao lado, ao longe 
secretamente 
em seu lugar 
detraz, por traz 
em frente, na frente 
face á face 


a cima 
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variyari, véri, 
vate, 

vakhivirii, 

okhopela, vakhopela, 
withela, 

opitliela, vapithela, m’pithela, 
ohicho, valuclio, 
ra’puwa, 


no meio 
fora • 

perto, próximo 

através, do outro lado (do rio) 
no outro lado, (da casa, do monte, etc.) 
na varanda 
para baixo 
dentro, no interior 


11. Todos estes advérbios de lugar se podem empregar como prepo¬ 


sições, sendo a sua ligação cora o 
locativos. 

Exemplo: 

Witliela wa rawakode, 
Vakhiviru va mwala owo, 
Véri va eiiia, 

Vatbi va raimyukhu, 

Vasulu va ehasari, 


norae feita pela forma posse.s.siva dos 


para lá, além draiiiela colina 
além perto (desse) rochedo 
no meio do mar 
debaixo da cadeira 
era cima da mesa 


III. Outros advérbios se podem formar como segue: 
(á). Dos nomes por meio da preposição «ni». 


Exemplo: 

ni ikuru, forteraente 

ni oyere, preguiçosaraente 

ni owali, terrivelmente 

(b). Intensificado o verbo, usando «wincbipale» ou juntando o sufixo 
intensivo asha». 
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Exemplo: ■ 


Analocha wincbipale, 
Analochasha 
Átchimakasha, 
Yáliávyasha, 


Ele fala muito 

Ele correu muito 

Eles procuraram cuidadosamente 


(c). Antepondo a preposição ((miiw ou «mwan ao nome ou ao infi¬ 
nitivo do verbo. 


Exemplo: 

Ávonya nivaka íiawe moluluwariyeya, Êle lançou a zagaia directamente 
Álocha mweparipari. Falou com verdade 

Mwa mwai, com pressa 

IV. Demonstrativo (continuação) 

Era adição às formas adjectivais de que já se tratou no Capítulo VI, 
há outras formas de demonstrativos (próximas e distantes) que são usados 
como verdadeiros pronomes. Estes parecera ser tirados de formas simples 
antepondo-lhe o prefixo «eno) (real, muito) com as usuais contrações e mu¬ 
danças eufónicas. 

Damos a seguir uma lista das várias formas singular e plural usadas 
em referência às diferentes classes de nomes. 

As mesmas formas, como a terceira demonstrativa, são usadas em vez 
dos pronomes relativos, que, quem. 

Eslfl Esse Aquele 




Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Classe 

I 

yola 

yala 

yowo 

yawo 

yole 

yalo 

(ene-ola) 

■(eiie-ela) 

(ene-owo) (ene-awo) 

(ene-ole) 

(ene-ale) 

» 

II 

yola 

yela 

yowo 

yeyo 

yole 

yele 

» 

III 

yela 

hiha 

yeyo 

hiho 

yele 

hihe 


'IV 

iienla 

yala 

' nenlo 

yawo 

nenle 

yale 


■ ■ í 

Á M.. ... .. • 
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(4) . Yesu áhécha vasulu va mahi. Áphiya wa yawo álochano, Ti Mi; ■ 

muhóve. Vano yáhémya omwakhela m’mwacheyani, have vavo mwaclieya : 
owo áphiya 0 raokoni. ; 

(5) . Woshishelo aya muloko wa atchu wári okhopela wa eiiia. Miikina ^ 
a yawo ámukoha, Muhusiha, hiyo nahére sheni wi nere miteko ya Muluku? : 
Muhusiha áhákhula, Muteko wa Muluku túla wi muroromele ni omutchara 
mwanawe. 

!■:' 

(6) . Ákhwile lini? Ákhwa osilo ora anethanu nawili. : 

Exercício 21 

Traduzir para Lomué, !. 

(1) . Uma destas camisas é a minha. Sabes (pial ó a tua camisa? 
Não soube que tiveste camisa desta espécie. Além disto a mulher que lava { 
a roupa diz que não viu a tua camisa. Aquela, acolá, é a rniiiha. Sei bem [ 
porque tem o concerto no braço direito. 

(2) . Não há caça deste lado do rio, mas do outro lado há muita caça 1 
de diferentes espécies. Que espécies? Há muitas. Muito bem, Atravessarei ; 

0 rio amanhã para caçar. J 

(3) . Vai dizer aos machileiros que devem levar esse doente com í 

muito cuidado. Aquele doido íeriu-o muito com a sua zagaia. Eu tenho ;■ 
ligado a ferida, mas quero que ele chegue ao doutor depois de manhã, f 
Está muito fraco porque perdeu muito sangue. ] 

(4) . É este o ladrão? Sim. t ele. Trádo aqui e guarda-o cuidadosa- ! 
mente nesta varanda. É preciso que ele não escape. A polícia há-de estar 
aqui ao meio dia e à noite dormirá dentro da prisão. 

(5) . Havia muita erva, do outro lado do rochedo. Ao pé da minha i 
mesa. Ele bateu-me ferozmente. O menino ama deveras o seu mestre. Eles í 


trabalham muito. A sombra daquela árvore. De baixo do curral. Em cima 
da cadeira. Não havia lá nada. A mulher caminhava atrás do marido dela. 
De quem são estas casas? 


GAiPÍTüLO XI 

Do Verbo (continuação) 

I. O presente imperfeito e o pretérito imperfeito, 

Estes tempos formam-se antepondo ao verbo a partícula «mu» ao 
tema verbal e a este antepondo para o presente a partícula «iia», e para 
0 pretérito a partícula «a». 

Exemplo: 

Kinarnulima ou Kinamdima, Estou a cavar 

Echechema enamuvava, O mosquito anda a voar 

Nipwatcha námuákha, ' O pato andava a nadar 

Amiravo yámwípa ntchipo noréra. Os rapazes contavam um 
lindo canto 

II. Quando se quer indicar uma acção frequente ou habitual no 
passado emprega-se a partícula «na» antepondo-se-lhe a partícula temporal 
do pretérito. 

Exemplo: 

Yohane ánahatisa atchu mahiku othene. 

João batisava o povo todos os dias. 

III. A negativa dos tempos presentes como acima, exprime-se pelo 
tempo presente ordinário. 
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Exemplo: 

Nkinalima, Eu não estou cavando. 

A negativa de pretérito imperfeito forma-se com a partícula do prc 
térito e o tema verbal (sem inflexão). 

Exemplo: 

Enyope heyálya. A vaca íião estava a comer. 

Algumas vezes encontram-se as formas supra com o prefixo negativo, 
mas somente quando se deseja exprimir uma insistência especial. 

Exemplo: 

Nkinamulina? Eu não estou cavando? 

Hámulima? Não estava ele a cavar? 

IV, Pode indicar-se a ideia de continuidade acrescentando o sufixo 
«ka» ao tema verbal. 

Exemplo; 

Alipa-muteko enalimaka opbiyerya oshekuwa. 

Os trabalhadores continuarão a cavar até à tarde. 

V. O verbo «o-akuva» (apressar-se) usa-se muitas vezes em vez do 
pretérito negativo ordinário com uma negativa para significar «ainda não». 

Exemplo: 

Asupai o’pomani aphiya? Já vieram os polícias do posto? 
Hákuvale ophiya. Eles ainda não vieram. 

Oü 

Hákuvale. Ainda não. 

Ekhu ele yórela? Aquela galinha já pôs? 

Heyákuvale. Ainda íião. 
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VI. O tempo presente do verbo «wi» (o-i) dizer, emprega-se como 
auxiliar seguido do modo subjectivo para significar «estar para» «ter 
intenção de». 

Exemplo: 

Ani avinye’vo hihano. Estão para partir agora. 

Muni mwitchuwe orneio? Vocês querem descançar amanhã? 

Esta forma do futuro pode também exprimir-se pelo subjectivo só. 

Exemplo; 

Niye wowi? Para onde vamos nós? 

VII. A expressão «desde que (eu, tu, ele, eles, etc.) fiz isto ou 
aquilo» traduz-se pela forma do infinitivo reduplicado. 

Exemplo: 

Oyariwa-woyariwa. Desde que eu nasci. 

Opacherya wopacherya. Desde o princípio. 



Vocabulário 

o-liinya, 

despedir-se, pedir licença. 

o-varya, 

examinar, olhar com alenç 

o-welia, 

olhar. 

0 -waa’a, 

usar. 

o-riila, 

tirar (o fato), despir-se. 

o-rukunuwa, 

voltar. 

o-hawcla, 

desejar ardentemente. 

o-lchatiatia-iii, 

acompanhar. 

o-tlionya, 

apontar, indicar. 

o-veka, 

])cdir, suplicar. 




192 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


GRAMÁTICA LOMUE 


193 


o-lakana ni, 

entender-S8 com, negociar com. 

/ ' í 

o-akuviha, 

apressar-se. 

í 

opeherya, 

partir de madrugada. 

t 

o-khwa-minikwa, 

estar em dúvida. 

f 

o-tikliina, 

admirar, ficar surpreendido. 


o-arerya, 

conversar. 


o-lapuwa, 

atravessar (um rio). 

í: 

l 

o-rola, 

apanhar 

f' 

o-ahula, 

rasgar. 


o-poleya, 

emprestar. 


o-ochéla. 

faltar. 


o-khunéla, 

cobrir. 


o-erya, 

medir, pesar. 

i 

o-wala. 

fechar fva milaiko, a porta). 


o-hula, 

abrir (va milako, a porta). 

í 

o-reya, 

armar (espingarda). 

1 

í 

o-ora, 

aquecer-se (ao fogo). 

»■: 

t: 

o-ala, 

semear, plantar. 

i- 

o-rupa, 

cair (chuva), dormir. 

. 

P- 


Exercício 22 I 

Traduzir para Português. | 

i 

I 

(1) . Oyariwa woyariwa nkimóne mutchu ónaiiara awiliiha. Vopache- | 

rya onarowa wa Mkuiiya. Aiiótherya akhwawe. Vano ópacherya wera etchii | 

ekina yonanarasha. Auníya ihipa sa alipa-muteko Akina nave mahiku | 

othene aníiamana nave annaruwana anamwane. Kinamurowano hiliano wa 1 

nahota wi kamléle sotliene. | 

i 

(2) . Omorela womorela miiteko nkilannyeru. Muni miihule lini va j 

milakoni? Alipa-ochukhula áphiya? Hákuvale, lianála pharaa mmiso, ■ 

Mumléle akhunéle ichurwa ni manashi, Rukuiiuwa. Kinakliwela kivaryerye ' 

raalaya raaphya. • ' 1. 

(3) . Hawe, wamwitchane rawaxaka wam’léle wi kovoliwa etala nave í 

arwe apeye mvuka. Aiii anarwa hibano, anamvasa iíchepe va muhicheni. 


(4). Osilo, oshekuwa kámiisaya okhopela wa muhiche. Kálióna inama 
sinchipale nyenya nkíphale nari emoha. Weyo, onera sheni? Kinérya raakali 
a eshima. Ákhwa. Hamunona wi epula enamiirupa. 

Exercício 23 

Traduzir para lomué: 

(1) . Que caminho seguiremos? Não há povoações a montante da 
corrente. Vamos, atravessemos e vamos para jusante ver o teu irmão. Alguém 
me disse que ele está a cavar a horta dele hoje. 

(2) . A rainha casa está a cair. Eu tenho vindo contratar trabalha¬ 
dores para construir uma nova. Talvez os teus antigos trabalhadores con- 

sentircão em ir contigo. Duvido. Onde estão eles? Têm ido armar as suas 
ratoeiras. Vai chamá-los. Apressa-os porque eu estou ansioso por começar 
a construir pela manhã. 

(3) . Tirou ele já o seu fato molhado? Ainda não. Dize-lhe que se 
apresse. Os estranhos estão sentados lá fora. Querem falar cora ele. Dizem 
que não esperarão toda a tarde. 

(4) . Eu creio que vai chover, fecha a porta. Apanha todos esses 

fatos. Onde os hei-de pôr? Põe-nos em cima dessa caixa. Hei-de eu acender 

0 candeeiro agora? Sim. Depois aceiide o lume para eu me aquecer. 

(5) . Tu tens rasgado o teu fato. Sim, experimentei emprestar outro 
mas não consegui. Não me admiro tu andas sempre a pedir. Que tencionas 
tu fazer agora? Não sei se vá para casa hoje ou se fique aqui para partir 
amanhã de madrugada. 

CAPÍTULO XII 

I. A forma aplicada, ou relativa: 

Forma-se do tema verbal mudando a vogal final ((a» em «ela» 
ou «erya». A regra geral é usar «ela» depois de todas as consoantes excepto 
s, h, sh, y, ny. 
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O efeito é o de substituir as preposições a, para, com, etc., usadas em 
português depois do verbo e que iiáo existem em lomué. 


Exemplo: 



o-loclia, falar; 

o-lochela. 

falar a... 

o-weha, olhar; 

o-weherya, 

olhar por... 

o-rwa, vir; 

o-rwela. 

vir de ou para.. 

o-kusha, tomar, levar; 

o-kusherya 

tomar, levar par; 


II. Forma intensiva. 

Obtém-se mudando a vogal final «a» em «eslia». Dá ênfase especial à 
acção do verbo, e usa-se muitas vezes quaiido em português seria preciso 
empregar um advérbio. 

Exemplo: 

Opharasha muteko, Trabalhar muito 
olocbasha, falar muito 
oipasha, cantar muito alto 

Esta intensiva «sha» pode também usar-se com os adjectivos e 
advérbios. 

Exemplo: 

Mwala mtokotokosha, um rochedo muito grande 
Nlichi nawishasha, um buraco muito fundo 


III. Forma cansativa 



t93 


GRAMÁTICA LOMUÉ 

Exemplo: 

okhuma, sair; okumiha, tirar para fora 

othiima, comprar; otumiha, vender 

orwa, vir; oruha, trazer 

otikhina? ficar admirado; otikiniha, surpreender 

(b) . A final «ela» e «uwa» muda-se em «esha» e «usha». 

Exemplo: 

o-emela, estar em pé 
o-emeslia, fazer estar de pé; pôr em pé 
o-vuluwa, escapar (-se) 
o-vuliisha, salvar 

(c) . Os verbos em «ana» mudam a sílaba final «na» em «nya». 
Exemplo: 

othukumana, jimtar-se 
othukunianya, ajuntar 

IV. Forma Recíproca. 

Forma-se juntando «na» (com) ao tema verbal, 

Exemplo: 

okoha, perguntar; okohana, perguntar ura ao outro 
oweha, olhar; owehana, olhar um para o outro 
oványa ,disputar; oványana, disputar ura com outro 

V. Forma Reflexa. 

Obtém-se antepondo «i» ao tema do verbo. Quando este começa por 
uma vogal, iníercala-se a letra «s» por causa da eiifonia. 
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Exemplo: 

wísétha (o-i-setha), cortar-se 
wímana (o-i-mana), bater em si mesmo 
wisípha (o-i-s-ipha), matar-se 

Notem-se as mudanças eiifónicas nos seguintes termost 

Ohísiplia, niatou-se, suicidou-se 
Hísípliale, não se matou 

Vocabulário, 

Note-se a seguinte lista de palavras traduzidas pelo mesmo termo em 
português, mas com diferentes modificações no sentido. 

cair, o-raora (de uma altura). 

o-uwa (de uma pessoa ou árvore), 
lavar, o-rapa (a si mesmo, banhar-se) 

o-vasa (roupas, etc.) 

, o-nyawa (as mãos) 
o-kusa (a cara) 

dar (entregar) o-innya (meter na mão) 

o-vaha (em geral) 
o-veléla (levar a,..) 

cortar, o-etlia (v. g, o dedo) 

o-tliikila (v, g. um braço) 

0 'kwasa (v. g. um ramo) 
o-heka (ura ramo fino, cana de milho, etc.) 
■experimentar, o-ererya (atentar) 

o-eha (tentar) 

recusar o-khocha (fazer alguma coisa) 

o-runa (negar conhecimento) 
o-atela (recusar-se a dar) 
acender, o-isela (o fogo, o lume) 

o-parilia (um candeeiro) 
o-pwesha (ura prato) 
wintaka (um pau, etc.) 


partir, 
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queimar, 

Q-eyela (pano, erva, etc.) 
o-vya (a si mesmo) 

derramar, 

o-hela (regar) 

o-mina (dentro dalguma coisa) 
o-yeha (deitar fora) 

lançar, 

o-vonya 
o-riba (fora) 

esconder, 

o-vitha (alguma coisa) 
o-ipitha (a si mesmo) 
o-khuwa (ocultar) 

cavar, 

o-lima (cm geral) 
o-patcliula (capinar) 
o-kwetcha (machamba velha) 
o-wakela (mondar) 
o-phitela (num montão ou rima) 

arrancar, ou colher, 

o-rukula (fruta) 
o-kohola '(folha.s) 
o-asula (penas a uma ave) 
o-kwasa (flores, desfolhar) 

estar maduro, 

o-khomála (sementes grãos) 
o-utchwai (fruta) 

destruir 

o-pahula 

o-tolosha (totalmerite) 

descascar 

o-pachula (a casca da árvore) 
o-seclia (folhas da espiga) 


Exercício 24. 

Traduzir para Português. 

(1) . Náhónana osilo; Amiravo ala enamwákhulana mahiku othene. 
Ákimakela empa ela. Ámálihe anamwane ala. Tcbimakela iva mamwene. 

(2) . Kinnícheliiva iphumu. Kiftnakothoraola mahiku othene. Kini 
kiveke rnureche omelo. Va’yitani kinnicheliwa wili-wili. Kámkoha munnaka 
ásuwenle rnureche waphama nyenya áriína, 

(3) . Wíphela. Omurikela mahi. Enakiweherya. Otikiniha. Akilathihe. 
Wámhnanele sheni m’miravo’le. Wákótherya. 
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(4) . Omelo woshishelo amiravo otliene a eshkola eiiákhela itchepe 
sa hihano soslierya. Epeherye ntakhara nkinono elukiiluku yawáweha. Kó* 
kklano muteko raiikina mwinchipale wawera. Oshekuwa enavasa itchepe 
saya sakhalai ni oveléla wa muhusiha nihiku nomorela muteko. 

(5) . Ohinakhalela nrima (cubiçar) etchepe ya mukhwá. Pharasha 
muteko weyo mekhá nave oiiawerya withumela itchepe nave’ tho omuwarihe 
phama mwará. 

Exercício 25. 


Traduzir para Lomue. 

(1) . Eu tenho mandado a polícia para me trazer mais testemunhas. 
Estas testemunhas estão disputando umas com as outras. Algumas dizem 
que 0 ladrão feriu a mulher com uma zagaia embotada. Outros dizem que 
a mulher se cortou com a faca do seu marido. A quem hei-de eu acreditar? 

(2) . Ela não tem lavado a roupa. Ele está a lavar a sua cara. Eles 
estão coutinuadamente lavando as suas mãos. A grande árvore caiu. O ramo 
murcho caiu no chão. Experimenta a levantar esta pedra. Ele cortou as 
canas do milho. Deita água nas flores. Deita o azeite dentro da lata. Ela 
conheceu o homem muito bem, mas calou-se acerca disso. A minha casa 
queimou-se. Queima a erva. 

(3) . Diz ao hortelão que apanhe os frutos maduros e que os traga 
aqui. Ele deve também juntar todos os 'trabalhadores e falhar-lhes sobre 
a limpeza do mato. Eu quero uma nova machamba de mapira. O que ele 
está a cavar neste momento? Está a cavar as ervas junto à sebe para os 
tomates. 

(4) . Ele escondeu-se bem. Eu não serei capaz de o achar ainda que 
eu procure todo o dia. Porque fugiu ele? Ele quebrou 6 pratos ontem e 
tem medo de voltar para o seu trabalho. , 

(5) . Eles estão falando demais. Fá-los estar em pé de fronte dos seus 
companheiros. Falar muito não é difícil, mas trabalhar a valer é outra coisa. 
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CAPÍTULO XIII 
Do Verbo (continuação) 

I. Voz Passiva. 

(a). A verdadeira voz passiva torma-se mudando a final «a» do 
tema em «iwa». 

Exemplo: 

okusha, tomar okushiwa, ser tomado 

wipha, matar wiphiwa, ser morto 

othela, casar (do homem) otheliwa, ser casada (da mulher) 

Quando a consoante final do tema é «ni)) ou «p» como em 
«lima», «repa» o «a» final pode mudár-se em «wa» e a consoante «m» 
intercalar-se antes'do «m» ou do «p» por causa da eiiíonia. 

Exemplo: 

olima, cavar; olimmwa, ser cavado 

orepa, escrever; orerapwa, ser escrito^ 

oruma, enviar; orummwa, ser enviado 

{b). Uma forma do passivo em uso comum descreve uma condição 
sem referência ao agente. Esta forma obtém-se mudando o «a» final 
em «eya». 

Exmplo: 


werya, 

ser capaz; 

weryeya, 

ser' possível 

wona, 

vêr; 

woneya, 

ser visível 

wiwa, 

ouvir; 

wiweya, 

ser audível 

wera. 

fazer; 

wereya, 

ser capaz de ser feito 
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Notem-se as formas passivas de quebrar: 

opwesha, quebrar (transitivo) 
opweshiwa, ser quebrado (quando o agente é conhecido) 
ophweya, quebrar-se (intransitivo) ou estar quebrado (quando 
0 agente não é conhecido) 

(c).A voz passiva é pouco usada pelos naturais, que preferem a voz 
activa. Quando porem se usa e e conhecido o agente, este liga-se à forma do 
verbo por meio de ((ti)) (copula). 

Exemplo: 

Mmiravo áphariwa ti mweiie. 

O rapaz foi apanhado pelo chefe. 

Este «ti» é, provàvelmente a ligação usada com a ideia de dar uma 
forma activa à proposição e significaria: — O rapaz foi apanhado, foi o 
chefe que o apanhou. 

Note-se a diferença de sentido quando se emprega «ni» (com): 

Mmiravo áphariwa ni mukhwawe 
O rapaz foi apanhado cora seu companheiro 

11. Particípiõs. 

(a). O particípio presente tem várias formas: 

1. Ao tema verbal aíiteponha-se o prefixo «kimu» e empregue-se 
com 0 presente do verbo «ser». 

Exemplo: 

Muhaphwanya epuri erikimulya raanashi 
Encontrareis a cabra comendo erva 
Kámóna arikimkhuma m mahini 
Eu vi-o saindo da água 
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2. ° O tema verbal com o sufixo «ka» antepondo-lhe o pronome sujeito: 

Námphwanya mutchu’le limaka emachaVe 
Encontrámos aquela pessoa cavando na sua machamba 

3. ° A forma adjectiva do infinito (i, e, o infinito usado com o 
possessivo) iisa-se também como particípio (presente). 

Exemplo: 

Mwana awémela avinyevo 
O rapaz estando em pé, deve ir-se embora 
Mimarwa-mona erimu yohuleya 
Vereis os céus abertos 

{b). Do Particípio passado, (Perfeito). 

A forma do pretérito perfeito composto com o sufixo «iloj, «ale» ou 
do alternativo como são usados na forma interrogativa emprega-se como 
particípio passado. 

Exemplo: 

Kámphwanya muthiana akhwile 

Encontrei a mulher morta 

Amalile olima eniacha árowa 

Tendo acabado de cavar a machamba foi-se embora 

Forma negativa: 

Ahimanle olima, árowa 

Não tendo acabado de cavar, ele foi-se embora 
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III. Omissão da partícula de tempo. 

Quando numa frase ocorrem dois ou mais verbos iio niesino tempo 
e com 0 mesmo sujeito, o prefixo de tempo emprega-se só com o primeiro 
e usa-se o infinitivo ou só o pronome sidijectivo anteposto aos restantes. 

Exemplo: 

Atchu yápliiya owaiii, evolowa ni’pa, ekiislui iliipa, eklmmaYho, 
epaclierya olima 

A gente chegou a sua terra, entrou iia laisa, pegou nas enehadas, 
tornou a sair, e começou a cavar, 


Vocabulário 


Hanke, hanko (plur.: iiankeni, 
Iiankoiii), 

Hawe, haweni, 
oicliela, 

oicheliwa, 
oalakhanyeya, 
nto, (conjunção) 
wulu! khii! (interjeição) 

-theru, (cora o possessivo), 

wo.the wene, 

kliuluwi, 

oiyeheryela kimlmvi, 

yori, 

wori, A 

vamolia, 

ekupatclia, 

etaitatlia, 

owanyaka, owanyá 
owanyawe, owáhu 
: owannyu, owannyaya 

l".'' 


vamos! 

marclia, retira-te, 

doer (sujeito, parto d» oojpn) 

(ohjeoto, pessoa aflita) 
tí-star doento 

podíMiti-sG ooiUar, soreni poucos, 
também, iiutra vez 
exprimindo surpresa 
inútil 

em toda a parte, onde (picr que... 

de antemão (com a forma aplicada do verbo) 

estar pronto (antcciiiadamenle, de antemão) 

tai! e tal coisa 

tal .e tal lugar 

jimlamente 

à tarde, de tarde, 

de manhã 

meu, teu, nosso 

vosso, dele, deles 

(paiz, terra,, casa) 
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mekhaka, mekhá 

eu sozinho, (só) 

mekheiye, raekhihu 

tu só, 

mekhinyu, mekhaya 

ele só etc.... 

Nihikii na Muluku, 

Domingo 

» nomorela muteko, 

segunda-feira 

» nanawili, 

terça-feira 

» naneraru, 

quarta-feira 

» na nesheshe. 

quinta-feira 

» nanethanu, 

sexta-feira 

» naworowa, 

sabado 

ntata iiolopwana, notbiana. 

mão direita, esquerda 

wulopwanani, 

à direita 

wuthianani, 

à esquerda 

a epewe (adj.) 

limpo, asseado 


Exercício 26. 

Traduzir para Português. 

(1) . Atchu otheiie enapacherya wiyathi vinyo ósiva; nave atchu ewun- 
rye vavn mukina óhisiva; nyenya weyo wókhapelela vinyo ósiva ophiyerya 
hihano vava. 

(2) . Mutchu awera eparipari annécha wiwo ori omwaléla, wi miteko 
awe yoiieye wi yáhériwa phama. Atchu awera sonanara ennasivela epiphi 
wopwaha omwaléla. 

(3) . Atchu anchipale yárummwa o Shuwapo wi yathume mwápa. 
YáphiyaVo awalakhanyeya iitakhara m’phironi yákumanano ekhocho, aki- 
na yiphiwa, akina’tho ehommwa, etchawela m’takhwani. Oleio káphwanya 
eli erikimkona va makhulukano, óhiwerya wecha. 

(4) . Okivalie mahi kiwurye; yorikelano mahi nkinoo. Komveka mu* 
thiana mukina awemela wule nyenya ókhócha. Atchu ennosuwela wi wá 
mutchu ólova nave ntakhara yeyo henakhwela wokhaviherya. 
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Exercício 27. 


Traduzir para Lomiié. 

(1) . Eu segui os traços através do mato e depois de ter andado muito 
longe vi 0 elefante em pé perto duma árvore partindo os ramos. Eu estava 
só e tinha medo de me aproximar. Disparei a espingarda mas só o feri 
e ele fugiu. 

(2) . Ontem achei os meus lindos três pratos partidos. Perguntei a 
todos os rapazes quem os quebrou mas todos negaram qualquer conheci¬ 
mento disso. À tarde o cozinheiro veio e disse-me que eles foram partidos 
pelo lavador dos pratos. Eu multei-o duas coroas porque ele não confessou. 

(3) . Vai à casa deles terça-feira. Muitas coisas admiráveis são pos¬ 
síveis. Antes de ter acabado de comer, adormeceu. Eu encontrei um rato 
roendo o meu sapato. Volta à direita. 

(4) . Partiremos depois do sol posto. É melhor viajar à noite agora, 
porque o sol está muito quente durante o dia. Deveríamos chegar sexta-feira, 

(5) . Todas as coisas foram criadas por Deus. Só Ele é capaz de dar 
vida. Não devem esquecer de Lhe pedir todos os dias, pela manhã e à 
noite, que nos projecta e nos guie. 


CAPÍTULO XIV 

Algumas formas especiais do verbo 

LA expressão «unicamente», «simplesmente», «neste momento está 
a fazer isto ou aquilo)) traduz-se pelo verbo «estar» cora a partícula «mu» 
anteposta ao tema verbal. 

Exemplo: 

Orim’kilathi, Neste momento está sentado 

Arimkitchana raahaléne. Acaba de me chamar para nada 


II. A sílaba «na» anteposta ao tema verbal, mudando-se a vogal 
final em «e» exprime um sentido potencial, denotando capacidade para 
fazer qualquer coisa. 

Exemplo: 

Kinére, Eu possa fazer 

Kinárowe, Eu possa ir 

Esta mesma construção se emprega para traduzir a expressão «com 
receio de». 

Exemplo: 

Kinóva oya olusi, kinámorele vehimeni 

Estou com medo de ir à água com receio de cair ao poço< 

III. Orações relativas. 

Nas orações relativas empregam-se as formas inflectidas do pretérito' 
perfeito composto, e do pretérito simples, e quando o relativo é complemento* 
objectivo do verbo, ou o verbo se refere a alguma coisa anteriormente- 
mencionada, em todos os tempos se juntam ao verbo os pronomes enclíticos* 
possessivos. 

A negativa usada é «hi» anteposta à partícula do tempo. 

Exemplo: 

A casa que eu construí foi queimada. 

Empa yeyo kámakilaka, yovya moro 

mas; Foi ele que construiu esta casa, traduz-se; 


Ti yowo ámakile empa ela 
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Hávovo mutchii ámoiine Miuluku okliala wokliala 
Ninguém liá que Viu a Deus 
Hávovo rniUchu aiiawerya wera ilcliu iha muiieranyu 
Ninguém há que possa fazer estas coisas qiuí você faz 
Véri va nyuwo vanneniela inukina yowo muhiiiainusuw(>Ianyii 
Entre vós levanta-se alguém que vós não conheceis 

As formas dos possessivos enclíticos assim usadas são as seguintes: 
l." pessoa Sing,: aka 1;' jiassoa aliii 

» )' á i, iiiiyii 

» » iye ,, aya 

I\’ota; a vogal final m> do verbo proiiimcia-se miiilo surda ou siimiila. 
mente, quase desaparece antes de (dye». 

IV. ííAté a)). A forma do infinito aplicado de copluvat), i. e. oplüye- 
rya», emprega-se para traduzir a expressão «até a». 

Exemplo: 

ophiyerya vokutchidela, até ao fim 
ophiyerya onielo, .ité amanhã 

A palavra «toko» emprega-sc frequentes vezes com iim sentido pare¬ 
cido com «até aw. 

Exemplo: 

Kiwehe toko, Espera um pouco por mim (aió ,pie iculiu acaliado 
0 que estou fazendo) 

Onamurwa?, Tu vens? 

Kirepe toko ekarata’ka ela, espera até ipie eu escreva esta carta 
Vocabulário 

pivço 

limite, fronteira 


esisapo, (3) 
miinlano, (2) 
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mutliipo, (2) 

ferro 

minkliela (2) 

desejo 

ikhove (3) 

sono profundo 

makhurwa, (4) (phir.) 

preságio 

evási, (3) 

cegueira 

makhurwa, (4) (plur.) 

óleo, cebo, azeite. 

owalamela, 

sor caro (de preço elevado) 

okhapelela, 

guardar, observar 

ovathanya, 

tecer 

nikluipi, (4) 

provisão de cereais (celeiro) 

otchunela, 

cobrir era forma de teto com palha 

ochonya, 

verter 

otliita, 

pilau- 

okhana, 

crivar, joeirar 

msnro (2) 

grão (arroz) modo pilado 


Exercício 28. 

Traduzir para Português. 

(1) , íwaliye wi niwariye anarawicheliwa áhákuva okutchula muteko 
awe. Muteko ornanle árowa wa Mkimya wi alánye. Vavo áwítchana arairavo 
awe, ii, Hankeni rdrowe owani namóne mwaraka. 

(2) . Miirimkilathi mahaléne ntakhara sheni? Mukiwehe kipacherye 

toko witchana masina. Empa yeyo kátenkaka. Ninérerye. Ohinaya ómachaiii 
ohiyii, onaphariwe ti mwacho. ■ 

(3) . Mumanle oryeherya itchu sanyu munatchanana oya owannyaka. 
Kinakhwela owónihani itchepe hiho káthumelaka osilo wa Mwenye. Kokha- 
lano sâ miloko-railoko, sikina sawéla, sikina sórípa ni sikina’tho sosherya. 

(4) Nkóna, raulopwana yowo wámwereidá namona, oleio óphariwa 
ntakhara mulachu wawiya, Ohinamwerela namona mutchu ónanara, oni- 
rinTvolowa mu sawukhula weyo mekhá. 

(5) . Hawe, wamwítchane iyá, orwe wino. Nkíiiono iyaka. Wólocha 
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phama wi miilopwana nkínoiio, vawi wókliulaiio alopwaiui alliaitii; nave 
yowo oiiaklialáno liiliano hari iyá. Oraruwa íiD,'liii yíinaiuira. 

(6). Áníliye owaniiyawe, ahimawe yámwklicla pliania, yónnaya sotlic 
sene saphama énriye. 

Exerdcio 29. 

Traduzir para Loniué. 

(1) . Cobre ciiidadosanieiile o leio eoni palha, para ipit! lião deixe 
passar a água. Tu podes desearisar qiiaudo liveres aealiado o leii trabalho. 
Porque está voeê sentado aí? 

(2) . Tu eoniprei estas inissangas para mim im armazém do iVlonlié 
com quem nós sempre negoeiamos. Foram muito eai-as. 

(3) . Quando o milho esta maduro a gente reeolhe-o t; tran.sporta*o 
em cestos para os celeiros que já lêrn preparado. 

(4) , As mulheres, depois de pilarem, deitam a lariiiha dentro de um 
crivo como aqueles que tens visto muitas vezes iia liossa casa. l)(‘poi.s crivam 
0 grão mais grosso dentro de, um cesto c o mais fino, farinha, iioiilro. 

(5) . Posso ir agora para casa? Espera um jiimeo até eu ler pago 
aos trabalhadores, que acabaram o trabalho hoje. Eu (jucro eoutar-tc algu* 
mas coisas estranhas que ouvi ontem. Tu podes dizer-me .se .<ão verda¬ 
deiros. 

cApmjt.() XV 

Condicional e Contingente 

I. do Condicional, 

W. Futuro impeiTeito simples (coiijuntm^ 

Este tempo teodo o sentido de «se td e tol eoisa íor ou se fizer. 

loima-se antepondo a sílaba «a» (breve) ao tema verbal. 
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NayaVo ninamóna, 

Ávya phama, aiiaphwanya, 
Karwa, 

Epula yatchula, 

Nari kaya’wo, nki pbwanya, 


Se lá formos vê-lo-emos 
Se ele procurar bem, encontrará 
Se eu vier 

Se chover (primeiras chuvas) 

Ainda que eu lá vá, não o encontrarei 


[b). í reterito mais que perfeito composto (conjuntivo), 

No positivo deste tempo a partícula condicional contrai-se com o «a» 
do pretérito e o tema verbal iníleete-se como quando usado com os inter- 
rogativos com o sufixo (dle», «ale», etc. 


Exemplo; 


Kámonne, Se eu o tives.se visto. 

Akilénle. Se me tivesse dito. 

Náklianle wiwo, Se lá tivéssemos estado. 


(c). futuro imperfeito simples (conjuntivo), negativo, 

^ A paiRicula negativa é colocada entre o tema verbal e a partícula 
condicioiial «a». 

Exemplo: 

Náhiya wo, haiiimóiia, Se lá não formos não o veremos 
Ahávya phama, haphwaiiya, Se não procurar euidadosamente não encon¬ 
trará 

Káhirwa, Se eu não vier 


Nota: O acento está sobre a primeira sílaba. 

(d) Pretérito mais que perfeito composto (conjunt.) negativo. 

A negativa e intercalada entre a partícula coiidicional e o prefixo 
do pretérito «a». 
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Exemplo: 

Kaliáraónne, Se eu não o livesse visto 

Ahákilénle, Se ele iiuo me tivesse visto 

Nahákhanle wiwo, Se lá não tivessenios estado 

lí. Do Condidonal 

{a). Condicional simples. Implica a conseipiêiicia iiecessária dc (puil 
quer acção ou condição. Forma-se antepondo a partícula «kíi», à partícula 
temporal do presente «na». 

Exemplo: 

Árúle, nikanaya owaiii. Se ele viesse, iriaiuus para casa, 
Epula yátchiinle, akanála mrniso awe. 

Se tivesse chovido, semearia a seimaite dele. 

(6). Condicional composto, (traduzido «deveria ter»). 

Forma-se de pretérito ordinário antepondo a parlíeida «ka» ao pre¬ 
fixo do condicional «a». 

Exemplo: 

Ákilénle, rikárwa (contracção de kikarwa) 

Se me tivesse dito, eu teria vindo. 

Námónne, nikámvaha etchepe. 

Se nós 0 tivessenios visto, lhe teríamos dado o paiio. 

(c). Condicional simples negativo. 

O mesmo que o positivo cora a negativa «ha», «he» etc., antepostas. 
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Exemplo: 

. Árúlo, hanikaya owani. 

Se ele tivesse vindo, não iriamos para casa. 

Epula yahátchunle, hakála mmiso awe. 

Se a chuva nao tivesse caído, ele não teria semeado a semente 
dele. 

{d). Condicional composto negativo. 

É formado pelo condicional positivo, como acima, antepondo-lhe a 
negativa e inflectida a última sílaba do tema como de costüme, (ale, 
ile, etc.). 

Exemplo: 

Ahákilénle, nkakárúle (contra de hikakarúle). 

Se ele não me tivesse dito, eu não teria vindo. 

NákhanleVo hakákhwile. 

Se nós tivéssemos estado ali, ele não teria morrido. 

Noídi: As mesmas formas, como o condicional são usadas para tra* 
duzir 0 português «melhor me fora» ou «mais vale que eu)), «eu teria feito 
mellioi’)) etc. 

Exemplo: 

Nkanarowa. (contração de kikanarowa) owani. 

Mais 1116 vale iy para casa (i.e. é inútil esperar mais tempo). 
Nkárowa owani (contração de kikárowa). 

Mais me valia ter ido para casa. 

Nkakarúle wino. 

Eu não teria vindo aqui. 









yssr^ wm 





S»'Ãíi| 


morros 


Nota: 0 acento é aqui transportado para a primeira 


V ocabülário 


o-thoriha, 


o-phwanela, 

o-chichimiha, 

o^hokororya, 

o-ikara, 

o-penuwa, 

o-ima, 

0 -i'uraéla, 

o-sivela, 

o>khuwela, 

o-purula, 

o-taphula, 

o^rupa, 

o-lhomeya, 

o-mwarya, 

o-unkha, 

o-kokhora, 


servil’, estar bem 
honrar, louvar, 
ser cuidadoso* *, . • 
expulsai', enxotar 
melhorar, restabelecer-se 
dar.frutp,\'/:;'i'Í;>;:N'.''‘':';il|l 
servir" " - " , ' 

amar,'gostar 

puxar, arrastar' 
desligar, desatar, /. 
dormif^ 

suspender,'ehfdrêâr?'''f|l 
espalhar 

cheirar a, ter um cheiro ” 
ajoelhar : , ^ 
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Exercício 30 

Traduzir para Português. 

(1). Amvonya mwachoVo, anampkra, Kásuwenleke ukakarúle, 
Ahátcheíike, hakálakiwe. Náhithela, hanikhalaiio ón’chelekhela. Planaka- 
lyile ela. 

. (2). Woshisíielo, wákuvale orwa, okahákhela sólya sá vamoha nt 

akina. NkápMya winò khalai, kaháchiwaiile munli aka. Kákókela owani 
wi kakushe. 

(3) . Násuwenleke wi mwánakhwela alipa-muteko, nikárwa mweri 
okhwile ole. Mwáhiyerye sheni omrurna mukina wi anítchane. Narim’kilalhi 
mahaléne m’mawáhu. 

(4) . Kíwale wi mwánarwa, nkáryelierya sólya sinchipale. Hemwaha. 
Kálya eshima kihicliimunle. 

(5) . MVolíhe inyope ni ipuri sotheiie vamoha mu nikokani. Mulipe- 
leleke vava oMyu wothene ni kapwitcW. Havara aphiya, ra’mwiphe. 

Soluções dos exercícios 
Exercício 2. 

Murokora, nakhuwo, amulema, nakhutu, anapwa, nthamwene, asi- 
mwali, anepa, tataruwa, aiiamona, amiravo. 

Exercício 4. 

Epaso, eparipari, mirecliele, nroro, nikliami, mireche, ochilu, m’puwa, 
maiiashi, Muni, mulako, owani, masina, ohiyu, ilapo, miMova, nroromelo, 
wirimu. 
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Exercício 7. 

Minwe ya mwana. Mwíli wa rawacho. Masu a Muluku, Ipalame sa 
tn^mifini, Michapara ya Akunya, M’puwa mwa empa. Mini ya anaphulu. 
Olamulelo wa muhusilia. Manashi a mwimachani. Nivaka na mwichani. 
Nikali iia nakhuwo. Malaya a mmiravo. 

Exercício 9. 

Akhwinyu a hihano. Mwacho mtokotoko. Akapeya akhalai a Mkunya. 
Mmise wa hihano wa méle. Nivaka nawétha na mwene ónanara. Ehime 
yawísha ya mwimachani ekhani. Mecho yokhuveya ya rawanapwa óripa. 
Miichapara wolimela wa mviika. Moro mtokotoko wa vate va mwene (va 
empa ya mwene). Masu éparipari. Milachu minchipale yawukhula. Masina 
a michetche minchipale ya hihano. 

Exercício 11. 

(1) . Ohinarwa. Era phama. Haphiya omelo. Hanakíwa. .Han’nosu- 
welani. Nkiwerya oléla. Rikani mahi mwihimeni yawísha. 

(2) . Alopwana ókhuveya a wa Mwanyewe hewerya otesha michapara 
yolimela ya epwana. 

(3) . Kinamuléla mwene sheni? Anakitchana nave aiiakikoha sa mula- 
chii. Locha separipari. 

(4) . N’narika mahi omelo. Oleio nhiakhwela orowa owani olima 
kholowa. Hoe, nyiiwo hamuwerya orowa hihano. Itchanani akina. 

(5) . Enakhwela wera sheiii? Nkinasuwela, nyenya enaiTléla wi hewe¬ 
rya okhala wino nihiku nothene. 
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Exercício 13. 

(1) . Kapwitclii aphama a nthamweiie a atitliaka. VíhaVa rairí ela 
yaklialai. Muluku aniiíwa mavekelo ahu. Ichecheraa ihe vate va amaiá. 
Mwará anarika mahi vehimeni yauhu ele. 

(2) , Kinakhwela wona atithá. Anawerya orwa wino lini? Kahi, nye- ■ 
nya kinamukoha. Anaphiya orneio vamoha ni amai aka ni annaka. 

(3) . Oweshe onalya mithala yotheiie ela ya vate va atithá. Itchana 
akhwá. Nyuwo othene munákusherya o nipuroni nikina. 

(4) . Nkinakhwela ovolowa m’pa mwá. Yapharaa, emela vate. Omii- 
léle rawaraka wi onakhwela ehipa’ka. 

(5) . Onníwa (Onnasiiwela) Eloniwé? Hoe, nkinawerya olocha, 
nyenya kinnahuserya. Mweri womelo kinawerya olocha masu manchipale 
a hihano. 

(6) . VíhaVp íiikali iilo nóthála. Kinera sheni hihano? Kilathi, kiiia- : 
khwela wóléla etchu ekina ya anapwa ale. 

Exercício 15. 

(1) . Aiiarwa-ateka empaVe muyakhe womelo. Mmiravo árepa eka- 
rata yorekama wa amannya. Anarwa-awerya walakhanya lini? Ásuwela wala- 
khanya khalai, Nikali n tokotoko na mwaraka nóthála. Anahano yárika. mahi 
órírya mwihimeni yawisha, Mwene ówarála ókhalano muhakhu mwinchi* 
pale. Námukhwele óháwa hánono emacha. Munninyu érúha nipha nokonela, 

(2) . Mulopwana ole orowa? Hoe. Kómóna hihano vava vate va 
eshkoia. Itehana amiravo akina. Tchimakani othene nyu ni miimphare. Ohíya 
elchepe aka yothane yawéla. 
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(3) . Muteko awe wómala. Oleio nkínoiio icharama, nyenya kina- 
rwa-kimulivela murunku womelo. Annawerya ophara muteko phama. Ómaka 
empa ela mweri ola. Mulipa-empa ori wewi? 

(4) . Káhítchana anthamwene aka aíichipale. Epuri eyo yólya mana- 
shi manchipale. Han’rwa-nalivela. Hánono mmiso. Miri hayínono ithutu. 
Elavara miitokotoko ole ákhúra muthnpi aka wawéla. 

Exercício 17. 

(1) . Hánono nrororaelo. Mulele wi ákuve wemya wi ahimmane mwa- 

ne ola. Kinarwa-kirwa nihiku nikina omukoha mwene sa makhalelo awe. 
Upiiweleke sa masu aka. ' 

(2) . Muléle wi ahóve. Kóriméla. Ári vakhoveni vaka. Muhiye arowe 
awurye. Pacherya hiha. Hánono ntchanana. Nkinono ikuru. Muloko wa 
atchu wáchimimle lini? Tani áwenle eriíwa ela? 

(3) . Miri aka ya hihano ela hayumiuwale muyakhana yola. Kinaro- 
romela wi mmiravo o’machani ori óyere nave hanaweherya phama. Háhenle 
manyawa va mitathari aya, 

(4) . Nanthala háphanre epalame. Nkáwenle rawako ola. líeyávinre 
ephiro yela. Pákha aka aniiicheliwa. Halyile etchu oleio. Nkémyile wera 
hiha. Ápachenrye lini mukwaha Ve? Ahikilathi momu. 

(5) . Kinakhwela muteko. Onasuwela muteko tani? Kóphara muteko 
wa miloko-miloko. Onnasuwela omaka empa ya echurwa? Hoe, nkihusenrye 
yowo. Nkáno muteko mukina hihano. Yaphama, kinarowa okina wavya 
muteko. 

Exercício 19. 

(1). Muímá orino ariye ahai? Araru, tolosowa winchiupale ntakhara 
anarwa-alivela muyakha minolui ikhorowa makhumi mathanii na nimoha sa 
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tnushokho. Anarwa-aplmwanya wowi itchepe sa oram. Kahi. Tahi miilachu 
aka. Kirino muthiana mmoharu.’ 

(2) . lyathi echurwa kkimi na shesk va muruíii va mulopwana óre* 
kama ni echurwa khumi na pili va rauruni va mulopwana ókhuveya. Mulo* 
pwana órekama ori a ikuru ompwaha mukina nave aiiawerya otesha sinchi- 
pale. Nkinupuwela hiha. Mulopwana órekama ori awócha nave hanono 
ikuru. 

(3) . Miri raithanu na misheshe; ipaso khumi owapula thanu na pili; 
miniio makhumi meli nkinno himolia; echurwa nsana ninioha ni makhumi 
meli owapula thanu na pili; muthera wa nethanii namoha; nihiku nanekhu- 
mi; mulopwana anekhumi nawili; ananthala opili. 

(4) , Anarwa wino omoha-omoha nyenya károwa wareryano mweri 
yola Yola ori mweri tani? Ti wanethanu nemoha. Onarowakho lini? Nihiku 
nanesheshe. 

(5) . Inama hai wóiiná nihiku nenle? Wowi? o mwakoni wule. Nkina* 
suwela, nkálakhannye, nyenya sákhalaVo sinchipale. Onera wi sári hai? 
makhumi mararu? Sári sinchipale; akhweya masana meli. Ai, hiho sáhá* 
chasha. Osilo kónne khumi na moharu. Sothene sári sikhanisha. 


Exercido 21. 

(1). Malaya mamoha ala taka. Oniiasuwela awá? Nkinasuwela wi 
wákhalanò malaya awihiha, naveTho muthiana yowo anavasa itchepe analo- , 
cha wi hónne malayá; Ale, awule, táka, Kinnasuwela phama ntakhara ákha- 
lano epareya va mwono wolopwana. 


(2). Hiwáwo inama makupa yala a muhiche, nyenya okhopela ori 
inama samiloko-miloko. Miloko tani? Minchipale, Yaphama, iTnalapuwa 
orneio wi nasaye. ' 


(3) . Hawe wáléle amacherero wi emuteshe mulipa-wícheliwa owo 
mothokororyasha. Mulipa-anepa ole amvulaliha vatokotoko nkivaka nawe. 
Kõmaka nikhwacha, nyenya kinakhwela wi aphiye wa miilipa-mureche omu- 
rocho. Okhulumuwasha ntakhara óyéha nikhami ninchipale, 

(4) . Mulipa-wiya ti yola? Ai, ti yene. Murúhe wino nave mulipele- 
leke phamene m’pithela rau. Ti waphama wi ahitchawe. Asupai enaphiya 
wino othana nave ohiyu anarwa-akona rau kariposo. 

(5) . Vári manashi manchipale, makupa makina a mwala. Vathi va 
ehasari aka. Ákimana vatokotoko. Mmiravo annasivelasha muhusiha awe. 
Yápharasha muteko. Miiruli wa mwiri ole. Vathi va nikoka. Vasulu va 
munyukhu. Vavo heváriVo etchu. Muthiana áheoha ochuli wa iyawe, Ipa 
iha ti sa wani? 

Exercício 23. 

(1) . N’ni nikiishe ephiro tani? Hiwáwo micbetche ota wa muhiche. 
Hankeni nTapuwe nave n’rowe ohicho Wi naraóne munná. Mukina ákiléla 
wi anamulima emacha awe oleio. 

(2) . Empa’ka yohúwa. Kirúle wárepa alipa-muteko wi yamake ya 
hihano. Akhweya alipa-rautekoa akhalai enarwa-yemya orowa ni weyo. 
Kinnakhwa-minikwa. Ari wowi? Akele oreya mirakho aya. Hawe wawítcha- 
ne. Owakuvihe ntakhara kinnakwelasha opacherya oraaka omelo., 

(3) . órula etchepe awe yónána? Hákuvale. Nkamuléle wi ákuve. 
Alecho arimkilathi vate. Enakhwela olochano. Ani herwa-eweherya oshe- 
kuwa wothene. 

(4) . Kinnarororaela wi epula enarupa, Wala va milakoni. Kusha 
sowara sothene iha. Kini kiyathi wowi? lyathini vasulu va katosi. :Kiparilie 
onyari hihano? Ahe, navehho wisele moro wi koreke. 

(5) . Woháhula sowara sá. Ahe, káhererya opoleya sikina nyenya 
káhóchéla. Nkinatikhina weyo onnaveka-veka mahiku othene. Onupuwela 
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wi onera sheni hihano? Nkinasuwela khwino kinarowa owani oleio akhweya '; 
kiníkhalela wenno wi kicliimule woshishelo. 


Exercício 25. 

(1) Koruma asiipai wi ekikusherye anamoiia akina. Aiiamona ala i'! 

enamwákklana. Akina ani mulipa-wiya ámvulalilia mulhiana n’nivaka 
noturya. Akina ani miithiana aliísétha ni mwalo wa iyawe. Kini kiroro- 
mele ani? ' 

(2) . Havanse itcliepe. Onamkusa. Ennanyawa wili-wili. Mwin mto* 

kotoko wáhúwa. Murai wónyála wámora vathi Ererya otesha nluku nla. 
Áheka mitathi ya nakliuwo. Hela mahi va’tliutuni. Minela makhurwa mu 
nlanthani. Ámiisuwela miilopwana plianieiie, nyenya áriína, Empa’ka yávya, 
Eyela manashi. ^ ■:> 

(3) . Muléle mmiravo okachani wi arukiile sawima sawitchwa arúhe 
wiiio. Navetho athukumanye alipa-muteko othene ni olochano solimmwa wa ' 
etakkwa. Kinakhwela emacha ekina ya hihano ya méle, Analima sheni "-f 
liíhano? Anal ima manashi yakhiviru va ekhuntale ya raapwtekere. ;; 

(4) . Áhipitha phama. Nkiwerya omphwanya nari kávya. nihiku no* 

thene, Átchawile sheni? Ápwesha iparatho thanu na moha osilo nave annóva- ■ 
okókela muteko awe. ■- 
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(5). Ennalochasha. Owémeshe muholo'mwa akhwaya, Olochasha 1 
honúkhula, nyenya opharasha muteko ti etchu ekina. 


Exercício 27. 


(1). Miyo kátchara maíiani mu’takhwani nave kénche ochiwene ' 
etchepo yemenle vakhiviru va mwiri yintakaka mirai. Kári mekhaka '''' 
kanóva wachamela, Kámópa kapwitchi nyenya kárimuhoraarii nave 




(2) . Osilo káphwanya iparatho saka raru siphweyile. Káhákoha ami- 
ravo othene yowo ápweftshe nyenya othene yáruna. Oshekuwa mulipa-wa- 
peya árwa nave ákiléla wi sápweshiwe ti mulipa-ovasa iparatho. Kámuli- 
viha ikhorowa pili iitakhara hákhulende. 

(3) . Haweni owannyaya nihiku nanwili. Itchu sinchipale sotikiniha 
siri soweryeya. Ahimanle olya, árupa. Káphwanya nikhule iiiwenaka esa> 
pato aka. Riikunuwela wulopwanani. 

(4) . N’narwa-n’chimula nsuwa n’nénle. Ti waphania wecha ohiyii 
hihano, ntakhara nsuwa ninnavihasha othana. Nhiaphiya nihiku nanethanu. 

(5) . Itchu sothene sápachiishiwe ti Muluku. Yoworu annawerya 
ovaha okumi. Muhichiwaleke oinveka mahiku othene, woshishelo íii ohiyu 
wi anikhapelele ni onihóla. 

ED.BAWMAN 






ACTUALIDADES NACIONAIS 


Centenário de Moçâmedes—Ã Câmara Municipal de Moçâmedes vai fes¬ 
tejar a data histórica da partida, de Pernambuco, dos primeiros colonos que era, 
4 de Agosto de 1849 fundaram a cidade. 

Para as Comemorações deste Centenário, foi já divulgado' pela. Imprensa -o 
seguinte programa, sujeito a alterações: 

31 de Julho — Domingo — 16 horas: Sessão solene nos Paços do Concellio; 
17 horas: Sessão de cinema infantil; 21 horas: Inauguração da Exposição 
Industrial e Agrícola e Verbena. 

1 de Agosto — Segunda-feira — 17 horas: Inauguração da Sede do Sporting 

Clube de Moçâmedes; 22 horas: Continuação da Verbena. 

2 de Agosto ~ Terça-feira — 17 horas: Inauguração da sede do Atlético 
Clube de Moçâmedes — Chá dançante — Verbena. 

3 de Agosto — Quarta-feira — 13,30 horas: Inicio do torneio de futebol; 

21 horas: Continuação da Verbena. 

4 de Agosto — Quinta-feira — 6 horas: Alvorada; 10 horas: Missa Campal; 

11 horas: Romagem ao oemitério; 15,30 horas: Torneio de futebol; 18 
horas: Continuação da Verbena; 22 horas: Fogo de Artifício. 

5 de Agosto — Sexta-feira — 15,30 horas: Parada desportiva -e desportos 
atléticos.' 

6 de Agosto — Sabado: Cortejo náutico com prémio à embarcação melhor 

engalanada. Final do torneio de futebol; baile no Sindicato dos Empre¬ 
gados do Comércio e distribuição de prémios. 



C R I T I C AS 


UMA SEMANA NO SUL DE ANGOLA 
Notas de viagem 

pelo coronel Lopea Gabão, 

0 autor de «Uma Semana no Sul de Angola» conseguiu dar em síntese, mesmo' 
aos (|ue desconhecem a vasta região, uma visão perfeita dos progressos ido' Sul da 
Provímúa de Angola, e das suas imanantes possibilidades. : , , ^ 

A própria escassez do tempo de estudo, indica com bem patente evidência, 
dados os meios do transporte empregados, o adiantaido grau do' seu progresso, mas 
este pormenor .só por si, iião' nos permitiria uma concepeão do' conjunto, se não 
fosse a extraordinária facilidade de observação^ do autor, aliada a uma pronta 
ajireensão do.s assuntos o a uma basilar cultura geral , e era especial dos .problemas 
coloniais. 

Os assunlo.s focados na Monografia, primam, todos eles, pedo seu altO: signi¬ 
ficado tícH,inómi(:o, e, mais ainda, pela .sua grande projecgão iiiter-contiiiental, Mas 
dentro todos, porém, O' do' Deserto de Mossâmedes, cora a miraculosa apariçãoi da 
sua água e a natural seipiência da iutroidiição do Caracu, a todos os problemas vitais 
do Sul da Província sobreleva, pela riqueza de expansão mundial que se antevê. 

Lopes Galvão, jrela «memória)) em si e pela oportunidade flagrante com que a 
concebeu, merece louvores na sua expressão máxima, dos que compreendem e amam 
0 Império Colonial Português. 


AMómO LEBRE 
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UMA SEMANA NO SUL DE ANGOLA 

De um nosso presado Consócio que assina com as iniciais X. Y. Z. rece¬ 
bemos umas observaçSes ao artigo publicado no Boletim de Novembro e Dezembro 
de 1948 sob o lítulo : «Uma semana nm Sul de Angola», que gostosamenite se publicam, 

Trata-'se ,de um distinito engenheiro' que na Colónia desempenhou elevadas 

Trata-se de um idistinto engenheiro que na Colónia desempenhou as elevadas 
íunçõeSj e que tem por isso especial autoridade para se pronunciar.. 

Eis :as suas observações: 

Lobüo: m artigo estar o porto atulhado de navios. Já o sabia. 

Propõe-se o j)rolongamentO‘ 'do cais para Norte uns 100 metros. 

Assim pode, de facto, prolongar-se para Norte, do existente uns 100 metros 
em fundos ainda aceitáveis, mas a falta dos liuTaplenos prceisQ.s, levou a localizar-se 
aí 0 cais ds paiss-ageiros, E desta falta de terraplenos padece iodo este troço' de cais. 
Por essa razão é que não se propôs no projecto maior avanço dos cais nesse local, 
E de que serviriam mais -esses 100 metros de cais ,sobre os 900 e tant(,)s existentes? 
D-e pouco ou na-da serviriam, e-spe-cialmente sem os precisos terrenos à reta¬ 
guarda deles. 

'Os cais -existentes, com os preci.sos guindastes e energia bastante j)ara eles, 
darão decerto va-são à carga dos navios, jjois deixarão ele.s de es-lar agarrados ao 
cais qual ostra â casca, 

Assim se resolveria a dificuldade presente, estou disso certo, e mesmo, era 
parte, dificulclades futuras, E um cais bem servido pede 4 a 5 guindastes por 
,100 metro-s, 

Quaiiido preciso for, não é para Norte que os cais devem'seguir, mas para o 
lado de terra. , 

Quanto a fialta de energia eléctrica, sei que se procede a trabalhos para apro¬ 
veitamentos hi-dráulicos no Gatumbela ou no Cavaco, que-virão resolver a dificul¬ 
dade. Se se tivesse feito- a aquisição, que se propôs, de central privativa no',Uobilo, 
não estaiila agora a sentir-se tal falta. E -essa central, mesmo parada, não tinha sido 
despesa inútil, pois serviria para fixar -preço ao fornecimento- por qualquer enlidado . 
paiticular, e, quando se resolvesse d-esmonlá-la, por desnecessária-, algures teria apli-; 
cagao. Note-s-e que a ceiilral -do porto de Lourenço Marques está, ou esteve já, fo-rne- 
cendo-en-ergia para a cidade. 

Lembra-se -no artigo, como tipo de cais no Lobito, o de Lourenço Marques que, - 
segundo me parece é uma estacada,, solução que foi excluída para o Lobito eni qüe , 
a amplitude da maré pouco vai além de 1.5 m, quando- em Lourenço Marques vai aos 4- 
ou mesrao,4,5 m. Se.não se quiser -seguir, em cais-futuros no Lobito, a solução adop- 
tada, nem o muro contínuo, pelo bem mais elevado custo deste, sera possivelmente a 
conmderar um revestimento de palplanches d. aço-taiprico, se se reconhecer que este 
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sistema já deu suas prova-s, pois vãoqjassados '.ms 20 .mos da data em que essa 
solução se não aceitou. 

E, acerca de entrega, por qualquer forma, da exploração -do porto a-o C, F, B.,, 
é. solução--que, a meu ver, se nao deve mesmO'.encarar, -quando- o Governo- fez. o 
sacrifício de resgatar o porto e caminho de ferro da Beira. Antes seria a pe-nsar no, 
resgate do Caminho de Ferro pelo seu justo e real valor, 

Julgo mesmo que o- Acto Colonial se opõe, e bem, a essa solução. 

Lembro que n porto de Lourenço Marques -e o de Luanda e os respectivos 
caminhos de ferra sãn património do Estado. Julgo que na África do Sul, tanto os 
portos como os caminhos de ferro que o’S servem, também são do Estado, , 

No porto -de Lisboa n, C, P. punha, e julgo que ainda p5e, o- material que se 
requisita onde se deseja, retirando-o depois de oarrega-do. 

No Lobito é preciso que o caminho -de ferro proceda aiiàlogamente, -levando 
as linhas ao cais por conveniente ramal, sobre aterro a 'fazer, -descongestionando' a 
garganta onde meteram a-s linhas, sera po-ssível vasao para esse material. ,E esse 
ramal deverá .servir não só ns cais do- toj:i-o- Sul da baía, mas poder vir a servir -o-s cais 
futuros da liase 'dos morros, onde se i.)rojectaram j)o.ssívei$ instalações industriais, 
rlepósilos e cais para combustíveis líquido.s, -etc., etc. E ,'0 aterro para -essa linha já 
p.fidia e.star feito se tivesse sido comprado ao -empreiteiro 'O seu material de -dragagem 
com repulsão. . ,,, , 

No entanto eu devo lembrar que havia no Lobito uma draga de, baldes e 
havia .se bem me recordo, uni mtul-or de 100 cavalos que, co-m uma bomba de areia 
e sua tuluiigem, poderia fazer os, aterras, que pela linha férrea não co-nviesse fazer. 
Bomba e tubagem trariam pequena despesa em face das vantagens a obter. Isto tudo 
(ligo eu jielo qu -0 a rniiihamemória mantem do que-se passou bá 20 anos. ' 

Livre as.sim o porto cln Lobito dos navios que o atulham, e, os seus cais do, 
material ipie congestiona as linhas do caminho de' ferro — vai soar cometa fatal, 
aimiiciamlo os disiiarates (pie o teu amigo vai'esereviiibar sobre o- teu interessante 
artigo, E com e,stes disparates até o Ciinene sai das areias e as Mahubas podem secar. , 
Aí vão este.s (lt'.vaiieio-,s qiic a nossa antiga 'C nunca desmentida amizade -terá que 
'ímsculpar! 

.Nova Lisboa — pois Hiianibo passou à lii-stória há perlo de um quarto de 

século. 

Muito mellior deve estar do que no tempo cm que por lá passei, há uns 20-anos, 
(|iumdo se co-meçuiram a montar a,s oficinas do Caminho de Ferro, que lhe„dev-em ter 
(lado muita vida c (feenvolviiiienlo, coíno era de prever. Deve -estar bonita cidade. 
Uma |.Hiqueria Lisboa! 

Creação de caraculo,s — Muito.interessante, e: de desejar é bom exito ao -ensaio 
eni curso, para verificar se os cruzamento,s com as raças existentes dão o resultado 
de-sejado. Não ,dando-, ainda há recurso à criação de raças puras,, mesmo que sejam , 
caros ns animais a adquirir. 
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Quanto à água encontrada julgo que convém prosseguir cora as sondagens 
mesmo aLrinida> poços. A existência cie água era de prever, pois a água dos rios, ■ 
engulida pelas areias, como bem dizes, nao é no entanto digerida, lá devendo estar no 
sub-solo, a maior ou menor profundidade, retida por camada menos permeável, e pela 
enorme camada filtrante que a sepaira do mar, que pela contrapressão a mantém. 
Pena é que mais cedo se nao tivesse pensado em íal. A náo muito grande distância 
, da costa, é natural que se encontre água doce a certa profundidade. Talvez mesmo 
poço, a menos de um quilómetro do mar, fornece boa água doce às povoações do 
Farol e da Barra, que no verão têm boa aflnêncki de forasteiros. 

Mabubas — Não se vê fácil ou possível aplicação para os 50 milhões de KWH, 
mesmo no futuro, que se diz poderem fornecer. Lisboa, Setúbal e seus arredores de¬ 
viam tem em 1946 uns 50,000 KW instalados, e agora não terão' muito mais. Convinha 
averiguar O'que se dá no Porto. ■ ' . 

Existência de roclia nas restingas — .íulgo que de tal existência se não pode 
ajuizar por exame superficial e talvez aereo, pois se não dá isso^ eni outras restingas. 
É caso para ,ser bem verificado. Havendo receio de que umai restinga possa ser cor¬ 
tada, pode-se procurar reforçá-la, onde preciso, por assoreamento e engrossa¬ 
mento local. 

O avanço das restingas é facto averiguado e verificado: a do- Lobilo em 40 
anos avançou 400 metros. Em Luanda facto análogo se deve ter dado. 

Moçâmedes —Tenho ouvido falar na conveniência do alargamento- e avanço 
da liiilia por servir já localidades importantes do' interior, e por poder ou dever vir 
a ser linha de penetração, a prolongar de futuro até onde viesse a julgar-se con’""' 
venieiite. 


X. Y. Z. 


RESSURREIÇÃO 


por António Cabreira I Conde de Lagos. 


O autor deste trabalho publicou em 1947, em homenagem à cidade de Lisboa, ’ 
que nesse ano comemorava o VIII cantenário da tomada aos Mouros, uma obra inti- * • 
tulada: «Maria de Fátima». A ((Ressurreição-», agora publicada é, diz o autor, a con¬ 
tinuação daquela. 

A acção da ((Senhora de Fátima» desenrolava-se em 5 actos e 8 quadros 
cheios, todos eles, de co-r e de beleza. Esta nova obra tem também 3 actos e 8 quadros. ' 
Nela não debate o autor nenhuma tese: apresenta apenas quadros típicos que decorrem 
naturalmente, torturando uns e encantando outros. Há um dráma pungente.co-m a,, 
suposta morte de dois entes queridos num desastre de avião e há uma ressurreição 
real e palpável que termina por dois casamentos ajustados na ilha cie Tabor reali¬ 
zados na linda Vila de Torre da Malta. 

: < Uma das cenas passa-se na Sala Portugal da Sociedade cie Geografia.: O auíor' 
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põe na boca de um personagem, o Dr. Moreira, ilustre médico, filósofo e sociólogo, 
a apresentação de um plano Universitário que a assistência aplaude, depois de ò ouvir, 
mas que talvez ele nao- perfilhe. Sobre este quadro cai o -pano. 

Os sucessivos episódios da narrativa procuram sempre exaltar a virtude, 
íiagelar a vilesa, escarnecer do grotesco, dentro do mesmo ritmo crítico. . 

Diz 0 autor no prólogo que ao delinear' a ohra se orientou no sentido de 
libertar o homem das pouquidades da vida e do negrume da matéria, para o conduzir 
às amplidões e brilhantismo do espírito. As suas intenções não podiam por isso ser 
mais puras e ter mais alevantado objectivo., , 

A obra é ilustrada com alguns belos retratos e tem uma excelente apresenta¬ 
ção gráfica. , 

Atendendo a que o autor ultimou este seu trabalho cjuando precisamente com¬ 
pletava 80 anos de idade, felicitamo-lo duplamente: pela sua obra e pèlos seus 80 
anos, cheios,de vigor físico e de capacidade produtiva. Os anos não contara; 
Agradecemos o exemplar que nos foi enviado. 

A. G. 


DA OCUPAÇAO DÊ ANGOLA 

A ocupação, completa do- distrito.de Angoche só se tornou definitivo depois 
de 1910, no governo distrital de Massano de Amorira, o valoroso militar de outras 
-campanhas de África, sob cujo comando aquela foi realizada. 

Pouco tempo antes, no relatório dum capitão-mor lia-se que, em 1895, quando 
essa autoridade viera para a ilha de Angoche, só -podia sair-se de casa para a aringa 
de um aventureiro de nome Muhamuieiva, mais conhecido pelo que adptou de Farelay. 
No começo- da época do- negócio*, , sentava-se o figurão sob umas mangueiras, na sua 
.aringa a do-is quilóm-etros -da vila, mandava chamar o governador ou comandante mi¬ 
litar -e cs principais negociantes, recebia-os no seu acampamento, cheio de gente 
armada e marcava o preço por que permitia a passagem das caravanas, E as Câmaras 
subscreviam assim como os comerciantes principais com várias centenas de mil réis 
e ficavam de sagmte sacas de açúcar, latas de chá, fardos de fazenda, pólvora ,e 
armas, até que 0 salteador ficasse satisfeito. 

Desta subserviência, naturalmente, adveio a Farelay, uma importância junto- 
de outros sobas, salteadores como ele que os capitaneava nas lutas intestinas para 
haver às mãos inimigos vencidos que, eram depois vendidos como escravos. 

Já antes de Massano de -Amorim autoridades, portuguesas tentaram acabar 
com este estado de coisas, cora sacrifício de vidas -de alguns portugueses más , inutil¬ 
mente por os instigadores se escaparem e os o-utros yirem afirmar a sua- -submissão, 
para dentro era pouco, esquecçrera os co-ropromisso-s tomados e revoltarem-se de novo., 
, Os trabalhos preparatórios para a o-cupaçao de Angoche, por : Massano de 
Amorim, tiveram início em 1906, mas tendo este de os suspender por o-ito meses,, só 
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mais tarde, eni 1910, depois de organizar o esbo(;o corográíico de parte dos. 
tórios e estudar os usos e ^costumes dos povos do interior c do litoral, publicou 
ordem de organização das íolunas de operações para a concentração da tropa que 
ocupação devia tomar parte. 

Então, tropas portuguesas percorreram 450 (luilómetims em caminhos 
dantes percorridos por tropas do Governo; sustentaram oito (;ond)ate.s cmii os 
de-s; instalaram dez postos militares; realizaram a aiíreseiitação de 231 
levaram a efeito a prisão e expulsão dos chefes principais; o 1'arelay, o 
Mohog' 0 , 0 Réma, o Muliovu, (f o Guernea e ainda outros de menor 
permitiram que se esteja já a cobrar imposto nas terras qne antes eram d 
insubordinados e a fazer o arrolamento na região j)ara idêntica cobrança, 
nando que fossem francamente abertas as portas ao comercio com o inteiioi. Üe 
isto dá conta o minucioso «Relatório sobre a Ociqiaçao de Angochmi de 
Amorim, guerreiro e administrador dessa pleiade ilustre de cabos de guerra 
gueses que tanto contribuiram para a pacificação de Moçambique. 


A gravura que acompanha estas palavras c a reprodução dum postal que 
ofereceu o sr, J. Corrêa Borges, cliefe do Posto de Despaeho de Aiigoehe em 
de 1910. onde se vèem o célebre Earelay, e os destroços dum seu companheiro 


ÀctiviJacles Ja Sociedade de Geogralia 

Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 

DA AMÉRICA DO NORTE 
Ainda a fluida Colónia Portuguesa 

Depois da cointa que dei ao Boletim acerca doe Portugueses e luso-americanos, 
primeiro dos da Califórnia, em seguida dos da Nova Inglaterra, Pensilvânia, Nova 
york e New Jersey, continuei a nadar desesperadamente neste mar de fusão no 
imenso «melting pot» — à pesca de compatriotas. 

Já mostrei que é difícil apurair quando é que um vagO' português deisa -defini- 
tivamente de o ser para o devermos de classificar simples americano. A pesar de um 
livro recente (1946), colaboração de Francis J. Brown e de Joséph Sabley Roucek, 
com 0 título de One América, afirmar, que o português é idifícil de assimilar, já foi, 
de faotü, tão bem assimilado o nosso poviv que o reduzem ao magro contingente de 
250.7.58 almas! Ora nós, com características ainda visíveis de portugueses, achamos, 
na Califórnia, ims 200 mil e, na Nova Inglaiterra, ,uns 450 mil... 

Numas rectificaçÕes que gratuitamente ofereci aos Autores de One America — 
entre elas a de que, a nossa cor motena não prova sangue, preto, como a não prova: 
a cara ainda mais tiisnada de italianos, de gregos e dos outros ciidadãos americanos 
oriundos das terras de sol, e de que os cabo-verdeanos não são portugueses de raça 
mas sim de generosa e liberal, cidadania — perguntava-lhes qual o critério adoptado 
para contarem portugueses só 176.407 ... Re.sponderara que só tinliara o Census de 
1940. (Veremos que o Censo ainda conta menos porque só dá conta de joreign born, 
de portugueses nados em Portugal), Bem vêem os leitores que poucos fios tenbo para 
ir descobrir gente nossa nos vários Estados em que ela se encontra dispersa, sem 
coesão, sem saber uma dai outra, 

O 'Censo .redú-la la nada; os ])ároeos, niesmo' quando, se trata, de gente que, vai 
,á Igreja, conhecem católicos, não conhecem portugueses: a não ser quando são poi- 
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lugueses ,ps próprios párocos; mas desses temos apenas alguns, na Nova Inglaterra 
ê na Califórnia; e poucos, sobretudo neste último Estado. 

roiiieinoSj j)or exemplo, a tlórída, Julguei obter de lá algumas amarras para 
.me guiar na pesquisa: uma meia dúzia ile assinantes do' Diário de Notícias e um 
fervoroso convertido ]n'otestante, que me escreve, a ver se me salva, sermões evan¬ 
gélicos e folhinliias ,cle iirosclitismo. Este úlltimo nem me respondeu ao quesito a 
respeito de portugiiese.s dele conliccidos; o que lhe interessa não é serem os homens 
portugueses, mas serem salvos. Os leitores do Diário sabem xagamente que há à 
volta de Miami c nas ({uintas da Província mais alguma gente nossa; mas não sa¬ 
bem quanta. 

0 mesmo pude saber de Con.necticut, de Kentucky, de Alabama; mas mais não 
se apura: tanto mais que a ],iropria raridatle e isolamento arrasta mais depressa os 
ex-portugueses a perderem-se na americanidade. 

Não será desastre ncnlium — anles pelo contrário — para a Nação Piortuguesa 
0 facto de diminuir a cinigiração para países estrangeiros, paira a América, ou paia 
qualquer outro, se nos decidirmos um dia sèriaraente a canalizar para as Colónias 
propriamente ditas o nos,so excesso 'demográfico; mas para a m.anutenção' do carácter 
po-rtugiiês das colónias sem bandeira, a luso-americana designadamente,, é claro-que 
é fatal ,a {liminuição, a redução a um fio teime, do contingente anual de portugueses 
admitidos a 'demandar praias de Jankeelândia e-ndolairada. A quota distribuida a 
Portugal é de 440 imigrantes por ano, 

Alguns chegam até cá fora da quota -e conseguem legalizar, indulgentemente, 
c po'!' 'estratagemas vários, o facto consumad' 0 '; mas naO'passam 'de exoepção e não- é 
com elos que se atenuará a diluição- pro-gressiva da nossa Raça no «p 0 'te)) de fusão, ou 
cadinho assirailador, 

Pa',ra ilustração da esperteza de alguns destes imigrantes furtivos (que não- 
chegarão evidentemente para- manter a injecção periódica de sangue novo, de que 
a Colónia neoessitaria pana se conserv-ar. lusa) lembiarei as caíras novas que, de vez 
era quando, apareciam por Point Loma ‘(arrabalde português,de San Diego). Eram 
Madeirenses, ‘Contavam a sua o-dísseia. Co-mo em Portugal -o-s salários eram baixís-, 
siinos —uns 10 ,a 15 escudos —emigraram primeiro- para a Venezuela, onde já lhes 
pagavam 85 escudos (13 bolivares) por dia. De lá passaram ao 'Curaçao: -a um 
ílork pO'!’ hora, sempre já fazia, -o,-co-rrespondente, a 100 escudos 'diáriíos. Mas a 
América era e é n ideal. Um IrabaUiador que aqui não faz oito a dez dólar-es -por dia 
não é gente, E oito dólares 'serapre são 120 escudos. Por isso-, o-s nossos madeirenses 
foram 'espiando os b:arcO'S portugueses 'de San Diego que .andam na pesca pelos mares 
das Antilhas; e quando havia necessidade de mais um homem, metiam-se denitro-, e 
cá chegavam a San Diego, onde, com o tempo, sempre lhes legalizara a residência. 

Como é óbvio, os poucos portugueses que ainda cá chegam, na quota ou fora 
dela, vêm agrupar-se cO'ra o-s que áe encontram em núcleos impo'rtantes, . como os da. 
Nova Inglaterra, 'Os de Newáik, -ou 'dos vários Condados da Galifórnia. Os isO'lados 
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irão desaparecendo, como lembranças de Portugal. Se até nos grandes agrupamentos 
da Califórnia e na Nova Inglaterra a Escola vai fazendo désaparecer, por atrofia, o 
vínculo da língua (raesm '0 na Nova Inglaterra ‘SÓ -a Escola Paroquial do Carmo, ensina 
português; e na Califórnia, nem uma das Igrejas portuguesas tem escola do nosso 
idiom-a, IO que não acontecerá aos filhos dos nossos patrícios 'pardidos pelo-s outros 
longínquos Estados? Alguns nomes talvez se perpetuem, como ,'0 daqueles Madei¬ 
renses convertidos ao Protestantismo, fugidos para a América em 1850 e: qiie os seus 
correligionários -de New York e de Springfield (Hlino-is) ajudaram a estabelecerem-se 
à roda desta última Cidade. Mas são- só... nome (para mais, mais ou menos estropiados) 
da gente que foi de Portugal. Nomes portugueses, também alguns judeus os conser¬ 
vam: daqueles judeus que vieram para cá ainda na era colonial, antes de 1776, e 
que ainda guardam, mesmo em Nova York, esse vestígio da 'terra Portuguesa, de 

onde tinham sido expulsos os seus maiores. 

Alguma coisa parecida co'm tais vestígios terão deixado, de aqui a algumas 
dúzias de anos, os poucos lusitanos perdidos pelos Estados do Interior. E não 'terão 
deixado mais os que vieram descobrir um paraíso para seus filho-s e netos no 
jardim imenso da Flórida e de seus vergéis. 


Os portugueses contados no Censo de 1940 nos vários Estados 
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Minnesota .. 

Mississipi . 

Missouri . 

Montana . 

Nebraska ... 

Nevada .... 

New Hampshire .. 

New Jersey .... 

New México ... 

New York... 

Nortli Carolina ... 

Nortii Dakota ... 

Oliio ... 

Oklalinma ..... 

Oregon ....... 

Pennsylvânia ... 

Rliocle Island .. 

South Carolina ...... 

South Dakota .... 


¥ 


Texa.s 

Utah 

Vermount .*... 

Virgínia .. 

Washington ... 
West Virgínia . 
Wisconsin .... 
Wyoming 


m 


OBSERVAÇÕES 


Esta contageni — a cio Censo Ra População — liniita-se aos nascidos no ■■ 
Estiangeiio, ou estrangeiros nados (loreign born) portanto aos portugueses nados 
era território de Portugal. ; , , ' , . 

Levando, mais longe, a condescendência, o livro que citamos, One America, 
conta como portugueses os filhos desses, portugueses natos. É assim que, em vez de'’ 
87.340, Joseph S. Roucek nos dá como fundados no Censo de 1940, 176.407 por- 
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Nós, os portugueses, reclamamos mais. 'Contando como ainda nossos aqueles 
que da geração mais afastada da origem, ainda se chegam para os clubes, as asso; 
ciaçÕes, as Igrejas portuguesas, contamos, por exemplo, na Califórnia 200.000 (uns 
duzentos mil.♦..) e na Nova Inglaterra 450.000 (uns quatrocentos e cinquenta mil). 
Como está longe o 'Censo, com os seus 29.628 dailCalifórnia e os 48.752 da Nova 
Inglaterra (Maesacbussets, Rhode Island, Conneoticut, Vermount e N. Hampshire 
reunidos)! É que também vai muito longe a noção ác .pWuguês fundado no critério 
de origem e sangue e a noção de lusismo reduzida :an faotO' de nascença em Portugal.,. 

E alguns podiam ainda levar a redução mais longe que o Censo, porque 
podiam chamar português só quem não tivesse tomado cidadania americana; e então, 
em vez de algumas dezenas de milhar, contar-nos-iam por dúzias de indivíduos... 

Uma das singularidades, do Censo- — do último publicado, o de 1940, e dos 
anteriores é de apartar, uniforraemente em todos os Estados: os forekgnbar, nascidos 
em Portugal e os nascidos,.. nos Açores! Entretanto, os Açoreanos assim sequestrados 
dos Portuguese's, são muito poucos em proporção- mesmo nos Estados em qúe a 
população luso-americana é -de facto- predominantemente açoriana, Parece, pois, que 
os recenseado-res se limitam a -perguíilar ao- foreign born de que País el-e é e apontam 
como -dos Açores aqueles ilhéus que não lhes mencionam como pátria Portugal. 

Assim, na Caloíór-nia o número -de nascidos nos Açores é apontado- como 
10,684 e 0 dos nados em Portugal 18.944. Ora os Açoreanos são lá a esmagadora 
maioria, vindo só -depois os Madeirenses e por último, longe de ambos, os Continen¬ 
tais (os «Lisboas)), çom-o lhes chamara ainda que venham do Algarve ou do Extremo 
Norte do Minho). 

Nos Estados era que os nossos compatriotas 'são apenas um ou dois, geral¬ 
mente são do sexo masculino; mas em Tennesee as nossas 'diurs unidades apontadas 
são raellio-res. 

Inv-ariàvelmente notamos também que o número- de compatriotas nossos dimi¬ 
nuiu, em 1940, comparado com o que vera indicado para 1920, É o resultado da 
compre'ssã(> da nossa quota, de 440 apenas anuahnen-te, como "se sabe. 

/. Alves Corrêa 

DA AMÉRICA DO SUL 

Revelam-nos os «Dados Gerais de Censo Demográfico 'do Brasib), publicados . 
pelo Conselho Nacional -de Geografia do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís¬ 
tica, que a população portuguesa nas terra's brasileira-s, já atinge e elevado cômputo 
de 354.311 p-,esao'as. Porém, a Co-missão Censitária Nacional só no ano d-e 1946 
pôde divulgar os re.sultados definitivos do recenseamento- geral de 1940. E, só agora 
trouxe à Europa, a propósito do XVI Congresso Internacional de Geografia, a publi-, 
cação relativa ao -assu-nt-o. 
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Por isso, cora a chegada da Revista Brasileira de Geografia, repleta de ele¬ 
mentos numéricos, que permitem tirarmos algumas contribuições valiosas para o 
nosso inquérito às colónias portuguesas existentes no Brasil, podemos dar novo‘ alento 
a este serviço já em curso, 

E, assim, conliecemos com a exactidão possível, nos estudos desta natureza, 
os cômputos dos portugueses, tanto no grupo masculino com 218.9ai indivíduos 
como no feminino com 135,410 unidades; e, ainda, as nacionalidades que, depois de 
Portugal, seguem com menores números, tais como: liália, Es}Mnha, Japão, Ale- 
manh e Síria, excluindo-se a Região da Serra dos Aimorés onde se mÕo encontra', até 
ao presente, qualquer português, 

Obseivemos no entanto, pelo- proce.S',so intuitivo de evidenciar -os números que 
raars ^ despertam a nossa atenção, quantos os portugueses que, formando- ou não 
colónias de prestígio, vivem no-s vários estados ou território-. 

Dentre esses -elementos, destacam-se no território do Acre 32 portugueses 
naturalizados e 135 ma-ntendo a sua origem lusíada. 

Todavia, não por falta -de interesse, mas porque o- espaço- não abunda, circuns- 
crevemo-s a -nossa apreciação apenas aos grandes agrupamentos revelados peias esta- - 
tisticas, excluindo -em geral outras classificações-e mais aspecto-s individuais, embora 
interessantes. Oxalá n possamos fazer dentro- de breve tempo. 

Na população- de ca-da Unidade -da Federação- do Brasil há sempre~e esse' 
e um aspecto de g-ran-de ver-dad-e-a presença, irmã do português e, do- fa-oto, damos 
com 0 possível desenvolvimento conta -nas citações a-baixo: 


COLÓNIAS PORTUGUESAS 


Estados 

Homoiis 

Mulheres 

Oba. 

Amajonas . 

Pará .. 

198 

29 

^ '1.629 

— Tem havido especial interesse dos 
portugueses -por esta região. 



Maranhão .. ..... .. 

Piané ... 

Ceará .. 

350 

22 

dã, 

79 

5 

19 

6 
29 

703 

— Cômputo mais baixo. 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco . 

Alagoas . 

64 

50 

2,124 

107 

23 

1 99S 

— Merece ate-nção este núcleo portu¬ 
guês. 

Sergipe 

Bahia . 

6 

— Não formara colónia. 

— Gosg de boa reputação. 

— Ocupa lugar de interesse. 

Minas Gerais . 

4.731 

525 

R.236 
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Estados 

Homeus 

Mulherc.s 

Obs,, 

Espirito Santo ... 

606 

277 


Rio de Janeiro..... 

13.093 

6.447- 

— Cômputo muito elevado, 

Distrito Federal ... 

92.753 

54.187 

— Colónia de muito relevo , e pres¬ 
tígio-. 

São Paulo .... 

89.973 

65.247 

'—A capital do Estado é a mais por¬ 
tuguesa das cidades brasileiras. 

Paraná . 


- 

(a) ' 

Santa Catarina . 

106 

17 


Rio Grande do Sul . 

4.403 

1.224 

— 0,s portugueses grupara-se; tara- 
bém nestas regiões, 

Goiás .... 

161 

42 


Mato Grosso .. 

715 

195 

— Como! se -trata de vasto Estado, a 
nossa densidade ó rauito baixa, 


^ lai Nu Estado de Parauii iião existe colônia portuguesa uíidalmente recoulieeida. 

Importa evidenciar alguii-s dos aspecto-s cujos caracteres porliigueses têm 
concoiuldo para avolumar as -quanti-da-des. 

Queremo-nos -referir às -principais actividades profissiona-is e à religião pro¬ 
fessada -em primeiro- lugar, sendo dentre elas a dos católicos romanos. 

Depois, em -or-dem, à.s actividade-s principais, -sobressai, a a-gricultura. Logo a. 
seguir aparecem as indústrias extractivas e as indústrias de .transfo-rraação. Temos 
depois 0 - comércio de mercadorias e o- comércio- -de imóveis, valore-s mobiliários e 
de crédito-, seguros e capi-tailização, Aiiid-a., na defesa n-acional aparecem os filh-os dos 
portugueses. Nas profissões liberais e mi administração privada, sobreitudo-, notam-se 
os portugueses a dar a sua comijarticipação. 

Ao concluir as co-nsid-eraçõ-es elabo-radas à base do-s elementos lorna-flos'públi¬ 
cos pela «Revista B-nasi-leira -de Geogra-fia,)) -co-n-seguimio-s ob-ler cômputos gerais mais 
recentes e interessantes -dos no,ssos súbdito-s no Brasil, Dos natiiraliza-do-s há, 25,967 
(ou sejam 21,221 homens e 4,746' mulheres)j que, na verdade, é -a grande quan¬ 
tidade dos po-rtugueses. 

Contamos com novo-s elementos prometidos pelo InstitUito Brasileiro de Esta¬ 
tística segundo no-lo ídeix-oii perceber o- presidente -do ConseWio Nacional de Ge-o-grafia, 

0 exoelentíssim-o -engenheiro Leite -de Castro, 


0 relator 

,fOÃO AFONSO CÔRTE-REAL 
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3 de Março 

Reunião da Comissão Insular 

Sol) a jjresidênciii do Sr. Prol'. i)r. Azovedo Neves, iTuiiiii-se esla tiossa 
comissão de estudos, 

Antes de entrar na ordem dos trabalhos o sr. presidciUe, assoeiou-.se à liume- 
«agem prestada no Instituto Superior Técnico à memória do grande sábio fien- 
saude, 1." Director daquele estabelecimento de en.sino, sublinhando a sitq satisfrção 
, por tão eminente português ser agoreano. 

Entrando na ordem dos trabalhos continuou-se a proceder ao usliido da 
sessão ,de hoimenagem aw grande explorandor Roberto Ivetis, 

4 de Março 

Reunião da Secção de Ciências Militares 

Sob a presidência do Sr. General Ferreira Marlins, icnniii (Ma im.ssa se(;gio: 
de estudoa tendo-se tratado da organizagão da sessão sohnn' cinncnioraliva do- 
Gentenário do' «aisciimentO: ,do graínde rVlministrador t; Pacificador de Ti-iuor Ceies- : 
tino da Silva. Ficando' resolvido convidar para confm-nli' seii fillio d Sr. Comaa-' 
dante Júlio C, Montalvão cj Silva. 

7 de Março 

Sessão Mensal e conferência pelo Sr. Eng, Luís Reis Costa 

Nd .sala Algarve, sob a presidência dn- Sr. Goroncl Álvaro Fontoura, ladeado 
peins Srs. Mini.s;tro da África do' Sul e Coronel Loiies Galvão, -realizou-se a wssão 
mensal-da nossa’ Sodedade tendo sido lida- e aprovada a ada da sessão anterior, : 
admitidos novos sócios -e lido- expediente acorrido idcsde a última se^^são. 

Cutuuido na 2." parte dos trabalhos o Eng." Lu-í.s- Heis Costa f(“z uma con- 
íerênck subo-ridinada- ao- tema «Alguns a-sj)eetOBi do Witwaters-rand — o Eldorado-- 
-da Uniã '0 -da África do Sub), 

O conferente, que comogou por focar alguns problemas da indústria mineira, 
dp, o-uro, trato-u,,drcimstanciadament-B, dos transportes, da energia eléctrica e itidús- ; 
)trk siderúrgica. -O -engenheiro- Sr. Reis'Costa roferiu-se, ainda, às in-diislrias de "' 
manujactura -e a-o problema das relações inter-ra’ciai.s. c tratou igualm.emp da- inves¬ 
tigação científica ou técnica. Falou dos coutacto-s entro Foi-tugal e a União, por ■ 
intermédio 'da nossa colónia de Mogambkpie. e apoiado, por números altamente 
signífioativos. Deu uma idoi-a do exitriwrdinário desenvolvim-wi-lo da União da 
Áírica do . Sul. A palestra terrainou po-r uma a-firmagio do espírito português dos '' 
moçambicanos. 

No final do seu .trabalho o conferente foi muito aplaudido. 

if-:- 
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10 de Março 

Assembleia Geral Administrativa 

Na Sala «Algarve» reaiizou-se a Assembleia Gera.l Administrativa para apre¬ 
ciação do'S actos -e contas da gerência finda -e eleição de novo.s corpos gerentes. 

Presidiu à sessão- o- sr. Proí. Dr, Moreira Júnior, secretariado pelos Srs. Lopes 
Galvão e comandante Alvaro' Madi-ado respeOtivament-e, -secretário. Perpétuo e Secre¬ 
tário Geral. 

Depois de aprovadoi por aclamação o relatório de contas da gerência, pediu a 
palavra o- sr. Filipe de Moura.-Coutinlu)- -de Almeida crEça que apresentou uma pro¬ 
posta que foi admitida da criação- -de uma nova comissão,^ 

A Direcção e Goniissão Revisora, de Co.ntas ficaram assim constituídas:,, 

DIRECÇÃO 

~ Prof. I)!\ Manwcl Antmio Mareira lúnior. 

Smfiúxio Gtvâ —Comandante Álvaro dc Melo Machado. 

Adolfo de Azevedo Aouto, Eng. Álvaro Eugênio Neves da Fontoura^ 
Cap. Álvaro Tavares Afonso dos Santos, Dr. António de Almeida, 
Dr. António Augusto Correia de Aguiar, Coronel António Nogueira 
Mimoso Guerra, Dr. Eduardo Tavares Pedroso de Lima, General 
Erne.sto Maria Vfeira da Rocha, Dr. José Maria de Queirós Veloso, 
Almirante Luís António de MagaMes Correia, Dr. Manuel Marr 
iins Correia Gonçalves, Dr. Ruy Enes Ulrich 

COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Efectivns — D/’. Alfredo Auggsto de Oliveira Machado e Costa,. Alfredo Ma¬ 
rinho da Cruz, Dr. António da Maia Malta. 

Suplentes — Ã«g. João de Carimlho e Vasconcelos e, José Maria Cordeiro de 
Sousa. 

14 de Março 

^ Estradas de Moçambique 

.Sob a presidência- do Sr. Almirante Maga.lhães Correia-, ladeado pelos Srs. 
Coronel Lo-pas Ga.lvão e Comandante Ãlvaro- Machado, realizou o Sr. Eng. Joaquim 
Ferreira da Silva uma- interessante conferência, aubo.rdina.da ão tema -em epigrale. 

0 co.nferente começou por, de,sicre.ver como coincebia a colónia antes, dè a 
conhecer, -após o (jue, apointou as conidições, .de trabalho -do nativo da colónia, e a 
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maneira coino' eiicaraviv o proble-ma ilas eslradas e comi)^ etikaulia (|uc deveria ser 
resolvido mecanizando os serviços e adciptaiido outras providências. 

Depois fez uma larga descrição' do que íoram as estradas de Moçambique e o 
que sao e, ainda, os itrabalhos levados a cabo de 1936 a 1947, (picr em ipavinienlos, 
quer em obras ide arte. Mais adiante, O' sr, Eng. J. Feureira da Silva aii>reseiitou as 
Iazoes da sua idiscordância do envio, para as colónias, do missões especiais indepen¬ 
dentes dos serviços ali instaikidoB, frisando que, no cai|utu]o de vias de comunicação 
é preciso trabalhar muitO' o depressa e, sobretudo, encarar o problema em conjunto. 
São necessários — disse —- camlnlios de ferro, estradas, aviões, etc. 

Continuando, bordou, ainda, algumas considerações sobre o.s traballios exe- 
cutaidos pela mão do lioniem e iiiecânicamente, [rara rlizer, ai certa altura, que a falta 
do sequência, nos itraballius o ide euni|U’imento de filanos elaborfidos i|.)rèviamcnite são 
uni dos grandes males no refp,rcnt,e a estradas. 

iNo final da eonferêncla, que foi ilustrada' cmn projccções. o .Sr. Almirante 
Magalhães Correia, elogiou O' trabalho, ' 


16 de Março 

355/’ aniversário do nascimento do Infante D. Henrique 


iNa Sala «Portugab) rcalizou-se a sessão comemorativa tio .b.õ.Õ," iuiiversário.. 
dü’ nasrdnientu'do tónte D, Henrique, . 

Presidiu o Sr. Coronel Mimtjso^ Guerra, secretariado iiielos Srs. Almirante ': 
Teixeira Dinis, 'Comaindanites Joaiquim José Teixeira, que rojireseiUava O' Sr. Miiiisitro 
da Marinha, CelestinoHíamos e Cflironel Lopes Galvão, 

Abriu a sessão^ o Órfeão cbi Escola de Alunos Markdiciro.s, ipm, acompaiiliado : 
pela banda da Marinha, ,sob a regência do maestro Artur Fuo, cantou o hino dó ' 
Iníánte D. Henrique. ,A seguir, o Sr. Coronel Mimoso Guerra apresentou o Sr. 
Dr; António Cruz, director da Biblioteca Municipal do Porto, que pronunciou uma 
conferência subordinada ao tema «O Infante da Ribeira». O eoiifcrente defendeu a 


tese do oniscimenío do Infante D. Henritpic numa dasa do sítio da Ribeira e ^ 


á necessidade de se dar um destino' 'condigno a essa casa, que exibe uma inscrição 
relativa ao nascimento do Infante, 


Falòu, depois, 0 Sr. João Afonso Côrte-Real, secretário: da '(xmiiasão' In¬ 
fante, D, Henrique, da nossa Sociedade, 'que agradeceu a colaibo'raçãO‘ 'prestada pelas 
vária's entidades às comemorações e disse do desejo da comissão^ ver. construído, em- 
Sagres, o monumento que per|)el:ue a memória ide D. Flenrique. Terminou alvitrandò 
:que, na oasa ida Ribeira, no Piorto., se instalasse um Instituto Colonial, uma Escola de 
Pescadores e 0 'Museu de Marinha. 

No final, 0 Orfeão tornou :a ouvir-se em vários números. 
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18 de Março 

Sessão cinematográfica oferecida pela «K. L. M.» 

Na Sala Portugal, realizou-se uma sessão cinematográfica levada a efeito pelos 
servigO's de propaganda da K, L. M, 

Abriu a sessão com uma palestra explicativa do- Sr. , Morais Palmeiro, cbísíe 
de serviçois de Imprensa daquela empresa. 

'Exibiram-se, seguidamente, um documentário «Asas e Canais» e depois 
«Jornal da Hoknda», 

Terminou o espectáculo com um íitoe tecnicolor de longa metragem — «Uma 
Aventura nas Caraíbas». 


24 de Março 

Instantâneos da Colonização Portuguesa 

Na sala «Algarve» realizou o Rev. Dr. António 'da Silva RegO' a sua anunciada 
conferencia subordinada ao titulo «Instantâneos da 'Colonização Portuguesa'». 

Presidiu o Sr. Proí. Dr. Rui, Ulrich, ladeado' pelos srs. Co'ronel Lopes Galvao, 
e Comandante Álvaro Maohado'. Depois de o Sr. P'r 0 'f. Dr. Rui Ulrich ter apresentado 
0 conferente, este começou por salientar oi interesse, que ainida hoje apresenta', nos 
meios coloniais, a idiscussão sobre as duas principais .formais de colonlzação': assimi¬ 
lação e autonomia, '0 Sr, Dr. António' da Silva RegO' disse depois que, o'«pactO"CO'lo' 
nial», teoria adoptada pela 'Europa 'UO' século XVIII, foi posto de parte devido à 
revolução no co'ntinente aimericano. Surgiram, então', .aquelas duas referida® concep¬ 
ções coloniais., A Inglaterra, lidando com colónias formadas quase todas com popu¬ 
lação branca, optou pela autonomia., Portugal, pelo contrário, continuou íiel à assimi- 
lação. 0 conferente apresentou a seguir três interessantés exemplos: o do soba afri¬ 
cano de Landana que afastou os ingleses da 'Sua regiao', declarando-se pura e 'simples¬ 
mente português; o da filha do príncipe iMea'le, muçulmana, que se converteu ao 
cristianismo e se integrou na vida portuguesa; e, finalmente, eda embaixada enviada, 
era 1640 pelo Senado de Macau ao JaplO', com' o fim de, reatar, relações comerciais. 
Os japoneses resolveram matar 'OS entbaixadores eotn.itoda a sua comitiva. Mari¬ 
nheiros, soldados e 'escravos, de '16 origens .diversas, apesar de serem solicitados a 
ahanidoniar ios p 0 'i 1 tugueses e a 'renegar oi cristianismo, ■preí'eriram 'a 'mointe a um.4'vida 
fácil e atraente, Tal era a 'escravidão praticada' pelos portugueses que não houve um' 
único: escravo que desejasse libertar-se, Esta 'erabaixada-toártir —, terminou o Sr. 
Dr. Silva;Rego — há-de ficar para sempre como um 'do's m'ellior'es iárgumentos' 
favor da assimilação portuguesa. 

Ao terminar, O 00 'nferente !fo'i rauito' aplaudM^^^^ 
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30 de Março 

Como perdemos o Arquipélago de Timor 

iNia Saik «AlgaiiTe» realiüou-se o Sr. Coronel Luria .de Oliveira a sua anunciada 
conferência subordinada ao lítulo' era epígrafe. 

Presidiu era representação do Sr. Ministro das Colónias o Sr. Dr. Braga Pai¬ 
xão, secretarifldoi pelos Srs. Coronel Lopes Galvão' e Comandante Álvaro Machado. 

0 conferente foi apresentado ipelo Dx. Braga Paixão, que era expressivo esboçO' bio¬ 
gráfico salientou o seu valor intelectual e os serviços por ele prestados ao' País. Antes 
de iniciar a exposição do «drama diploraáilieo de Timor», o coronel Luna de Oliveira 
começou por descrever, com alto. relevo poéticO’, cenário geográfico da terra de 
Timor, 0 seu clima, os habitantes e linguas, flora e geografia económica. Traçado' o 
panoraniia ambiente, fez a história dos antecedentes da matéria diplomática que le¬ 
varam à perda de Timor, desde a revolta de 1844, referindoi as diligências milítare,s 
contra Maubesse, o grave incidente com os piratas bugineses, as reclamações do’ 
lesidenle holandês de Cupang e o decurso das negociações entabuladas ipara resolver 
0 litígio dos direitos de soberania entre portugueses e holandeses, cujas arrogantes 
exigências determinaram a momeaçaO', em T850, com instruções especiais do Governo, 
do comissária' régio Lopes de Lima, cuja incapacidade nefasta entregou aos holan¬ 
deses territórios 'que sempre haviam períen'CÍdo' a Portugal, e cujos indígenas protes¬ 
taram 'Contra a mudança de soberania, sendo' tombém conitrários ao resultedoe das l' 
negociações os pareceres do Conselho ,do ültram-ar e do próprio Governo da metróipole,' s 
que destiltuiu o icoim'Í8sário e ondenou a sua prisaO', sendo pelo' seu sucessor, Saldanha ■ 
da Gama, negociado novo tratado, que leve raitificaçao em 1860, pelo quail ,a soberania 
portuguesa ficou limitada à parte da ilha de Timor e aO' enclave do reino de Ocussi, 

Referindo'-se à invasão e ocupação japonesa durante a última guerra, atribuí s 
0 desastre à escassês financeira; à exiguidade dos eíectivos militares e falta da pree' 
sença:de, soberania de um navio de guerra em águas de Timor, louvando a dedicação-r 
e sacrifício de todos os régulos e 'dos «leais moradores» de Dili, E a concluir: «TemoS’ 
de aprender no-s erros do' passaido' a criar as virtudes para o futuro». ■ í 

Calorosas palmas da assistência, que já por vezes se manifestara em vários ' 
passos da coníerência, a'gradecimentos e louvores do Sr. Dr. Braga. Paixão, que, era 
breve comentário,'elogiosamenten criticou. 

2 de Abril 

«Dos processos de valorização do trabalhador operário e intelectual,..» 

O Sr, professor Vidal, Caldas Nogueina realizou uma.interessanite conferência ' 
subordinada ao tema «Dos processos de valorização do trabalhador -operário e inte-' 
lectiial». O co.nferente çom-eço-u por se referir -aO' trabalho com'O"act 0 intrinseco uat 
existência do homem,-e S'U.blinhou. a importância.da alegria no trabalho-, que traz 
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consigo 0 aiperfeiçO'amento técnico-, o enobrecimento de todas as profissões, sem 
qualquer excepçao, e o- bem estar e conforto de cada trabalhador no seio da família. 

Abordou, em seguida, -o problema .de mendicidade, afirmando que ele se reso.l- 
veria através de oficinas colectivas, construídas nas sedes de concelho-, onde todos 
os indigentes seriara obríga-do-s-a aprender uma profissão. Os produtos da mão de obrç 
acrescentou —• seriam vendidos e o seu valor entregue às Casas do Povo, para c 
fundo da reforma -na velhice e assistência aos- necessitados. 

4 de Abril 

O Descobrimento da América e os Côrte-Reais 

Sob a presidência do Sr. Coronel Mimoso- Guerra, realizou, na Sala ccAlgarve» 

0 Sr, Augusto Krusse .Aifflalo, uma valiosa conferência que intitulou «O descobrimento 
da América e O'S'Cor-te-'Reais». 

Especialista em- matéria do's descobrimentos o conferente, baseado em dados, 
históricos importantíssimos, entre os -quais o «Esraieraldo», consultado' na Biblioteca 
de Évora, e documentação de Fernandoi Colombo, filho de Cristóvão Coloraho', em 
que este co-nfessa ter tido- conhecim-ento- -de que, anteriormente a seu pai,, já os por¬ 
tugueses haviam visto terras americanas, tècnícaroente, com um- estudo minuciosò 
dos ventos, prova que, peloi meno-s -o continente americano' do-’No.rte e do Sul, haviam 
sido descobentois pelos portugueses. 

Quanto à América Central, falando das ilhas descobertas por Colombo', fez , 
várias considerações, que levam a crer, t-erem, sido- ignalmente os portugueses a , 
atingi-las. 

A cópia do mapa de Cantino da Biblio.teca de Modena em 1502, foi apresentado, 
e comentado, ide forma a 'demonstrar parte da tese da conferência. 

O Mapa -da rota de Vasco da Gama, -em que se vota ebramente a sua aproxi¬ 
mação. da costa de Pernambuco, na sua vigem definitiva à índia, é mais uma demons¬ 
tração de qu-e, anteriorraente, Bartolomeu Dias foi o percursor -da descoberta de terras 
da América do Sul, anos antes da descoberta de 'Colombo', , 

Terminada a conferência, que foi premiada com vibrante salva de palmas, o 
Sr. Almirante GagOi Cou-tlnho ipsdiu a pa-lavra, Disse que, não iria,fazer a crítica da 
tíou-tríjia exiposta, mas apenas apresentar algumas considerações em abono de. afir¬ 
mações feitas, .* 

Observou que o-S investigadores de história dos idescobrimietitos devera sempre 
Consultar os técnicos, pois só assim evitam erío-s lapidares, como aquele de que 
Vasco da Gama .teria, passado o Cabo- da Boa Esperança, atirado 'Com mapas e astro- , 
]ábio'S ao mar. 

Aflt-mou Gagoi CoutinbO' que 'OS Côiite-Reaís deviam itôr.coinhecido. itoda a região' 
que vai da Groelândia à Florida antes'da de'5coberta de,Colombo, , , , • 
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Antes ide 1501, chegaram a Lisboa duas das três caravelas de Gaspar Cortè* 
•Real, as qüais traziam indígenas que Viviam sem vestuário, 0 que indica serem 
proVenifentfeS ide região de clima tropical 

Isto está de harmonia cora a prefiguração da Flórida num mapa anterior à 
visita dê Golêmbo à ilha de Cuba. 

iNô final, 0 Sr. Coronel Mimoso Guerra agradeceu a conferência do Sr. Krusse 
Afflalo' e as palavras explicativas e confirmantes do Almirante Gago Coutirdio, 



6 de Abril 

Homenagem à memória dum antigo presidente da Sociedade 
de Ciências Agronómicas 

, Ná Sala «Algarve» que se encontrava repleta de engenheiros ê de figuras de 
cle,staqu€ nos meios.òíicigis, entre os quais os Srs. Dr, J.osé Manuel cia Gosta, chefe 
do gabinete do Sr. Presidente do Conselho, Luís Supico Pinto, e Rafael Duque, antigos 
ministros da Agricultura, engenheiro Quartin Graça, antigo Subsecretário do. Estado 
da Agricultura e D'r. Francisco Vieira Machado, realizou-se, promovida pela Socie¬ 
dade de Ciências Agronómicas uma sessão de homenagem à memória do Engenheiro 
Agrónomo Manuel Saraiva Vieira, que foi presidente desta instituição, da Federação 
Nacional dos Produtores de Trigo, e da Caixa de Previdência do Pessoal dos Orga¬ 
nismos Corporativos e de Coordenação. Económica, 

Presidiu o Sr. Ministro da Economia, ladeado pelos Srs, Subsecretário do 
Gomiércio e Industria e da Agricultura, Coronel Lopes Galvão' e Engenheiro Rodolfo 
da Gosta que, em nome daquele Ministro, deu a palavra ao Engenheiro Agrónomo 
Prof. Sr. Joaquim Vieira Natividade, o qual se referiu às brilhantes acções que o seu 
colega Saraiva: Vieira iteve em todos íos cargos que desempenhou, sempre com o maior 
aprumo moral e inteleotuial 


15 de Abril 

Sessão Solene de encerramento do Congresso Internacionàl de Geografia 

Na'Sa.Ia «Portugal» reallzou-ae a sessão de encerramento do Congresso da 


Na'Sa.Ia «Portugal» reallzou-ae a sessão de encerramento do Congresso de 
GeOgrâfía- ■' '' 

tP.residiu 0 Df.:,de Mai 1 tú.üii.e, que tinha à S(U.ai direita Mlle,Lefévre,:Dr.AIniagia 
e Dr. 'Boerman .0 à 'Sua. esíjuerda os Srs. Dr. Cressey, Dr, Fawcet e Coronel Lopes 
GaJvão,. ■ 

Falou em primeiro lugar 0 .Presidente que, agradeceu o. acolhimento que os 
eâílgr.esslstas’,tiveram da parte das autoridades,portuguesas. 

Falou seguidamerite .o Sr. Dr. Orlando. Ribeiro, Professor da Faculdade dê 
Leras'de Lisbo.a e secretario do Co'mité de'Organização. 
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Evocou 0 Congresso de Amsterdão, e disse que a organização do de Lisboa 
foi feita um p 0 'uco .de harmonia com a imag^ da'qud.0. 

Lamentou que as circunstâncias ainda derivadas da segunda guerra mundial 
não tivessem permitido uma melhor coordenação-, mas apesar disso, afirmOu, conse¬ 
guiu-se fazer trabalho efeotivo. 

No- Congresso de Geogra.fia de Lisboa estiveram represaitados 35 países, 19 
com delegações oficiais. 

Ao terminar as suas considerações o Sr. Dr,., Orlando Ribeiro disse ainda 
que 0 Congresso, marca o recomeço idas relações internacionais, no do.mínio' da Geo¬ 
grafia. Nele foram apresentadas 266 comunicações. 

Fez votos para que a imagem e as lembrauças -que os congressista® vão levar 
para os seus paístes, sejam tão agradáveis com.o. as que deixaram em. Portugal: 

Usou ainda da pa'lavra o Prof. Dr. Cressey-que se congratulou pela forma 
como decorreram os itraballios e comunicou o.s seus propósitos nO'. sentido- de, que, o 
próximo Congresso não seja inferior a este. 

A sessão foi encerrada pelo Prof. Dr. de Martonne que -disse da sua satisfação 
pelos resultados obtido-s neste congresso que muito, irão .contribuir para o ,progresso 
das,ciências geográficas e para as boas relações .entre o.s povos de todo o.foundo, 

0 '.■■ ■ 

15 de Abril 

Visita de membros do Congresso Intefnacional de Geografia 

Tivemos o prazer de receber nas no.s'3as salas êm visita ao- nosso Museu, vários. 
congressistas .estrangeiros entre o-utros o presiden.t.e da delegação á-mericana, Prof. 
George Cressey, e o geógrafo, inglês Sr. Dudley Stamp, .tendo manifestado, o desejo de , 
serem aidimitidos na Sociedade, para e que preencheram- a-s respectivas propostas que 
serão apresentadas à próxima assembleia geral 

20 de Abril 

Uma excursão pelo Museti de Marinha 

Sob 0 título -em epígrafe realizo-u o Sr. Comandante Jaime do- Inâú a sua aüuri-- 
ciada coníeiAncia. 

Na mesa de honra, a presidir, o .Sr. Comandante Joaquim Teixeira, em re’-' 
presentação do Sr, Ministro- da Marinha, e os Srs. Almirante Magalhães Córreia,. 
General Ferreira Martin-s, Coronel Lopes Galvão- e Comandante Alva-ro Machado. Fezí, 
a .apresantaçãq do conlerencisllia o Sr. Almirante Magalhães -Co.rreia', que se Ihê 
ídforiu .em termõ.â de gran.de elogio. 






Relação das obras recebidas na Biblioteca 

Março de 1949 

Por oferta: 


Canonização de S. João de Brito. Conferência do Dr. António Maria da Silva. 1948. Macau. 
Cartagineses (Os) na Ibéria, por Vitorino Guimarães. 1949. Lisboa. Of. do A. 

Cruzada (A). — Subsídios para a História da Conquista de Lisboa, por José Augusto de Oli¬ 
veira. 194-9. Lisboa. Edição da C. M. L, Of, do Editõr. 

Exposición Cultural Galega, — índice, de las publicaciones. Recopiladas por Antonio Campo de 
la Fuente. 194-9. La Habana. Of, do A- 

Gente de Casa, Homens e Ideias, por Fernando de Aguiar.- 1949. Lisboa. Of. do. A, 

Notas sobre o estado actual da técnica de -construção de pavimentos. Conferência do Eng. Civil 
J. Canto Mo-ntez. 1948. Lisboa, Junta Autónoma de Estradas. Of.'do Editor. _ 

Paiva Couceiro. — Aspectos africanos , da sua- vida, pelo Ten. Cor. Alberto de Almeida Teixeira. 
1948. Lisboa, Of. do A, . . , , 

Relatório da Administração- Geral do Porto de Lisboa -—194-7, Vols. I e 11, 1948. Lisboa. , O,f. da 
Administração Geral do Porto de Lisboa. 

Ojerla do Instilulo de Antropologia da Faculdade de Ciências do Porto 

Alguns aspectos da ,4-.“ Campanha da Missão Antropológica de Moçambique, por J, R. das 
Santos Júnior. 

Ameríndios, por A, A, Mendes Correia, 

Anomalias pododigitai-s na tribo Dêmas i(Moçamblque), por Santos Júnior. 

Casarotas (As) na Serra Amarela, por Jorge Dias. 

Construções circulares no litoral português, por Jorge Dias. , ' , 

Estação IA) pré-histórica do Alto- Cabreira (Monsanto), por J. Camarate França. 

Indústria (A) .paleolítica de Carneiro -do Voga, por Russel Cortez. 

Investigações morfológicas sobre o malar, por J, Bettencourt Ferreira e Leopoldina Paulo.^ 
Mutilações auriculares na, tribo dos Suailis (Moçambique), por Norberto dos Santos Júnior, 
Notas antropológicas sobre dois portugueses do Século XV.,—, João -de Albuquerque e súa 
mulher D. Helena Pereira, por Hugo de Magalhães.- 
Ossadas romanas -e visigóticas por Alfredo Ataíde. 

Porto (0) e a população- de Lisboa, por A. A. Mendes Correia., , 

Tabelas de apreciação de alguns caracteres descritivos-em antropologia, , por J. R. dos Santos 
Júnior. 

Aspectos -de fluctuações -demográficas em indígenas d-e Moçambique, por J. R. dos Santos Júnior. 

Por compra: 

China, .essa desconhecida, por Nora . Waln. 194-5.- Porto, 

Cuiso de Direita Corporativo, pelo Prof. Fezas Vital. 1940. Porto, 
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Po^ Le Roy. 1949. Lisboa. 

Estradas de Portugal, por Raúl Proença. 1949, Porto. 

«Eu fui comunista..,!, por Carlos de Oliveira. 1949. Lisboa 

Famosa (Da) Arte de Imprimissão, por Américo Corlez Pinto. 1948. Lisboa. 

Firma (A) Jorge Botelho Momz & Juliana Couceiro Tavira, por Alfredo Pimenta. 1949 Lisboa 
Histoire d Israel peuple de Dieu, par L. Cl. Fillion. 1927/28, Paris. 3 vols. 

Lavai, fala.,., par Pierre L'aval, 1949. Lisboa. 

Noções gerais de comércio, pelo Prof. F. Caetano Dias. 1947. Lisboa. 3 vols. 
laços (Os) de Sintra, por Raúl Lino. 1949. JJsboa 

'm («m colaboração com outros). 

Revolta (A) da Inteligência, por Luís de Almeida Braga. 1949 Lisboa 

Torre (Na) do Tombo, por Alfredo; Pimenta. 1949. LisLa, 


Abril de 1949 
Por oferta s 
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Oferta do Sr. Carlos Bivar: 

Gazeta dos Caminhos de Ferro, N.““ 1441 a 1464 (1948), 

A Nova Ordem e a Nova Desordem, por Eduardo Frias. 

0 quebrar das guilhetas, por J. M. de Távora e Quadros. 

Oferta do Sr, J. M. Cordeiro de Sousa; 

Campas (As) das Fundadoras no Mosteiro de Jesus de Aveiro. 1947. 

■ Dos inscripciones portuguesas en Espana y un problema epigráfico. 1946. 

Libros espanoles de la Biblioteca de la Academia Nacional das Belas-Artes de Lisboa. 1948. 
Últimas (As) campas que estavam no carneiro das Fundadoras do Mo-steiro de Jesus. 1948. 
Una imagen de la Virgen-que pertenció a Santa Isabel de Aragón, Reyna de Portugal. 1947. 

Oferta do Sr. Prof. L. Dudley Stamp; 

Britain’s Struclure and Sceneiy, 1949. London. 

The Face of Britain. 1945. London. 

The Land of Britain and how it is iised. 1946. London. 

The Land of Britain its use and misure. 1948. London. 

Oferta do Sr. Prof. Marcei Destombes; 

Cartea Hollandaises. La Carlographie de la Corapagnie des Indes Orientales 1593-1743, — 
Catalogue. 1941. Saigon. 

Plan d’un Catalogue des Cartes Nautiques manuacrites sur parchemin 1300-1700. S/d, 

Un traité des plantes médicinales exotiques du XVF. siècle conservé à Hanoi, 1948. Saigon, 

Oferta de Unsíitut Geographique de 1’Université de Charles, Prague: 

Geomoríülogicke Studie ze Strednich cech, por Dr. Jaroslav Hranicka. 1948. Praha 
Marko Polo, por Bohuslav Horác. 1949. Prague. 

Objevy Polárnich, por Josef Kuasky. 1946. Prague. 

Zemepisny Nákres Blokdiagrara, por Joseí Kunsky. 1949. Prague. 

Prvni sestup do Macochy, por Josef .Skutil. 1949. Praha. 


Medalhas 

Medalha comemorativas da canonização de S. João de Brito., Of. do Ministério dás Colónias, 

Por compra» 

Angola (L’), son histolre, son économie, par Gabriel Lefebvre. 1947. Liéfe. 

Empire (L’) Colonial Portugais, par Michel Frochot. 1942. Lisboa, 

Escola de Mousinlio. — Episódios de Serviço. — Moçambique, 1895-1910, por Eduardo Lupl. 
1910. Lisboa. ' ' 

Estados Unidos da índia, por Cristóvão Pinto (Centenário do Descobrimento da índia). 1898, 
Lisboa, 

Exposição resumida do que, durante os dezoito mezes que estive em Lisboa, sofri à facção, e 
aos scelerados, que dominavam El-Rei, e o levaram á sepultura. Por Heliodoro Jacinto 
Carneiro. 1826., Lisboa. 

História da Fundação de Lourenço Marques, por Alexandre Lobato. 1948. Lisboa. 

Pela terra alheia, de Raraalho Ortigão;. Vols. I e-11. 1949, Lisboa, 

Peuples (Les) et les civilisations de 1’Afrique suivi de les langues et d’éducation, par H. Bauraann 
et D, Westermann. Trad. de L. Homburger. 1948. Paris. 
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